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Secretaria 
vai ampliar 
Fundação

Dentro dos próximos 20 dias 
terSo inicio as obras de construção 
de uma anexo com 5(p metros qua­
drados, que deverá integrar e am­
pliar a Fundação Casa de José 
Américo, localizada na Praia de 
Cabo Branco. O prédio será cons- 
truido ao lado das atuais instala­
ções que sofrerão modificações após 
a construção desta nova área.

Ao dar a informação a secretá­
ria Giselda Navarro Dutra, Secre­
taria de Educação e Cultura (SEC- 
Pb), disse que “ a obra será total- 
mente financiada pelo Ministério 
da Educação e Cultura, através do 
CEDAT (Centro de Desenvolvi­
mento de Apoio Técnico à Educa­
ção), instituição que encampou o 
Premem, Premessu e Cebrae que 
foi o responsável pela elaboração do 
projeto” .

Esses entendimentos foram 
mantidos pela titular da SEC-Pb 
que permaneceu durante todo o dia 
de terça-feira passada, na capital 
do País, oportunidade em que man­
teve contatos com diversas autori­
dades do MEC. Na tarde daquele 
dia a secretária informou, que em 
companhia do general Reinaldo 
Melo de Almeida, esteve na presen­
ça do ministro Rubem Ludwig de 
quem recebeu a promessa do finan­
ciamento total da obra, inclusive, o 
fornecimento de todos os equipa­
mentos necessários ao seu funcio­
namento.

Nota Quente 
tem sorteio 
t^je à tarde

Quinhentos e sete mil 380 en­
velopes concorrentes, estarão parti- 
cifMjndo hoje do sexto sorteio da 
Campanha Nota Quente, a sorte da 

 ̂gente, quando serão entregues mais 
61 grandes prêmios. A realização do 
sorteio começa a partir das 14 ho­
ras, no Clube Astréa, com partici­
pação do Secretário das Finanças, 
Milton de Sousa Venâncio, técni­
cos da pasta, empresários da área 
comercial e consumidores em geral.

Para os 61 envelopes selecio­
nados, serão entregues mais um au­
tomóvel Volkswagen, um video­
cassete, uma moto 125cc, um apa­
relho de som 3x1 , um TV em cores 
e cinco preto e branco, um faqueiro, 
cinco geladeiras, cinco máquinas 
de costura, cinco fogões a gás, 10 
bicicletas, 10 circuladores de ar̂  10 
liquidificadores, cinco conjuntos de 
panelas e cinco cadernetas de pou­
pança Paraiban - a título de prê- 
r n ^  extras -, as cinco maiorês no-

Iscais, nos valores respectivos 
t t ^ 'r f  50, 40, 30, 20 e 10 mil.

RIACHUELO
-O presidente João Figueire­

do presidiu ontem, no Grupamen­
to dos Fuzileiros Navais, em Brasí­
lia, cerimônia de comemoração do 
117'̂  aniversário da Batalha de Ria- 
chuelo, que constou de leitura da 
ordem-do-dia do Ministro da Mari­
nha, desfile militar e entrega de 
condecorações a 86 personalidades, 
dentre as quais seis governadores, 

r, sendo que dois - Paulo Maluf (SP)
, e João Castelo (MA) - já desincom- 
' patibilizados de seus cargos. Em 

sua ordem-do-dia, o Ministro da 
Marinha agradeceu o apoio .dado 
pelo presidente Figueiredo e reafir­
mou sua decisão de construir na­
vios no Brasil.

Em João Pessoa, autoridades 
civis e militares se reuniram ontem 
na sede da Capitania dos Portos 
para a comemoração do 117'’ ani­
versário da Batalha Naval do Ria- 
chuelo, contando-se, entre elas, o 
governador Clóvis BÍezerra, o gene­
ral Inaldo Seabra Noronha, co­
mandante do D Grupamento de 
Engenharia, e o reitor Berilo Bor- 

.»Jia, da UFPb. (Página 12)

Papa quer a paz no Atlântico Sul
Aclamado por meio milhão de pessoas, João Paulo pede mais respeito à dignidade dos dois países

Na Casa Rosada, João Paulo II conversa descontraidamerUe com o presidente Leopoldo Galtieri

Flagelados podem invadir mais 
cidades no interior do Estado

Com o fim de maio, pratica­
mente se dissiparam as últimas es­
peranças de chuvas no Sertão, o 
que agrava a situação das popula­
ções atingidas, que já não dispõem 
do paliativo das frentes de trabalho, 
recentemente desativadas pela Su- 
dene. Segundo previsão do presiden­
te da Cooperativa doa Eletricitários 
de Sousa, José Queiroga Gadelha, 
apenas 10 por cento do que foi plan­
tado este ano será colhido, já que as 
precipitações não foram sirficientes 
para consolidar a safra. No caso do 
algodão, a situ^ição se agrava porque 
a lavoura está sendo atacada por 
pragas daninhas.

José Queiroga Gadelha anuncia 
que pelo menos seis outros municí­
pios estão sob ameaça de invasão e 
saque por flagelados, se não forem

tomadas medidas imediatas de as­
sistir ás famílias dos trabalhadores 
da zona rural de Sousa, Nazarezi- 
nho, São José de Lagoa Tapada, Ui- 
raúna, Cajazeiras e São José de Pi­
ranhas.

Cachoeira dos índios, que re­
centemente teve os armazéns da 
cooperativa agrícola saqueados por 
flagelados famintos, está temendo 
nova invasão. Naquele município,' 
apenas 20 por cento do algodão será 
colhido, bem como 5 por cento do 
feijão e 5 por cento do milho. Para 
ilustrar o quadro de miséria que se 
abate sobre a cidade, atingindo to­
dos os setores da comunidade, José 
Queiroga informa que antes da de­
sativação das frentes de trabalho, 
eram abatidas semanalmente cerca 
de 20 cabeças de gado bovino para 
fornecimento de carne. (Página 12)

“Quem. inventou o Dia dos Namora­
dos foi 0 comércio,'antigamente nin­
guém falava nisso e o dia 12 era um 
dia como outro qualquer”, comentou 
ontem um transeunte sexagenário, 
para quem o tempo avançou muito 
em relação aos namoros. “Se a data 
realmente representasse o amor, seria 
uma coisa muito válida, mas isto não 
ocorre, pois a exploração comercial 
em torno da data é cada vez maior”, 
comentou um casal de namorados. 
Nas lojas, o movimento aumentou 
nos últimos dias, sobretudo ontem, e 
a Empresa de Correios e Telégrafos 
também não resistiu ao apelo comer-, 
ciai, como mostra a foto (Página 5).

O governador Clóvis Bezerra recebe,comitiva de Pirpirituba

Prefeito pede œnstruçâo 
de barragem ao governador

Roberto já viajou e 
Isidoro está nervoso

Cercado por torcedores e protegi­
do por um policial, o centro-avante Ro­
berto Dinamite embarcou ontem, no 
aeroporto do Galeão, para a Espanha, 
onde substituirá Careca, contundido 
ante-ontem, na Seleção Brasileira. 
Pelo telefone, Roberto já havia falado, 
à tarde, com o técnico Telê Santana. 
Em Sevilha, Serginho já disse que não 
teme perder a posição para Roberto, 
dizendo que “ dificilmente perderei um 
duelo conira qualquer jogador” .

No tréino de ontem, Paulo Isidoro 
deixou o c®toPO inconformado porque 
ainda nâri sabe se jogará contra a 
União ^v'® hca ou não. Ele disse que a
indefiniçãf' do time está “ mexendo
cnm OR npívos de todos os jogadores” . 
c o m ^ n ^ Io e r  não joga pela Bélgica 
na abertu*a Copa e existe grande
possibilidade de os torcedores que fo­
rem amanha Elstádio do Barcelona 
ficar nrivrtdos também de ver Marado­
na jogar técnico César Menotti tem 
revelado a aniigos que ficará satisfeito 
com um ãinpete contra os belgas. - 
(Esportes, e II).

O governador Clóvis Bezerra re­
cebeu, ontem, no Palácio da Reden­
ção, 0 prefeito de Olivedos, que rei­
vindicou do Executivo estadual a 
construção de uma barragem para o 
Distrito de Grossos, prevendo o 
aproveitamento de seu potencial 
para o abastecimento d‘água da ci­
dade. Esteve, também, com o gover­
nador, em visita de cortesia, uma 
comitiva com cerca de 55 pessoas do 
município de Pirpirituba, sob a lide­
rança do candidato a prefeito nas 
eleições de 15 de novembro, Luis Sa- 
lustiano de Medeiros.

No encontro com o prefeito de 
Olivedos, o governador Clóvis Be-

Numa carta em que alega motivos “ estri­
tamente pessoais”  Geraldo Medeiros renun­
ciou ontem à Secretaria do Planejamento e 
Coordenação Geral. Para o seu lugar será no­
meado o economista Patrício Leal, presidente 
da Companhia de Industrialização do Estado 
- Cinep.

Geraldo, que esteve no Palácio da Reden­
ção no expediente matutino, vai permanecer 
ho Estado como técnico da Fiplan, que é vin­
culada à Secretaria do Planejamento. Quan­
do 0 professor Tarcísio Burity deixou o'Gover­
no, Medeiros já anunciara disposição de 
abandonar o cargo, para se dedicar a outras 
atividades.

O Papa João Paulo II, aclamado por meio milhão de 
pessoas, pediu ontem a intervenção da Virgem de Luján 
para que encontre uma solução pacifíca e justa para o con­
flito entre a Argentina e a Grã-Bretanha. O Pontífice che­
gou ao santuário da padroeira dos argentinos, a 70 quilô­
metros a oeste de Buenos Aires, onde oficiou uma missa 
concelebrada num dia de chuvas.

Na missa realizada ao ar livre, o Sumo Pontífice assi­
nalou que os dois paises devem buscar uma solução “ na 
paz, na justiça e no respeito à dignidade própria de cada 
nação” . Alguns dos fiéis seguravam cartazes com os dize­
res “ Paz, Pão e Trabalho .

Em Buenos Aires, o Papa João Paulo II havia 
reunido-se com a Junta Militar de governo e rezou pelo fim 
da sangrenta guerra no Atlântico Sul. Nas ruas da Capi-
tal, não se viu em nenhuma parte qualquer ressentimento 
pela recente viagem do Papa à Grã-Bretanha. No salão 
branco da Casa Rosada, decorado com candelabros doura­
dos, o Presidente e Comandante-em-Chefe do Exército, 
general Leopoldo Galtieri, o chefe da Força Aérea, briga  ̂
deiro Basilio Lami Dozo, e o almirante Jorge Anaya, 
ajoelharam-se e beijaram o anel do Papa, pedindo sua 
benção. Galtieri havia tido gesto semelhante pela manhã, 
ao recebê-lo no aeroporto. Ao final do encontro, ele saiu 
para a sacada do- palácio e saudou a multidão reunida na 
Plaza de Mayo.

João Paulo voltou dé trem a Buenos Aires, após a 
missa concelebrada em Luján, e deu uma benção à multi­
dão concentrada debaixo do balcão da Nunciatura, às 
21h-30m, não mostrando nenhum sinal de fadiga. Ontem 
mesmo, o Papa teve uma audiência com a Junta Militar 
de governo da Argentina, na Casa Rosada. Página 7

Inglaterra admite que 
suas tropas recuaram

A Grã-Bretanha disse 
ontem que suas forças nas 
Ilhas Malvinas recuaram 
diante de um ataque aéreo 
fulminante, enquanto .fon­
tes militares admitiam a 
perda de 43 vidas e 130 feri­
dos - as piores baixas ingle­
sas em' 20 semanas de luta 
contra a Argentina. Supri­
mentos e reservas foram 
também perdidos, disseram 
as fontes do Ministério da 
Defesa, retardando-se com 
isso o ataque a Port Stanley.

A Argentina acusou on­
tem que um avião britânico 
disparou dois misseis contra 
um seu navio-hospital que 
se encontrava no cais de 
Port Stanley. Em entrevista 
coletiva, ó capitão Enrique 
De León, porta-voz do 
Estado-Maior Conjunto ar­
gentino, disse que um dos 
misseis destruiu uma casa 
perto da Igreja Católica da 
Capital, onde se rezava uma

missa no momento, mas 
ninguém saiu ferido, nem no 
navio nem no templo reli­
gioso.

Acrescentou que on­
tem, de manhã, cedo, um 
navio inglês bombardeou 
Port Stanley, mas posterior­
mente foi obrigado a se afas­
tar pelo fogo da artilharia 
argentina. I^velou que, em 
outra luta de ontem, dois 
aviões Harrier, britânicos, 
atacaram Port Stanley, mas 
as baterias antiaéreas locais 
os repeliram.

A guerra não declarada 
entre a Argentina e a Grã- 
B retanha  p e las  Ilhas 
Falklands entrou em seu 
quadragésimo-terceiro dia 
sem que se vislumbre algu­
ma definição, enquanto o 
chanceler Nicanor Costa 
Mendez dizia que “ a sober­
ba e a obstinação” britânica 
impediu uma solução diplo­
mática para o conflito.

Saúde espera vacinar 
85 mil crianças hoje

zerra, confirmou sua ida, no próxi­
mo mês, àquela cidade, para a inau­
guração de 32 casas populares, já 
concluídas pela Cehap.

Um dos aspectos do encontro 
com a comitiva de Pirpirituba foi a 
certeza de uma votação em massa, 
no pleito de 15 de novembro, dos 
candidatos Wilson Braga, Joacil de 
Brito e Afrânio Bezerra, naquela re­
gião. Entre os componentes da co­
mitiva achavam-se o vice-prefeito 
Valdemir Francisco da Silva, o ge­
rente da Cooperativa Mista Agríco­
la, João Vicente da Costa e o Odon- 
tológo Ednaldo Marques da Silva.

Cerca de 18 milhões de 
crianças de zero a cinco 
anos serão vacinadas contra 
a poliomielite em todo o 
país, através de 92 mil pos­
tos instalados, na primeira 
etapa do programa nacional 
de vacinação contra a doen­
ça, que será executada hoje, 
entre 8 e 17 horas. A esti­
mativa é do Ministério da 
Saúde. Na campanha, se­
rão utilizados 37 milhões de 
doses de vacina Sabin.

Na Paraíba, a partir 
das 8 horas começará a va­
cinação contra a paralisia 
infantil, com 1.595 postos fi­
xos e mais'411 volantes por 
todo 0 Estado, prevendo-se 
a imunização de 85.894 
crianças. Os postos de gaso-

lina funcionarão para facili­
tar a locomoção de pais ou 
responsáveis.

A Grande João Pessoa 
contara com 162 postos fi­
xos, sendo 110 na Capital, 
11 em Cabedelo, 17 em 
Bayeux e mais 24 em Santa 
Rita. Além desses, funcio­
narão 11 postos volantes 
para os locais de difícil aces­
so ou que não tém serviços 
de transportes coletivo.

A Secretaria de Saúde 
do Estado informou que se­
rão mobilizados 370 super­
visores, seis mil vacinadores 
e mais 2.630 outros funcio­
nários, totalizando 9 mil 
pessoas, e serão usados 450 
veículos. - (Relação dos 
postos da Grande João Pes­
soa na página 12).

Dissidências no PDS 
preocupam Figueiredo

Geraldo Medeiros deixa a 
Secíretaria de Planejamento

Ontem, ao renunciar, o sr. Geraldo Me­
deiros afastou qualquer possibilidade de di­
vergência com o governador Clóvis Bezerra, 
de quem, segundo afirma na carta, recebeu 
todo apoio para continuar na Secretaria do 
Planmamento.

Geraldo Medeiros, que pertencia aos 
quadros técnicos da Sudene, posteriormente 
convocado para o NAI de Pernambuco vinha 
exercendo missões na área da sua especializa­
ção, 0 planejamento, desde os primeiros dias 
do Governo Burity. Inicialmente presidente 

‘ da Cinep, assume, tempos depois, a Secreta­
ria do planejamento, acumulando, já no final 
da administração Burity com a Secretaria 
das Finanças. |

O presidente João Fi­
gueiredo está preocupado 
com as possíveis dissidên­
cias dentro do PDS criadas 
por políticos inconformados 
com a derrota nas conven­
ções. Na tarde de ontem, a 
Secretaria de Imprensa do 
Palácio do Planalto divul­
gou uma nota de 15 linhas, 
.redigida pelo ministro Lei­
tão de Abreu, a pedido do 
presidente Figueiredo, reco­
mendando que a unidade do 
partido ggja mantida inde­
pendente dos resultados das 
convenç^eg

® Secretário de Im­
prensa, Carlos Átila, expli­
cou que a ^ota foi decidida, 
após reiinião entre o presi­
dente Figueiredo e 0 minis­
tro Leitão de Abreu, diante 
da possibilidade de alguns 
candidatos derrotados vi­
rem a Prejudicar a campa-

nha do partido. Uma outra 
fonte do Palácio referiu-se 
às declarações de inconfor- 
mismo do ex-governador 
Laudo Natel, derrotado na 
convenção pelo ex-prefeito 
Reinaldo de Barros, como

do. A a titu d e do ex- 
governador, segundo o as­
sessor presidencial, teve ca­
racterística de “ mesqui­
nhez” , ao negar um acordo 
de apoio feito entre os dois 
candidatos na presença do 
Presidente da República.

Já 0 Secretário de Im­
prensa acha que a nota nâo 
se refere a nenhum candida­
to em particular, mas a to­
dos aqueles que já perde­
ram ou vierem a perder as 
convenções. O PDS terá ain­
da disputas nas convenções 
em Minas Gerais e no Mato 
Grosso do Sul.
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Não compreando Damocraeia jam impranaa Uvra a Indo- 
pandenta, que informa eorratamanta a opáúào públiea.

Tarcísio Burity

PARA ONDE VÃO AS 
VERBAS DO INAMPS

O professor Salomão Chaib, catedrático 
de Medicina em São Paulo, fazendo um co­
mentário na imprensa paulista sobre as ver­
bas do Inamps, frisou:

**Não sei por que há uma cortina espes­
sa que procura encobrir tudo o que a Previ­
dência tem feito em benefício do povo, nin­
guém nem de longe tem idéia do gigantesco e 
monumental serviço em prol aa saúde de 
nossa população**.

O ilustre médico paulista em suas consi­
derações, fazendo justiça ao Instituto Nacio­
nal de Assistência Médica da Previdência 
Social, apresenta dados estatísticos dos ser­
viços prestados por essa instituição, no País 
e, particularmente, em seu Estado,

Revela que 99% das cirurgias cardíacas 
feitas no País são pagas pelo Inamps a hos­
pitais e cirurgiões particulares. Em São 
Paulo, no ano de 1981, foram feitas 6.387 ci­
rurgias cardíacas que custaram ao Inamps 
três milhões duzentos e noventa mil cruzei­
ros. Isso sem contar os exames de cinecoro- 
nariografia e outros exames pedidos pelos 
cirurgiões cardíacos que custaram mais de 
933 milhões de cruzeiros.

A  propósito da revelação daquele pro­
fessor paulista, achamos oportuno registrar 
a assistência prestada pelo Inamps no Esta­
do da Paraíba, segundo os dados fornecidos 
pelo Superintendente Regional, M arcus 
Aranha.

No decorrer do ano passado, foram dis­
tribuídos aos segurados da Previdência So­
cial, medicamentos adquiridos á CEME no 
valor de Cr$ 217.876.000,00, e dispendidos 
mais Cr$ 11.454.000,00 com o encaminha­
mento de segurados a outros centros mais 
bem equipados, a fim de que pudessem  rece­
ber o tratamento recomendado pela Superin­
tendência da Paraíba.

Somente no ano de 1981 e nos quatro pri­
meiros meses deste ano, o Inamps despendeu 
com aesistência médico-odontológica a soma 
de Cr$ 6 bilhões 240 milhões 416 mü e 971 
cruzeiros, incluindo 3 bilhões 276 milhões e 
200 cruzeiros em (usistência hospitalar^ 
através dos 74 hospitais credenciados nos di­
versos municípios do Estado.

Os segurados dispõem de 4.890 leitos, 
nas especicUidades de Clínica Médica, Obs­
tetrícia, Cirurgia, Pediatria e Psiquiatria.

Além  do atendimento ambulatorial, que 
também é realizado pela maioria das hospi­
tais credenciados, a Superintendência Re­
gional do Inamps na Paraíba, tem 110 médi­
cos para atendimento em consultórios parti­
culares e 163 dentistas para o mesmo npo dt 
atendimento.

Resumindo, em nosso Estado, o Inamps, 
em seus servidos próprios e em convênios, 
oferece 665 médicos e 106 dentistas.

Pela verba gasta na Paraíba, é fácil 
imaginar a soma despendida pela Previdên­
cia Social em todo o país.

Segundo Salomão Chaib, em São Paulo, 
somente nos serviços de hemodiálise e no 
tratamento de câncer, o Inamps pagou, em 
1981, Cr$ 23,8 bilhões.

O Inamps é o único órgão que aceita 
qualquer tipo de doente, crónico, grave, in­
fectado, desenganado, desequilibrado men­
tal e não recusa ninguém. Bem  ao contrário 
das suntuosas sociedades e companhias de 
seguro e assistência ao comércio e indústria 
e outros. ,,

O médico Marcus Aranha, Superinten­
dente do Inamps, lembra também que **c 
Inamps é hoje o sustentáculo de todo o siste­
ma de saúde de nosso País. Prefeituras, hos­
pitais particulares e do Estado, hospitais e 
firmas de convênio, toda a assistência pres­
tada por eles é paga pelo Inamps**.
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A melhor defesa é o ataque
O Ministro do Planea­

mento, sr. Delfim Net- 
to, disse, ná alguns anos 

atrás - demonstrou naquela 
época e vem demonstrando 
hoje da forma mais cabal 
possível - que o Estado é 
uma Entidade aética. O 
“ Estado” que o Ministro ai 
colocou, pode ser traduzido 
como os detentores do po­
der. Ou seja, quem está no 
poder, com a hercúlea res­
ponsabilidade de decidir 
sobre os destinos de um pais 
com as dimensões continen­
tais como 0 Brasil, não pode 
estar dedicando tempo á 
coisas de somenos impor­
tância. Afinal, 0 Brasil já se 
encontra hoje na ante-sala 
do bloco onde estão senta­
das as maiores potências do 
Planeta Terra. Por que en­
tão se preocupar com coisas 
como redistribuição de ren­
da, eliminação de bolsões de 
pobreza, plano social, diálo­
gos com a sociedade, e ou­
tras do mesmo nivel de “ in­
significância” ? Os detento­
res do poder tem mais é que 
tomar medidas para fazei 
com que o nosso pais salte 
do plano do terceiro mundo 
(do qual, como deixa a en­
tender certos Ministros, ver­
gonhosamente faz parte) 
para daqui a alguns anos, 
sentar orgulhosmente na 
mesa de negociações dos 
sete grandes. Imaginem a 
inveja de um tecnocrata, 
com vocação ditatorial, 
quando toma conhecimento 
que os sete grandes países 
do Planeta estão reunidos, 
discutindo a melhor forma 
de continuarem detendo o 
poder, e consequentemente 
fazendo as “ escolhas” do

aue consideram seja “ me- 
lor para todo o mundo” .

E no bojo desse clima 
absurdamente aético que os 
tecnocratas, de plantao no 
poder, constroem um siste­
ma de decisão, que além de 
se autoalimentar, é absolu­
tamente impenetrável. Os 
que, a todo instante, estão 
recebendo o impacto e o re­
flexo das decisões tomadas, 
não conseguem e nem po­
dem participar do fechadis- 
simo Clube dos Tecnocra­
tas. O governo decide hoje, a

partir, única e exclusiva-, 
mente das inspirações dos 
“ iluminados”  do Planalto. 
Nenhum segmento da socie­
dade é ouvido. Nem antes, 
para colher subsídios e aus­
cultar as suas aspirações.E, 
nem depois, para reajustar 
uma decisão de consequên­
cias desastrosas para a so­
ciedade. È, verdadeiramen­
te, o “ Estado aético” con­
vertido na mais crua e dura 
prática. Decisões são toma­
das, sem o mínimo de preo­
cupações quanto aos seus 
reflexos no plano social. E 
mais, quando essa preocu­
pação é manifestada por 
qualquer segmento da socie­
dade, - empresários, profes­
sores, cientistas, operários, 
cidadão, povo, etc -, os “ ilu­
minados”  deitam e rolam 
sobre as declarações apre­
sentadas, tratando-as com 
grosseira ironia e com o 
mais deslavado sarcasmo.

As últimas farpas atira­
das pelo sr. Delfim Netto, 
atingiram diretamente a co­
munidade empresarial e 
passaram de raspão > junto 
ao público consumidor. E 
observem bem, que o Minis­
tro sempre usa outras armas 
e, guando percebe que o ob­
jetivo da sociedade é tentar 
criar um canal de comuni­
cação com os que estão deci­
dindo por ela, no geral e es­
trategicamente, muda de 
assunto. Salta do banco dos 
réus e ocupa imediatamente 
o lugar de ftomotor e de ad­
vogado de acusação. Sem 
dúvida nenhuma, o Minis­
tro reconhece é põe em prá­
tica o principio de que “a 
melhor defesa é o ataque” .

Os empresários, - em 
atitudes ate um tanto tími­
das - ao acordarem um certo 
dia, com mais um imposto 
a pagar, começaram a ques­
tionar a “ forma” como ele 
havia sido criado. O tal en­
cargo, denominado de “ con­
tribuição social’\ foi mais 
um lance de criatividade, do 
restrito circulo dos tecno­
cratas que “ ajudam” o po-

Mauro Nunes Pereira

der maior a decidir. Os em 
jpresários foram dormir com 
fllgumas previsões para o 
ano de 1982... e.^acordaram 
tendo que revê-las todas. 
Simplesmente porque o Go­
verno assim decidiu unilate­
ralmente, e assim o quis. 
Estava criado o “ Finsocial” . 
E, como as coisas no &asil, 
estão se realizando a partir 
de uma mentalidade tecno- 
crática imediatista, o Go­
verno, primeiro vai arreca­
dar 0 dinheiro do “ Finso­
cial”  e depois vai programar 
onde aplicá-lo. Assim acon-: 
teceu com a criação do lOF - 
que foi também um imposto 
‘*imposto”  de um dia para o 
outro 0 aumento das con­
tribuições de Previdência 
vieram também depois, 
para cobrir os já frequentes 
'“rombos”  no orçamento dc 
Governo. E, evidentementí 
que, dentro desta linha, ou­
tras surpresas poderão vir.

Enquanto os.empresá­
rios timidamente questiona­
vam a forma, o sr. Delfim os 
enfarpava com frases tais 
como “ Eles (os empresários) 
pediam isso há três anos, 
agora que o Governo deu, re­
clamam, “os empresários 
não têm nada que reclamar, 
pois não vão pagar nada, o 
tributo será repassado para 
0 consumidor’ . O Governo 
dá, mas o consumidor é 
quem paga. E, toda a tecno­
cracia continua assumindo 
a postura de “ verdadeiros 
iluminados”  que decidem 
eficientemente o destino da 
pobre, incompetente e igno­
rante raça brasileira. Será 
que não está na hora de 
acordar, e impedir que as­
neiras continuem sendo di­
tas por tais Ministros, como 
a última do Galvêas, em que 
dizia que o Brasil dentro de 
pouco tempo voltará a cres­
cer a taxas de lll-,0% ao 
ano, fazendo referências al­
tamente elogiosas ao famoso 
período do milagre brasi­
leiro” ?

Se a melhor defesa é o 
ataque, - e o brasileiro, na 
qualidade do mais perfeito 
futebologista do mundo é 
quem melhor sabe disso - 
por que a sociedade conti­
nua jogando na defesa?

Aos Namorados
N amorados, só vocês fa­

zem esta data. Em 
nome dela acordem mais 

cedo e venham„vgr o dja al­
vorecer em todos os coraçœs 
que hoje não dormeim E o 
dia dos Namorados. É seu 
dia, nosso dia, ou o dia de 
nenhum de nós, pois é exclu­
sivo do amor. E, se do amor, 
é nosso. Por causa desta, 
bem aventurados os que 
amam, porque terão a pleni­
tude deste sol irradiando-se 
sobre todas as frechas da vi­
da. E mal aventurados os 
que não despertarão. Terão 
um sdl, como todos os ou­
tros. Mas é o sol dos “ desna- 
morados” providos da noite 
em pleno amanhecer.

Neste clima de festa, 
quando se recebe e se dá, o 
que guarda pelo valor de es­
tima, (por se dar e se rece­
ber o que não se pode esti­
mar) vocês se sentirão eter­
nos em cada fração deste 
tempo, em gue o amor nas 
suas pulsações se faz mais 
evidente. È se deixa esti­
mar, mesmo o mais obscuro 
ou proibido, o feliz e o con­
sagrado pelas circunstâncias. 
Todos, um^ó, assim se pro­
clama deixando-se escorre­
gar ou não se sabendo segu­
rar para cair nas correntezas 
do olhar, único que fala a 
linguagem desta essência.

Namorar é ver-se ena­
morado e comungar com 
esta data o senti dq. d̂este es­
tado de espirito. É ele que 
desperta para hoje todos os 
amores que estejam dormin­
do. Morto nunca estiveram. 
E, se vivo, desconhece a 
morte. Assim se reveste do 
infinito como o tempo. E

por não se perder nele, pára- 
o, e toma para si uma das 
suas nesgas deixando o le­
que desprovido da rotina. 
Como se o braço que “ para- 
\iinfa”  este leque sem tempo 
para se fra c ion -ar . 
Franciona-se chamando-o 
ao palco para orar o seu te­
ma, a própria vida que 
usando a voz dos mudos faz 
dizer muito mais. Prefiro a 
mímica do que não se pode 
dizer ao discurso de quem 
dele a voz desvia. Prefiro os 
olhos cuja luz nunca os visi­
tou aos olhos que desta es­
sência nunca se encheram. 
Só mesmo o chão ou o nada 
que as trevas revelam mere­
cem encher esses olhos que 
por ventura existam... E se 
existem, são assim as irra­
diações do olhar dos namo­
rados de “ direito” , - o direi­
to que as conveniências 
criam. Prefiro, ainda, os de 
“ fato” .

Namorados de fato, o 
amor é um fato que escuta­
mos em silêncio. E no silên­
cio que se ouve essa voz 
emanada do fundo da alma 
e brotada com todas as suas 
magnificências, na fonte 
que ninguém vê, apenas 
sente. Assim é sua manifes­
tação, irmã gêmea da natu­
reza, cujas origens Deus se­
meou. O amor Ele o revelou 
em hálito como a rosa que 
se faz hálito. Em suas ori­
gens o exâla e com’iguais be­
lezas excita o gesto da mão

Maria das Graças

que a colhe e cuja destina- 
ção ao amor consagra.

Namorados, deem uma 
rosa ao seu amor. Em nome 
deste, Ele a fez. Béndiga a 
honra deste ato, vivenHo-o 
fibra por fibra. Abram seus 
coraçoes e deixem este sen­
timento se estampar em seus 
semblantes, desfilar ém 
seus gestos. Convidem-no a 
passear cá fora de vocês. E 
neste passeio se abandonem 
a todas as suas emoções. E 
se a mão sofrer o seu estre­
mecimento, estendam-na, 
ápoiem-se noutras mãos, - 
mãos que se tocam. Senti-lo 
assim e vê-lo em todo o seu 
magnetismo. Integrem-se, 
entregando-se a esta força 
estranha. Ela os vai carregar 
para os deixar buscar, se­
gundo uma lei que vocês 
nunca imaginaram. Esta 
força, quando brotou, criou 
0 homem em “ duas meta­
des” . O amor tem suas con­
vicções, nascidas do acaso. 
São os caminhos que sur­
gem ora para se buscar, ora 
para se desviar quando as 
aspirações não os buscam. 
Andemos em busca do que 
amamos. Paremos onde ela 
ordena para dizer o que elft 
nos dita: 1 Eu te Amo e Te 
Amo Muito... Fazer assim é 
amar e comemorar o dia de 
hoje. E fazê-lo eterno mes­
mo em seu anoitecer. É à 
luz do amanhecer que as 
tre v a s  se re n d e m . 
Rendemos-nos, pois, como 
as trevas à luz de hoje, - A 
Dos Namorados, que sob c 
patrocínio do amor se pro­
nunciará em todos os cora­
ções que amam por hojè, e, 
se por hoje, sempre...

A im iA o i : í ím
Ivan l.ncíMia

Preventiva 
para “ Octa 
Virgolino’ ’

No dia 12 de junho de 1932 
A União publicou

A presente acção é conse­
quência de investigações dirigi­
das pelo dr. chefe de Policia em 
torno de uma quadrilha de crimi­
nosos, cujo centro de operações 
era não só este termo, como os 
municipios vizinhos, e cuja séde, 
ao que se dizia, era a residência 
do sumariado Õctacilio Virgplino 
da Costa, vulgo “ Octa Virgoli- 
no” , em as immediações do po­
voado de São José, deste termo.

Dahi o accumulo de iqeterro- 
gatorios e depoimentos constan­
tes do inquérito, sobre os’crimes 
que eram denunciados cómo pra­
ticados pela quadrilha, causando 
certa confusão áquelles que ma­
nuseiam estes autos, desapercebi­
dos desta particularidade.

Pela referida particularidade 
foi verificado, in primo loco, a 
culpa de pessoas apontadas como 
membros da quadrilha,nos assas­
sinatos de Manuel Barbosa, vulgo 
“ Gavião” , e de sua amasia, factos 
occoriddos nas immediações de 
“ Lagôa Dantas” , deste termo, em 
dias do mês de agosto de 1930.

Representou a mesma auto­
ridade sobre a necessidade da pri­
são preventiva de Õctacilio Vir- 
golino da Costq, vülgo “ Octa 
“ Virgolino” , Õctacilio Benicio 
de Araújo, vulgo’  “ Octa Beni­
cio” , Adaucto Gonçalves Chaves 
e Bellarminò Ferreira Guimarães, 
conhecido por“Bellinho” , indicca- 
dos como autores daquelles assás- 
sinatos, seiido por este juizo at- 
tendida a mesma representação e 
decretada a prisão preventiva dos 
alludidos indiciados.

Em seguida o dr. promotor 
publico da comarca denunciou a 
Õctacilio Virgolino da Costa, re­
sidente em São José, Õctacilio 
Benicio de Araújo, residente em 
Serrinha, Adaucto Gonçalves 
Chaves, residente em Cuité de 
Guarabira e Bellarminò Ferreira 
Guimarães, conhecido por “ Belli- 
nho” , senhor de engenho “Tabo­
cas”  de Alagoinha, como incursos

no art. 294 § D, do Codigo Penal, 
como autores dos homicidos de 
Manüel Barbosa e sua amasia, e a 
Pio Gonçalves Chaveg, residente 
em São José, como incurso no art. 
294, § 1’  do mesmo codigo, com­
binado com o art. 21, ainda do 
Codigo Penal, como cúmplices no 
alludido crime.

O dr. promotor publico aditou 
á denuncia incluindo entre os denun­
ciados a Serafim Pinheiro de Al­
buquerque, residente em Alagôa 
Grande e Joaquim Junior das 
Chagas, residente em Serrinha, 
como cúmplices nos assassinatos 
de Manuel Barbosa e sua amasia, 
requerendo, ainda, a prisão pre­
ventiva dos mesmos denunciados, 
o que foi deferido depois de ouvi­
das duas testemunhas.

Designado o dia para se pro­
ceder ao summario de culpa, fo­
ram os denunciados citados, noti­
ficadas as testemunhas e intima­
do o representante do Ministeijo 
Publico. Qualificados e interroga­
dos os summariados, foi nomea­
do defensor para o sumariado 
Joaquim Junior das Chagas, que 
se declarou pobre. Fôram, em se­
guida, ouvidas as testemunhas 
arrotadas, requerendo ainda dr. 
promotor publico o depoimento 
de mais uma testemunha nume­
raria e três referidas.

Apresentou o dr. promotor 
publico a sua promoção, opinan­
do pela pronuncia de todos os de­
nunciados nos termos da denun­
cia.

CARLiDS CHA3AS
T E N T A Ç Õ E S  

D E  FIGUEIREDO
Através dos séculos, o poder sempre foi desgastante, na medida 

em que os governados sempre esperam mais do que podem ou querem 
fazer os governantes. Dos períodos de prevalência do “ Direto divino ”̂  
dos Reis àqueles gerados pelos mais acirrados embates eleitorais, dat 
democracias às ditaduras de qualquer espécie, mais dia menos dia os 
resultados surgem parecidos: frustrações. Neste século X X, além de 
desgastante, o poder ficou triste, pois os avanços da tecnologia isolam 
os poderosos em redomas de vidro instransponíveis. Por medo de 
atentados, ou para resguardar-se dos aborrecidos, ou das multidões, 
06 governantes aparecem cada vez menos, escondem-se cada vez 
mais. De uns tempos para cá, no entanto, o poder tem apresentado 
outra característica: dá azar. Não vale o esforço e o sacrifício feitos 
para sua conquista, pois fhistra mais do que compensa.

Tome-se o general João Figueiredo.

Desde 1964 nenhum outro chefe de Governo avançou tanto no 
rumo da democratização e da normalização institucional, mas ele se 
arrisca a passar á história como o que maior derrota eleitoral sofrerá - 
único em condições de perder a maioria do Congresso. Ironicamente, 
se uma coisa acontecer será por conta da outra.. A derrota sobrevirá ' 
se sobrevier, por terem as eleições se realizado de forma direta, sob 
padrões éticos, que seus antecessores não permitiram. Acabou o AI-5, 
a imprensa é livre, a anistia fez candidatos quantos antigos cassa­
dos assim o desejaram. Mesmo entre pacotes e limitações previstas à 
propaganda gratuita pelo rádio e a televisão, ao eleitorado será dado 
pronunciar-se sem os condicionamentos dos últimos dezoito anos, 
maiores ou menores. Figueiredo, no entanto, não colherá o que se­
meou, mas o que os anteriores generais-presidentes plantaram.

No campo do desenvolvimento social, como no campo político, o 
quadro surge parecido. O atual Governo terá empreendido mais do 
que todos os outros reunidos, desde a Revolução, e mal passou da me­
tade do mandato. Nunca tantos recursos se destinaram à habitação 
popular, ao transporte de massas, ao abastecimento e à correção dos 
desníveis regionais, bem coroo à Educação, Saúde e Previdência So­
cial. Malgrados, é claro, os corriqueiros lances de má administração,, 
incompetência e erros peculiares a todas as administrações públicas. 
Como marca principal do quinto governo revolucionário, porém, per­
manece a luta contra a inflação, ou melhor, assumem proporções 
maiores as dificuldades que obrigam sacrifícios e contenção. Quando 
assumiu o Governo, Figueiredo comprava o barril de petróleo árabe a 
12 dólares, e se os preços se tivessem mantido naquele nivel, muito da 
inflação de hoje não aconteceria. Como mais se realizaria no setor so­
cial, pois os preços chegaram a 38 dólares, estabilizando-se depois 
nos 34. Mas caso mantidos os 12, quantos bilhões de dólares hoje uti­
lizados na importação estariam servindo para a estabilização 
económico-financeira ou o desenvolvimento de iniciativas como o 
Proálcool?

Até em termos pessoais o Presidente revela uma certa amargura. 
Por toda a vida, caracterizou-se pela saúde excelente, mas, no Palá­
cio do Planalto, como seu inquilino maior, defrontou-se desde o 
inicio, com uma série de problemas. Primeiro a flebite, depois 
seguidas distensões musculares, mais tarde a operação nas pal- 
pébras, finaimente o enfarte. Apesar de liberado pelos médicos após -s 
último exame, em Cleveland, não pode dizer que seja o mesmo. Dev 
cuidar-se, submetendo-se a regime alimentar, não se cansando e até 
dortando o cigarro. Precisamente quando desejaria não estar perden­
do um minuto sequer, percorrendo o pais quantas vezes pudesse, re­
colhendo subsídios para sua ação administrativa, pedindo atenção 
da opinião pública para suas realizações e ajudando os companheiros 
do PDS em suas campanhas.

Por essas razões, e outras, com frequência Figueiredo se toma ir- 
rascível. Explosivo, demorando-se as explosões, agora, mais do que o 
tempo antes determinado pelo seu temperamento. Volta-se para 
quem 0 critica, na oposição, na imprensa ou em quaisquer outros seg­
mentos sociais, sem o Fair Play de alguns anos atrás, sem os limites 
de tolerância de que dispunha. Os críticos não se tomaram apenas 
adversários. São inimigos, que como tal precisam ser tratados. Quem 
não está com ele em gênero, número e grau, estará contra ele, ̂ ^ o c i- 
nio maniqueista próprio dos tempos de Garrastazu Médici e | E r ­
nesto Geisel, mas incompatível com os esforços, realizações e inten  ̂
ções de três anos para cá.

Como faltam quase três anos para o encerramento do atual pe­
ríodo de.Governo de Figueiredo, existe entre seus auxiliares quem se 
preocupe muito. Afinal, contido em sua potencialidade por questões 
de saúde, limitado em seus desejos de realizar mais no campo social 
por conta das dificuldades económico-financeiras, e arriscado a uma 
derrota fragorosa preciaamente em função da abertura politica que 
promove, não terminará o Presidente sensibilizado por perigo dos 
modêloe anteriores? Porque Médici e Geisel, por exemplo, não neces­
sitavam de tempo e de saúde para viajar. Podiam dar-se ao luxo de fi­
car semanas a fio em Brasília. Nada tinham a ouvir, conferir ou par­
ticipar. Governavam sem prestar contas ou submieter seus governos a 
um honesto julgamento popular, nas urnas. De antemão, sa­
biam que venceriam quaisquer eleições, era só ameaçar a aplicação Ao 
AI-5, cassar mandatos ou editar pacotes por cima do Legislativo, ptíf- 
to em recesso ou funcionando acoelhado. Não se preocupavam com’4 
crise económica, pois além de mais branda, sem maiores injunções 
intemacionais,'ela jamais chegava aos limites do debate público e da 
critica social: era proibido criticar qualquer coisa, a imprensa perma­
neceu garroteada durante os seus períodos administrativos.

A estratégia em curso, salvo éngano, parece clara: seguir adian­
te, enfrentar derrotas, dificuldades e empecilhos sem novos apelos á 
Èxceçâo e ao Arbítrio. O problema é que, quando comparados, os dois 
tempos não deixam dúvidas para quem detém o poder: o atual surge 
muito mais amargo e penoso; o anterior pareceu cómodo e tranquilo. 
Não se trata, no mínimo, de material para tentações presidenciais, 
daquelas perigosas ao extremo? a

Exploração
Sr. Editor

Aproveitando o espaço neste conceituado órgão de imprensa, ’ ■'e- 
nho fazer um apelo ao sr. governador Clóvis Bezerra e ao presidente 
da Cehap para que investiguem detalhadamente a grande quantida­
de de exploradores que, através de algum esquema, possuem casas 
nos diversos conjuntos habitacionais da grande João Pessoa. Pelo 
que me consta, a meta do governo com a construção desses conjuntos, 
é porporcionar ao povo menos abastado a condição de possuir a sua 
casa própria. Para se ter uma idéia, os priprietários desses imóveis 
atualmente estão cobrando exorbitantes aluguéis, pois na maioria 
delps a única meta é tirar o máximo proveito do seu imóvel. Na ver­
dade esses proprietários estão fazendo verdadeiro comércio.. Imagine.

governador, que foi construído um conjunto habitacional com 9 
fcsidências designado para o s radialistas, no entanto eu acredite q\ 

residir nesse núcleo 20 radialistas reside muito, pois a maioria est 
aliigada ou do contrário foi vendida a chave, e só acontece isso po. 
O'is 08 contemplados não precisam de casa para morar e sim para:^ 
“ *®rcializar.

'Washington Moura 
Conj. Emani Sátyro
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N O TAS p o l í t i c a s

NACIONALISMO ACIMA DE 
TODOS OS RADICAUSMOS

Brasília - Para comemorar o 5P  aniversário do Correio Aéreo 
Nacional, hoje, o Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Délio Jar­

dim de Mattos, divulgou Ordem do Dia onde cifirma que “o verdadei­
ro nacionalismo, acima de qualquer dimensão política, acima de to­
dos os radicalismos, há que ser canalizado para o esforço de desenvol­
vimento, porque jamais se ouviu dizer, em qualquer parte do mundo, 
que o mais patriótico de todos os discursos tenha minorado a fome, 
erradicado doenças ou amparado quem quer que seja”.

Na primeira parte da Ordem do Dia, o Ministro Délio Jardim 
lembrou que o Brasil também precisa de uma Força Aérea dez vezes 
mais forte (já foi dito pelo Ministro Maximiano da Fonseca que a 
Marinha precisa ser 10 vezes maior), para em seguida completar: 
‘ ‘mas engano é pensar que seremos  ̂mais fortes, comprando mais e 
dependendo mais.‘ ‘0  Ministro presidiu ontem,iw Rio,na Base Aérea de 
Santa Cruz a principal cerimônia comemorativa do aniversário do 
CAN, que tem como destaque a realizado do vóo de despedida do úl­
timo avião Catalina em operação na FAB.

“ Um efetivo estado de prontidão começa nos laboratórios e, por 
isso mesmo, as grandes batalhas dos países em desenvólvimento 
travam-se contra o tempo e a irrealidade”, comentou'o Ministro em 
sua mensagem. Sem fazer alusão a fatos reais, o Ministro observou 
que a sorte dessas batalhas, que precisam ser vencidas primeiramen­
te no plano das idéias, depende, em grande parte do potencial criati­
vo de umanação,que só se aprimora através do ensino. E adiantou: - o 
verdadeiro nacionalismo não é, pois, o das palavras, o das manifesta­
ções exacerbadas nem, tão pouco, o do isolacionismo, mas, antes, o 
lúcido .sentimento de unidade e ação, forjado na história, nos valores 
comuns, nas adversidades vividas e vencidas.

CONVENÇÃO DO PDS
Fortaleza • A frieza dos 

convencionais, o clima de tris­
teza pelo trágico acidente aé­
reo de terça-feira em Pacatu­
ba e novos desentendimentos 
internos, um dos quais muito 
grave, marcaram a Convenção 
nue o PDS Cearense realizou 
lUrante todo o dia de ontem, na 
Assembléia Legislativa do Es­
tado. Dos 241 delegados, 223 
compareceram e ratifrearam - 
embora com votos em branco t 
a chapa, propostg pela cúpula 
do partido. O economista Gon­
zaga Motaé 0 candidato a Go­
vernador, o Deputado Adauto 
Bezerra, o candidato a vice, e 
0 Coronel Virgílio Távora o 
candidato ao ^nado.

Não compareceu o depu­
tado Marcelo Linhares, que na 
véspera teve uma séria discus­
são com o Governador Manoel 
Castro e com Virgílio Távora, 
que lhe negaram uma suble- 

^genda para qué pudesse indi­
car candidato a prefeitura do 
município de Caridade. O sr. 
Linhares mandou uma carta a 
presidência do PDS, renun­
ciando a sua candidatura a 
Câmara Federal. Mas seu 
nome foi incluído na chapa de 
candidatos e está legalmente 
habilitado a disputar a reelei­
ção.

Para agravar o quadro, o 
|sr. Távora teve 30 votos em 
^branco, a sra. Alacoque Be­
zerra, irmã de Adauto Bezer­
ra teve 104 votos em branco - 
ela é a segunda suplente na 
chapa para o Senado, que tem 
0 banqueiro José Afonso San- 
cho como primeiro suplente.

No encerramento da Con­
venção, notavam-se, visivel­
mente, as difículdades que 
existem para o relacionamen­
to entre os grupos chefíados 
por Virgílio Távora e Adauto 
Bezerra. O primeiro sentou na 
ponta direita da mesa que di­
rigiu os trabalhos; o segundo, 
na extremidade esquerda, ao 
lado do Ministro C^sar Cais, 
em dado momento, teve de 
pedir ao sr. Bezerra que per­
manecesse sentado a fím de 
ouvir a proclamação do resul­
tado da votação. O sr. Adauto 
Bezerra desejava se retirar da 
mesa, alegando que precisava 
conversar com alguns correli­
gionários de Canindé, que ace­
navam para ele do plenário.

ESPÍRITO SANTO 
ESCOLHE CANDIDATO

Vitória - Carlos Von Shil- 
gen é o candidato do PDS ao Go­
verno do Espírito Santo. Em 
disputada Convenção, ontem 
em Vitória, ele ganhou do candi­
dato dissidente, ex-governador 
Élcio Álvares, por uma diferdh- 
ça de treze votos (68 a 55). Von 
Shilgen foi apoiado por Eurico 
Rezende, atual Governador e 
um dos mais festejados ao final 
da Convenção.

E a comemoração de Re­
zende teve um sentido especial: 
ele preferiu ignorar a vantagem 
de Álvares nas pesquisas prévias 
(onde sempre esteve a frente de 
Von Shilgen por mais de vinte 
pontos e próximo a Gerson Ca- 
mata do PMDB) e impôs a can­
didatura de seu ex-prefeito. Um 
jogo muito alto, que teria conse­
quências políticas imprevisíveis 
em caso de derrota de Von Shil­
gen.

Segundo observadores lo­
cais, Rezende preferiu vencer a 
curto prazo (na Convenção) 
mesmo sabendo das remotas 
possibilidades de uma vitória a 
longo prazo (nas eleições) de çeu 
candidato. Muitos candidatos a 
Câmara Federal e à Assembléia 
Legislativa entram na disputa

eleitoral descontentes, porque 
não acreditam que cort o voto 
vinculado, o nome de Von Shil­
gen consiga garantir suas candi­
daturas.

Agora, o PDS capixaba 
marcha para as eleições dividi­
do. Élcio Álvares, apesar de um 
pronunciamento emocionado no 
fim da Convenção (em que pro­
meteu união para as eleições) 
não vai poiar Von Shilgen, pre­
ferindo manter-se como “ espec­
tador” , como disse na véspera 
da Convenção. Desta forma, 
quem está se considerando o 
real vencedor da Convenção do 
PDS é Gerson Camata, virtual 
candidato do PMDB ao Governo 
do Estado do Espírito Santo.

LULA QUASE
AGREDIDO

Porto Alegre - Somente a 
intervenção de dois PMs e se­
guranças da Assembléia Gaú­
cha impediu que o Presidente 
Nacional do PT, Luís Inácio 
da Silva (o “ Lula” ), fosse 
agredido, ontem, a tapas e gol­
pes de' bolsa por dona Isaura 
Franzen, cabo-eleitoral do ex- 
ministro da Previdência, de­
putado Jair Soares (candidato 
do PDS ao Governo Estadual), 
quando saia da Assembléia, 
após uma entrevista.

“ Comunista, comunista” , 
gritava a mulher ao ser detida 
pelos policiais, que tiveram di- 
hculdades para afastá-la de 
Lula. Constrangido, procurando 
manter a postura ,  ele 
protegeu-se entre seus correli­
gionários, enquanto uma pe­
quena multidão de curiosos se 
formava, atraída pelo inciden­
te. Em sua entrevista, o lider 
do PT advertiu que quando 
“ houver evidências de uso de 
recursos públicos na campa­
nha eleitoral por parte de go- 
vernistas é obrigação das opo­
sições denunciarem o fato a 
Justiça Eleitoral:

Quem rouba do povo tem 
que ser preso” .

Acompanhado de correli­
gionários, entre os quais o 
candidato do PT ao Governo 
do Estado, o ex-dirigente ban­
cário, Olívio Dutra, após a 
sua entrevista no plenarinho 
da Assembléia, Lula foi sur­
preendido pelo incidente com 
dona Isaura, 70 anos, funcio­
nária pública aposentada.

COMÍCIO DE 
BRIZOLA

Rió - Quando retornava, on­
tem, de um churrasco em Cam­
pos Elísios, 2? Distrito de Duque 
de Caxias, Leonel Brizola, can­
didato do PDT ao Governo Es­
tadual, decidiu parar com sua 
caravana em frente a Prefeitura 
de Duque de Caxias, quando 
iniciou um pequeno comício. 
Revoltado com a atitude do can­
didato do PDT, o Presidente da 
Associação Comercial e Indus­
trial de Caxias, Getúlio Gonçal­
ves da Silva, candidato a depu­
tado federal pelo PTB e genro de 
Tenório Cavalcanti começou a 
ofender Leonel Brizola. Em 
dado momento os dois começa­
ram a brigar perante cerca de 
300 pessoas que se encontravam 
na praça Roberto Silveira.

O tumulto ocorreu por volta 
das 16hs e demorou cerca de 45 
minutos. Funcionários da Pre­
feitura de Duque de Caxias che­
garam a chamar o delegado da 
59“ Delegacia, Amil Ney Rei- 
cbttid, que quando chegou ao lo­
cal o tumulto já tinha termina­
do. A confusão ocasionou um 
aogarrafamento na principal via 
de Duque de Caxias e, segundo 
Gatúlio Gonçalves da Silva, 
caso Leonel Brizola “ volte em 
Duque de Caxias, será lincha­
do” .

Dallari recebe Cidadania 
e acredita nos paraibanos

0  jurista Dalmo Dallari disse 
ontem, ao receber na Assembléia 
Legislativa, em sessão solene, o titu­
lo de Cidadão Paraibano, “ que é 
preciso reagii, para transformar em 
realidade viva o grande potencial 
econômico paraibano. Antes de tudo 
é preciso recusar as falsas ajudas, as 
investidas demagógicas de “ com­
pradores* de consciências” , que pre­
tendem conquistar o apoio político 
da Paraíba para suas ambições pes­
soais mediante a distribuição de 
honrarias que pouco honram e pre­
sentes oferecidos como dádivas ge­
nerosas, mas pagos com a utilização 
inadequada do dinheiro público. A 
Paraíba não quer esmolas, quer jus­
tiça” .

Acredita o novo Cidadão Parai­
bano que “do ponto de vista imedia­
to a Paraíba pode e deve elaborar, 
por sua própria iniciativa, um plano 
de irrigação, que represente a solu­
ção permanente de seu problema da 
seca. Sem repudiar a solidariedade 
que deve existir entre os Estados do 
Nordeste, a Paraíba não deve ficar à 
espera de soluções de caráter regio­
nal, muitas vezes prometidas e nun­
ca executadas, entre outros motivos

por serem consideravelmente mais 
caras e complexas” .

IRRIGAÇÃO
- Uma solução eficiente e viável 

seria a construção de uma rede de 
pequenos canais de irrigação, para 
distribuir a água represada em pos­
tos estratégicos ou extraída de poços 
de'grande capacidade. Exemplo des­
sa prática pode ser encontrado em 
algumas regiões espanholas, que se 
beneficiaram enormemente desse 
tipo de irrigação. A Espanha tem re­
giões áridas, algumas delas seme­
lhantes às regiões mais áridas e pe­
dregosas da Paraíba, e no entanto 
fornece frutas, verduras e legumes 
para outros países europeus” .

Depois de dizer que “a Paraíba 
é o futuro” , o jurista Dalmo Dallari 
concluiu seu discurso afirmando: 
"Agora, mais do que antes, eu posso 
olhar o mundo com a alegria e a es­
perança de um paraibano. A.gora, 
mais do que antes, verei na janga­
da, que avisto da Praia de Manaira 
e que caminha para o horizonte, a 
Paraíba, corajosa, indomável, ale­
gre, esperançosa, que avança pelos 
mares da história em busca do infi­
nito” .

Afrânio afírma que pode 
apoiar Marcondes Gadelha

Dizendo que o partido conta 
com três candidatos ao Senado e 
que não vai impor uma candidatu­
ra, o deputado Afrânio Bezerra ter­
minou admitindo que pode apoiar o 
nome de Marcondes (ladelha, por­
que além de um relacionamento an­
tigo já havia uma solicitação de 
apoio à sua candidatura.

Afrânio reafirmou que os candi­
datos Marcondes Gadelha, Amir 
Gaudéncio e Olavo Nóbrega não vi­
sitaram ainda sua região, mas o de­
putado Marcondes Gadelha está 
preocupado com isso e já entrou em 
contato com o deputado Afrânio Be­
zerra, diretamente de Brasília, para 
uma visita brevemente na região do 
Brejo.

VINCULADO
Na opinião de Afrânio Bezerra, 

o voto vinculado elimina muitos 
problemas que os partidos enfren­
tam, a exemplo de divergência como 
ocorreu em 1978 na antiga ARENA 
que terminou provocando uma der­
rota na chapa do Senado. Não ha-' 
\ ia uma motivação maior para votar 
no partido. Gomo a adoção do voto 
vinculado, explica o parlamentar, 
o [iroblema desaparece, se não na 
sua totalidade, pelo menos elimina 
na sua grande [)arte.

Ele não está muito preocupado 
se o voto vinculado venha atrapa-

Afrdnio Bezerra

lhar o eleitor, [lorque além do traba­
lho de conscientização dos candida­
tos, há também a chamada chapa 
colorida, no que facilita muito a 
identificação. Afrânio lembrou que 
(juando loi implantada a cédula ü- 
nica. houve grande c'eleuma na es­
colha do candidato, mas logo depois 
os eleitores se adaptaram muito 
bem à nova sistemática eleitoral.

Inácio Bento prova que 
Antonio Ivo é inelegível

0  deputado Inácio Bento denunciou que 
ò médico Antonio Ivo, que pertencia ao ex- 
MDB e renunciou à Prefeitura de Santa Lu- 
Õa, agora e.stá querendo se candidatar à As­
sembléia Legislativa, apesar de estar sendo 
processado criminalmente pela Justiça Públi­
ca, incurso em crime de responsabilidade pra- 

<tícado na sua gestáo como prefeito.
Disse Inácio Bento: “ o ex-Prefeito Anto­

nio lyo é inelegível e mesmo asáim procura 
enganar a boa fé dos eleitores, apresentando- 
se como candidato a deputado estadual nas 
próximas eleições, estando em plena cabala 
de votos no município de Santa Luzia e adja­
cências” .

Indagado .sobre os motivos nos quais se 
baseia para fazer tal afirmativa, o deputado 
respondeu que o ex-prefeito está sendo {íro- 
cessado criminalmente pela Justiça Pública 
de Santa Luzia, que lhe move dois processos 
por crime de responsabilidade, em conse­
quência de malversação do dinheiro público, 
ao tempo em que exerceu ò comando da Pre­
feitura ao qual foi forçado a renunciar, numa 
manobra apressada para fugir à responsabili­
dade dos seus desatinos administrativos 
apurados pelo Tribunal de Contas do Estado.

Não precisa ser jurista - prosseguiu Iná­
cio - para saber que ele é inelegível, por força 
da Lei Complementar n̂* 5 de 29 de abril de 
1970, a qual diz expressamente no seu art. D 
letra N: “ São inelegíveis para qualquer cargo 
eletivo os que tenham sido condenados ou res­
ponderem a processo judicial, instaurado por 
denúncia do ministério público, recebida pela 
autoridade judiciária competente, por crime

contra a segurança nacional e a ordem políti­
ca e social, a economia |K)pular. a fé pública e 
a administração pública, o patrimônio, en­
quanto não absolvidos ou penalraente reabili­
tados” .

Explicou Inácio (|ue esse é exatamente o 
caso do ex-prefeito Antonio Ivo, o qual está 
incurso em crime de responsabilidade, cuja 
denúncia já foi recebida pela autoridade com­
petente e o processo está em andamento.

Disse também que tem causado certa es­
tranheza a presença, agora, desse prefeito, o 
qual depois da renúncia se resguardou duran­
te muito tempo em lugar incerto, possivel­
mente com medo de uma prisão preventiva.

E frisou que agora os seus correligioná­
rios o estimulam para enfrentar a luta apenas 
como força aglutinadora, pois sabem que ele 
não tem a minima possibilidade de se eleger 
para qualquer cargo.

Continuou Inácio argumentando que 
“ pelo que sabemos, não há qualquer possibili­
dade do referido ex-prefeito se safar das im­
putações que a Justiça Pública lhe faz, com 
base em documento fornecido peto Tribunal 
de Contas e assim ele é agora e continuará 
sendo inelegível, pelo menos para as próxi­
mas eleições” .

Concluindo, o deputado Inácio Bento 
afirmou que pessoalmente nada tem contra o 
sr. Antonio Ivo e mesmo que ele fosse candi­
dato não faria qualquer desfalque no seu elei­
torado: “ contra ele devem se insurcir os can­
didatos que costumeiramente recebem votos 
da oposição em Santa Luzia. O que não é o 
nosso caso” .

Sarmento quer a criação 
de mais dois Municípios

0  deputado Gilberto Sarmento já está 
se preparando para encaminhar à As­
sembléia Legislativa, de acordo com a Lei 
Orgânica dos Municípios, representação so­
licitando a emancipação de Aparecida e Ma- 
risópolis, ambos atualmente Distritos do mu- 
nicipio de Sousa, que detém a segunda maior 
área geográfica do Estado e se constitui na 
terceira força eleitoral.

Essa medida, segundo Sarmento, tem 
grande aceitação na referida área, pois. como 
se sabe, todos estão conscientes das grandes 
vantagens que tem direito os Mmunicípios, 
como a participação do ICM, Fundo de Par­
ticipação, Fundo Rodoviário e uma infinida­
de de outras fontes de rendas inerentes aos 
Municípios.

Os distritos de Marisópolis e Aparecida 
são dotados de todas as formalidades exigi­
das pela Lei Orgânica para suas emancipa­
ções tendo o último, abastecimento d‘água 
pela CAGEPA além de cartório, estabeleci­
mento de ensino, mercado público, praças,

igrejas, estabelecimentos comerciais, lavan- 
, jderia pública, churrascarias e postos de gaso­

lina.
Com o projeto-de-lei apresentado pelo 

deputado Aércio Pereira, modificando o art. 
10 da Lei Orgânica doa Múnicípios, Sarmen­
to acredita na antecipação da formalização 
desse seu objetivo, que é uma aspiração dos 
habitantes das aludidas regiões.

DEFESA
O deputado Gilberto Sarmento defendeu 

da tribuna da Assembléia o médico Francisco 
Gadelha de Oliveira, diretor do Hospital 
Santa Terezinha da cidade de Sousa e ex- 
diretor do Hospital Manoel Gonçalves, do 
iEstado.
I Explicou Sarmento que a saída de Fran­
cisco de Oliveira foi por ter sido acidentado 
fato público e notório na cidade de Sousa, 
sendo forçado fazer tratamento na cidade do 
Rio de Janeiro.

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO d e  BRITO 

U OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N’  02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L
Responsável: Aguinaldo C. do Njascimento
CPF/CGC: 110854678-04
Título: Cr$ 5.000,00
Protestante: Auto Peças 6 de Maio
Portador: Paraiban

Responsável: C. G. C. Cerâmica Guarabira Const. Ltda.
CPF/CGC: 08311737/0001-80
Titulo: Cr$ 113.550,00
Protestante: Horácio Tavares- e Filhos Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: Compacta 
CPF/CGC: 08868986/0001-28 
Título: Cr$ 15.000,00 
Protestante: Ixmgacap 
Portador: Paraiban

Responsável: Ednaldo Macedo Costa 
CPF/CGC: 007411674-68 
Título: Cr$ 24.(XX),00
Protestante: Djalma Magalhães e Cia Ltda.
Portador: Pgraiban

Responsável: Elisa e Alves Ltda.
CPF/CGC: 09295254/0001-59 
Título: Cr$ 22.(K)0,00 
Protestante: Artt. Frio Ind. Com.
Portador: Paraiban

Responsável: Farmácia 02 Irmãos Ltda.
CPF/CGC: 0a315798/0001-72 
Título: Crí 10.(X)0,00
Protestante: Serviços de Registradora Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: Flávio Alves de Oliveira 
CPF/CGC: 205.364704-30 
Título: Cr$ 9.(XX),00 
Protestante: Auto Peças 6 de Maio 
Portador: paraiban

Responsável: Genilton Marinho de Souza 
CPF/CGC: 086910614-72 
Título: Cr$ 20.330,00 
Protestante: Renov. Iranspneus Ltda.
Portador: Bandeirantes

Responsável: Geraldo Luiz S. de Melo 
CPF/CGC: 086814224-72 
Título: Cr$ 38.340,00 
Protestante: Renov. Transpneus Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: Gilberto Pereira Nunes 
CPF/CGC: 025324764-00 
Título: Cr| 50.000,00 
Protestante: Paraiban 
Portador: O Mesmo

Responsável: Hamilton Maciel de S, Araújo 
('PF/CGC: 20282,5404-15 
Título: Crf 21.200,00
Pnúestante: Djalma Magalhães e Cia Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: João Alberto B. de Lima 
CPF/CGC: 027048154-91 
Titulo: Cr$ 50.(XX),00 
Protestante: Santos Retifica Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: João Fernando P. Bezerra 
CPF/CGC: 059069544-49 
Titulo: Cr$ ,53.3,32,00 
Protestante: Motoserv 
Portador: Paraiban

Responsável: José Cavalcanti de Andrade 
CPF/CGC: 002.343856-34 
Titulo: Cr$ 100.000.00 
Protestante: Santos Retifica Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: José Fernandes da S. Filho 
CPF/CGC: 067,5527.54-68 
Título: Cr$ 12.000,00 
Protestante: Longeap 
Portador: Paraiban

Responsável: José Fernandes de Souza 
CPF/CGC: 072678354-49 
Titulo: Crf 15.000,00 
Protestante: Renov. Transpneus Ltda.
Portador: Bandeirantes

Responsável: José Lins de A. Sobrinho 
CPF/CGC: 110191904-34 '
Título: Crf 21.500,00
Protestante: Renov. Transpneus Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: José Nivaldo F. de Sá 
CPF/CGC: 123381174-68 
Título: Crf 19.860,00 
Protestante: Somadeiras Ltda.
Portador: Bandeirantes

Responsável: Jurandir Veloso Santos 
CPF/CGC: 082722984-49 
Título: Crf 6,3.000,00 
Protestante: Ferreira e Cia Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: Marcos Antonio B. Silva 
CPF/CGC: 090889894-00 
Título: Crf 23.500,00 
Protestante: Alexandre Barbosa Neto 
Portador: Paraibaii

Responsável: Mercadinho Silva Ltda.
CPF/CGC: 09248101/0001-19 
Título: Crf 35.796,00
Protestante: Renorte Reprs. Comls. Norte Sul 
Portador: Paraiban

Responsável: Moacir Gonçalves Chaves 
CPF/CGC: 132904364-20 
Titulo: Crf 19.250,00 
Protestante: Renov. Transpneus Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: Prima Prod. Ind. Madeiras Aço Ltda.
CPF/CGC: 09333857/0001-06
Título: Crf 64.104,00
Protestante: Mário Camelo e Cia Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: Ricardo Alberto B. Wanderley 
CPF/CGC: 109910344-49 
Titulo: Crf 9.000,00 
Protestante: Renov. Transpneus Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: Ricardo José L. de Meneses 
CPF/CGC: 109931494-91 
Titulo: Crf 128.523,00
Protestante: Nutri Paraíba Agro. Pec. Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Rivaldo Clementino de Lima 
CPF/CGC: 044167754-15 
Título: Crf 79.400,00 
Protestante: Renov. Transpneus Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: V. M. R. Rossiter Cartaxo 
CPF/CGC: 08330714/0001-70 
Título: Crf 15.123,00
Protestante: Petrograph Ind. e Com. Ltda.
Portador: O Mesmo

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob

Eena de serem os referidos títulos, protestados na forma da 
EI.

João Pessoa, 11 de junho de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
D Oficial do Protesto



CAMPINA GRANDE.
AUNlAO João Pessoa, sábado 12 de junho de 1982

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL 

DA p a r a í b a
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

EDITAL N'' 02/82

EXAME DE CONVALIDAÇAO DE ESTUDOS
O Pró-reitor de Graduação, da Universidade Fede­

ral da Paraíba, leva ao conhecimento dos ^aduados 
fcth Direito pela ex-Faculdade de Direito, da Fundação 
de Ensino Superior de Sousa-Pb, e dos egressos daquele 
curso ^ e  concluíram seus estudos no Curso de Direito 
da UFPb - Campus VI - com sede na cidade de Sousa- 
Pb, o que se segue;

U - A inscrição dos referidos graduados, devida­
mente habilitados, ao exame de Convalidaçáo de Estu­
dos de que trata a Portaria n’  53, de 28 de abril de 
1981, da Secretaria de Ensino Superior do MEC 
processar-se-á na Coordenação do Curso de Direito da 
UFPb - Campus VI - na cidade de Sousa-Pb, no período 
de 14 a 30 de junho de 1982.

§ 2'' - Nos termos do parágrafo único do artigo 8°, 
da Resolução n° 74/81 baixada pelo CONSEPE/UFPb, 
de 07 de julho de 1981, o interessado apresentará, no 
ato da Inscrição: a) Certidão de conclusão do Curso de 
Direito da ex-FADISA ou do atual Curso da UFPb - 
Campus VI; b) Histórico Escolar devidamente autenti­
cado pela atual Coordenação; c) cédula de identidade 
(fotocópia); d) quatro (04) fotografias 3/4; comprovante 
de recolhimento da taxa de Cr| 2.000,(X) (dois mil cru­
zeiros) na agçncia do Banco do Brasil S/A, da cidade de 
Sousa.

3? - As provas de que trata o artigo 3'' da referida 
Resolução serão realizadas no período de 12 a 17 de ju­
lho de 1982, no Campus VI, da cidade de Sousa, no tur­
no da manhã e terão inicio às 8:00 horas.

PR(5-REITORIA DE GRADUAÇÃO DA UNI­
VERSIDADE FEDERAL'

DA PARAlBA, em 11 de junho de 1982.
HARLEY PAIVA MARTINS 

PRÓ-REITOR

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

INSTITUrO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DA 
PARAlBA -  IPEP

Edital de Concorrência 
N'í 01/82

AVISO

O INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO 
DA PARAlBA -  IPEP -  avisa a quem interessar possa, 
que fará realizar no dia 12 (doze) de julho de 1982 (mil 
novecentos e oitenta e dois) às 9:00 n (nove horas), na 

ua das Trincheiras n° 262 (duzentos e sessenta e dois), 
concorrência para construção do Parque Residencial 
“ VALENTINA FIGUEIREDO” , num total de 4.400 
(quatro mil e quatrocentas) unidades residenciais.

Os interessados poderão obter o EDITAL e demais 
informações no endereço acima, no horário normal de 
expediente.

João Pessoa, 8 /junho /1982 
FERNANDO GUEDES PEREIRA 
Diretor Superintendente do IPEP

CARTÓRIO “ CARLOS TRIGUEIRO”  

EDITAL DE LOTEAMENTO IDEAL

O OFICIAL DO REGISTRO DE IMÓVEIS DA 
ÇOMARCA DE PATOS,. ESTADO DA PARAlBA, 
LEONOR MEIRA TRIGUEIRO, EM VIRTUDE DA 
LEI, ETC.

FAZ PÜBLICO, para o conhecimento de interessa­
dos cumprindo ao que determina o artigo 2’  do Decreto- 
Lei n:í 58, de 10 de dezembro de 1937, regulamentado 
pelo Decreto 3.079, de 15 de setembro de 1938, com as 
modificações introduzidas pelo Decreto-Lei n’  271, de 
28 de fevereiro de 1964, adaptada a atual Lei n? 
6.015/73, dos Registros Públicos e com alterações da Lei 
n̂  6.766, de 19 de dezembro de 1979, o senhor, digo, a 
firma WILLIAMS CHARLES BULLARA & CIA 
LTDA, com CGC-n? 09.377.557/0001-10, com sede à 
Rua Vidal de Negreiros, n’  399, nesta Cidade de Patos- 
Pb., através do seu sócio-diretor, Dr. WILLIAMS 
CHARLES BULLAR,\, francês, casado, agropecuarista 
e proprietário, CPF-n’  005.532.714-15, residente e domi- 
ciliaao nesta cidade, depositou neste Cartório Imobiliá­
rio, sito à Rua Bossuet Wanderley, n'’ 265, o memorial 
descritivo, planta e demais-documentos, relativos ao 
imóvel constante de UMA (01) GLEBA de terra, situa­
da na área urbana desta cidade, entre os bairros de São 
Sebastião e Vitória, na zona leste de Patos-Pb., tudo de 
conformidade com o parecer da Prefeitura Municipal de 
Patos-Pb; por intermédio da DUVOP, datado de 08 de 
fevereiro de 1982. ora transformando em LOTEAMEN­
TO ‘ ‘PLANALTO CICERO TORRES” , tendo acesso 
pelas Ruas dos Bairros de São Sebastião e Vitória, dis­
tância da Cidade (Centro) uns 1.000 metros, encontra- 
se totalmente dentro do perímetro urbano da Cidade de 
Patos-Pb; LIMITES: AO NORTE, com terras de Ma­
noel Maciel Damascene, Pedro Militão da Nóbrega e 
Vila Cavalcanti; AO SUL, com terras do Jardim Brasil 
e TVecho da BR-230 (Setor Urbano); AO LESTE, com a 
propriedade de Herdeiros de Antônio Justiniano e Cice­
ro (Januto Torres; AO OESTE, com parque residencial 
América do Sul e o Bairro de São Sebastião, com uma 
área total do imóvel de 217.170,00m“; O referido LO­
TEAMENTO é composto de TRINTA E NOVE (39) 
QUADRAS com QUATROCENTOS E SESSENTA 
(460) LOTES. Situação Urbana. Area Urbana interme­
diária entre a periferia e o centro da cidade. Com a Es­
cala de 1:2(X)0. E, para que ninguém possa alegar igno- 

.̂ rância, o presente edital será publicado por 03 (três) ve­
zes consecutivas nos jornais de maior circulação deste 
Estado, inclusive no Diário Oficial, decorrido o prazo de 
quinze (15) dias da última publicação, não havendo ne­
nhuma contestação por parte de quem quer que seja in­
teressado, será o LOTEÁMENTO legalmente registra­
do, não cabendo qualquer recurso. Dado e passado nes­
ta Cidade de Patos, Estado da Paraíba, aos 27 (vinte e 
sete) dias do mês de maio do ano de 1982. Eu, Ass. Ile- 
giveí. Oficial do Registro de Imóveis Substituto o subs­
crevi e datilografei. (Fernando Meira Trigueiro).

AViCOLA BOMPREÇO S.A.
INSCRIÇÃO NO C.G.C. (MF)

N» 09.357.161/0001-01 
Capital Autorizado: . .Cr$ 144.000.000,00 
Capital Subscrito e
Integralizado:................... O$70.162.297,00

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas dogta So­
ciedade para se reunirem em Assembléia Geral fcjxtraor- 
dinária, a realizar-se às 9 (nove) horas do dia 21 (yjjjte e 
hum) de junho do corrente ano, na sede social pg^en- 
da Estância, s/n, neste município de Pedras 
(PB), a fim de deliberarem sobre a proposta da 
ria para alteração dos Estatutos Sociais, g
elevação do Capital Autorizado de Cr$ 144.00ij qqq qq 
(cento e quarenta e quatro milhões de cTuzeirq;,) pà^g 
Cr$ 5(X).0(X).000,00 (quinhentos milhões de cruj^gifog) 

Pedras de Fogo (PB) 09 de junho de 19^2 
João Carlos Paes Mendonça 

Presidente do Conselho de Administração

Aspecto da Mostra de Desenho Industrial encerrada no Museu da FURNe

PoUcia dispõe de pistas 
para prender assaltantes

A Polícia já dispõe de pistas 
concretas para prender os bandi­
dos que assaltaram na manhã de 
segunda-feira última, a agência 
do Banco Itaú S/A, de Lagoa Se­
ca, de onde levaram 2 milhões e 
720 mil cruzeiros, depois de mobi­
lizarem três funcionários e um 
cliente.

O sargento Jurandir, procu­
rando descobrir o paradeiro dos 
marginais entrou em diligência e 
foi comunicado através de uma 
fonte de informação que os assal­
tantes são de Campina Grande e 
foram vistos na última quinta- 
feira bebendo numa cervejaria da 
cidade, no mesmo veículo que 
utilizaram para se deslocar até 
Lagoa Seca.

DILIGÊNCIAS
Ontem mesmo as autorida­

des policiais de Campina
Grande entraram em diligências 
mas até o final da tarde não con­
seguiram prender os três assal­
tantes, 0 que poderá ocorrer nas 
próximas horas.

O delegado Luis Agripino en­
trou na manhã de ontem em con­
tato com o delegado Ivan Herreso 
Fernandes, da Polícia Federal,

departamento de Campina Gran­
de, mas o teor do diálogo não foi 
conhecido pela imprensa. Segun­
do uma fonte, o titular da Delega­
cia de Crimes Contra o Patrimô­
nio pediu ajuda da PF. 

CONHECIDOS
Pôde-se apurar também na 

manhã de ontem, que os assaltan­
tes são conhecidos por ter várias 
entradas na Policia, mas mesmo 
assim as autoridades não quise­
ram fornecer maiores dados sobre 
eles para as diligências não serem 
prejudicadas.

“ A qualquer momento os três 
assaltantes que levaram quase 3 
milhões de cruzeiros da agência 
do Banco Itaú S/A, em Lagoa Se­
ca, serão conhecidos e presos” , 
assegurou na manhã de ontem 
um policial na Central de Policia.

“ Estamos trabalhando e a 
qualquer momento teremos óti­
mas novidades podem esperar” , 
disse ontem um agente policial, 
que presta serviço na Delegacia 
de Crimes Contra o Patrimônio, 
confirmando desta maneira o 
grande otimismo que as autorida­
des policiais têm em relação à pri­
são dos três bandidos.

Repartições funcionarão 
pela manhã durante Copa

Durante os dias de realiza­
ção dos jogos da Seleção Brasilei­
ra no Campeonato Mundial de 
Futebol, o expediente nas repar­
tições públicas municipais será 
corrido, de 7:00 às 13:00 horas.;

A medida, foi tomada pelo 
prefeito Enivaldo Ribeiro, atra­
vés de Decreto n'? 106382, datada 
de 09 de júnho, subscrito pelo Se­
cretário de Finanças, Zélice Perei- 

que responde cu-spo
Seiecretaria

ra de Morais, 
mulativamente pela 
de Administração.

HORÁRIO DO COMÉRCIO
Quanto ao funcionamento 

dos estabelecimentos comerciais 
nos dias de jogos da Seleção Bra­
sileira, 0 presidente da Associa­
ção Comercial, Antônio Jabotá, 
lançou apelo aos empresários no 
sentido dos mesmos adotarem ex­
pediente corrido de 7 às 14 horas, 
horário com o qual todos os em­
pregados concordaram.

Ontem, o líder sindical Ivan 
Freire da Silva, presidente do 
Sindicato dos Empregados no

Comércio, disse que esse expe­
diente único, em dias de jogos do 
Selecionado Brasileiro de Fute­
bol, está sendo pleiteado por 
grande parcela dos comerciantes 
locais, que estão apelando para a 
sensibilidade dos demais colegas 
empresários, no sentido de que 
adotem a medida em seus estabe­
lecimentos.

TV/JOGOS
A exemplo de outros locais 

que serão beneficiados com a ins­
talação de aparelhos de TV para 
que possa acompanhar o desem­
penho dos atletas brasileiros nas 
competições da Copa do Mundo 
na Espanha, o Café São Braz 
instalará no Calçadão(no Café 
Expresso), o já conhecido TE- 
LÃO para que todos os frequenta­
dores daquele ponto de lazer 
campinense possam ver os jogos 
do Campeonato.

Funcionários da São Braz, 
passaram o dia de ontem insta­
lando o equipamento onde fun­
cionará o telão que retransmitirá 
as partidas da Seleção Brasileira.

Encerrada 
a mostra 
de desenho

Aberta no dia lí* do corren­
te, terminou ontem no Museu 
de Artes da Universidade Re­
gional do Nordeste, a Amostra 
de Desenho Industrial, promo­
ção do Curso de Desenho Indus­
trial da Universidade Federal 
da Paraíba, com o patrocínio 
do Conselho Nacional de Pes­
qu is as  Tecnológicas e 
CCT/UFPb, e colaboração da 
FURNe.

Durante a Amostra, foi 
também realizado um seminá­
rio sobre Desenho Industrial, 
que contou com a participação 
de professores da UFPb e espe­
cialistas em desenbo industrial.

A Amostra buscou fornecer 
informações sobre Desenho In­
dustrial, no sentido de esclare­
cer às empresas, instituições 
públicas e à comunidade em 
geral sobre o conteúdo desta 
atividade didática e profissio­
nal.

ORIGEM
Folders distribuídos aos 

participantes da Amostra dão 
conta que a origem do Desenho 
Industrial remonta ao início do 
século XX, quando artesãos e 
artistas começaram a questio­
nar a validade dos padrões for­
mais dos novos produtos indus­
triais, não mais condizentes 
cOm as características da pro­
dução em massa, em expansão 
a partir da 2‘  Revolução Indus­
trial.

A l"? Escola de Desenho In­
dustrial, a Bauhaus, foi funda­
da na Alemanha em 1919 e a 
partir daí, o surgimento de ou­
tras instituições do gênero se 
disseminaram pelos países in­
dustrializados.

No Brasil, o U curso de Dl 
apareceu na Fundação Mineira 
de Arte em 1957, e a 1* escola 
superior do gênero, em 1963, no 
Rio de Janeiro. Atualmente 
existem mais de 20 desses cur­
sos em instituições de ensino 
superior no país, com uma na­
tural concentração na região 
Sul. No Nordeste, existem cur­
sos de graduação no Maranhão, 
Pernambuco e Paraíba.

O Curso de Dl da UFPb, 
em Campina Grande, data de 
1978, ao contrário da gande 
maioria dos congêneres nacio­
nais, não foi criado com um en­
foque artístico, e sim na área 
técnica, o que justificou sua 
implantação no Centro de 
Ciências e Tecnologia do Cam­
pus II da UFPb.
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HOJE
'Jane: A  menor domadora de elefantes do 

mundo, com apenas 5 anos.

O pêndulo: 1° prêmio no festival de Mônaco. 
O Globo da Morte • Trapezistas • Leões 

• Tigres • Elefantes • Chimpanzés e 
gozadíssimos palhaços.

Diariamente às 21,00 hs 
5“ feira: 17,00 e 21,00hs 
Sábado: 15,00 e 17,00 e 21,00hs 
Domingos e feriados: 10,(X) - 15,00

17,00 e 21,00hs.
LOCAL:

A V . EPITACIO p e s s o a  FONE: 224-8772

Promoção
Jornal A  UNIÃO

emepa-pb.
Eí<PRESA estadual de pesquisa AGROPECUARIA da PARAlBA S/A

fiPlTAClO PESSOA. IMS • fet.. (oes) »94.8004 • JOAO PESSOA.. PARAlBA

COC. 09.295.684/0001-70

EDITAL DE CONVOCAÇAO 

ASSEMBLCIA GERAL EXTRAORDINARIA

Ficara convocados os Senhores Acionistas da Empresa Esta 
dual de Pesquisa Agropecuária da ParaTba S .A ., EMEPA-PB, a se reu 
n ire « >■ AsseraDleia Geral Extraordinária no dia 21 de junho. _ - oe  
1982, is  1*6:00 (d ezesse is ) horas, era sua sede ã Av. 
soa n9 1883, nesta cidade de João Pessoa -  P.8, a fira de d e libera - 
rera sobre a seguinte orde* do dia:

I -  Reeleição da D ire to rlç i 
I I  -  Outros assuntos de interesse da socledad*.

Abdon Soares de Miranda Junior 
n<»‘(»t.nr iPvesidente V

emepa-pb.

C6C. 09.29S.684/0001 -  70

ATA DAS ASSEMBLÉIAS GEAAIS 
OROINXRIA E EXTRAOAOtNAAlA 

(RESUMO)

1._L6cal, hora e data: Sede da enprasa, i  Av. Epiticio Pessoa. nO 1883, 
João ressoa, ro -  asserableia reallzade is 14:00 (quatorze) horas do 
dia 30 de raerço de 1982.

Presenças e raese diretora dos trebalhost Representante do acionista 
fioverno oo tstãoo oa i^araioa - or. João aarbosa de Lucena # do acionis 
ta EMBRAPA -  Dr. Lull Antonio Muniz Machado, cabendo • presidência 
U  raesi ao Olrotor Presidente da Eraepe - Pb. Or. Abdon Soares de Miran 
de Junior t e Socreterla des trabalhos ao representante de eclneistT 
ENIRAPA, Or.^LuIz Antonio Muniz Machado.
3. DelIberacSos toraadaa: De11berou-se i  uninlraidade do votos ee Assera- 
blãTa bérat uroiAãria: 1 - Aprovação das contas des Adrainistraderes da 
Eraopa -  Pb, relativas ao exercTclo de 1981, o Reletõrlo de Diretoria e 
e correção da «xpressEe raonetiria do capitel sedei realizado, passando 
0 capital de Eraepa-Pb, Art. 69 dos Estatutos Sodals, e ser representa­
do pela Inpertanda de CR$ 141.050.409,25 ( Cento è quarenta c hua ra1 
Ihoes. dnquente rali, quatrocentos e nove cruzeiros e vinte e cinco cãff 
taves); II  -  Eleição do Conselho M scil da eraprcsa para o presente exer 
cTcibf corapestô dos senhores Marcus Ligocfcl, Geraldo Pereira da Silva T 
Joae Cleraentino de Fãrles «orao aerabros titulares, c corao suplentes os 
senhores Francisco Fãrrer Bezerra, João BÔsco Vieira Marinhe e Gilson 
Parelre de Silva. Ea AsseabiSla Geral ExtraordlnSrla aprovaraa a aedi 
ficeçãe do Art. 31 des Estatutos Sociais o qual passa a ter a seguinte 

.redação *Art. 3 1 - 0  Conselho Técnico roun1r-se-a seaestralacnte, ea 
sessões erdinirlas e. extraordinarlaraente, quando cenvecede pelo presi­
dente".
4* Arquivaaento na Junta Coaerclal -  A ata lavrada ea livro próprio,

. tea sua copia arquivada na Junta Ceatrcitl do Estado di ParaTba, spb 
0 n9 2530000011 - 2/9, por despacho de 29.04.82.
Este i  0 suaãrle de ata -  Luiz Antonie Muniz ■ Machado, Secretfrio da 
Asseablela. De Acordo - Abdon Soares de Miranda JCnIor.

eOMfAHBlÂ IßDUSTKUi GltAKAm -  C t  g B A
c.e\e.{M.r.} ea.ut.asa/oeoi-pr

eártTÂL At/ToitjtÂDo......................................  cm
CAHTAÍ. SVÈSCAIfO i  ...i. ...................................................................  CT# i r $ . S Í t . l t i » 0 úeâritÂl TBTMCMAÍIIAPO ................................... c»$
ASSÊMUXA GtnAt KÏTKAOmJWXKJÀ -  gâlTÁL Pt COK7OCACX0 -  1 -  CCfrOdCíTO 
O CenealAe de A4m<niêtrmçSo da Companhia J n d u ttria l fraraoae-CifSNi, noa tcr~  
ma» da A rt. ItP pmeiarafo $9 te«M "b* éa Satatmta Saaial, tamaaam ea êo>d»erm aaU».^a~ Me J  ee ramtram am ASSttmtMIA o m u  OTMaroOrAZa, mo áta í i  d» dtoAa è t  I0«t, «e ét-. fJffJAtree. m  »ada ao&íat da tip rma o ito  i  Ar.Pm nmMe Jeía M naee-A, a/ t o l i t  doUbaramm actra a oagmiitt» ordm do dim: a) PmmmdmmmOa m  Ô S et  Èoaial r ia r f r  e wneegwenSe «taerepã» da "CAÍVT* da Art. 4P da Eatatmta Moaiat; bJ Hatif t  mpir ike ^eiaSaa ftm itir m KmaiiSa da C»welAe da Aéaímtrapm, raaUaaáa ma dU U  da maia A  U it i  a) amttma aaamntaa da intaraaaa da Soaiadada. João taaaam-db, 9P da * e* e  éa Z9U 
Aaa: lAClP mXTk-traai^oa do Camalbo, tMttiBK «DfM-Wee Praaidmta da Oarait te  e I J m  PP ËÊUmtA mTTASaaratirUf. ■

D l ALEMtR DE lUNA m \ n
CLÍNICA geral•PEDIATRIA

^  CRM-320
CON̂ LTÓRIO: RUA OUQUE OE CAXIAS

ri37 v m SALA 202
FONE 3160

MANOjAOaLI

AVISO DE VOLTA AO  
TRABALHO

Convidemoe a funcioniría Rita Aguinehra feeiae 
dos Santos portadora da Cartaira Profiaaieaal n* 90.780 
■ Séria 517 para voltar ao trabalho, tob pena da conati- 
tair cauaa juata da rtacialo de contrato como lacuna 
no art* 482 Utra “ I" da CLT.

Joêo Paaaoa, 07 da junho da 1062h> Paaaoa, 07 da umoo da ii 
Çonatantino A Cia< Ltde.

VAIS PC tlAlLGUE SA
C.S.S.itgl 09.22Ç.295/0001-47
Cepitel Social «utoriaade................................. 2rt 100.000.000,00
Sapital Sobeerito e Intccrolicade..................0r$ 30,657«730,00

cmi EXTRAOHPItirRU • Ŝ Sèí '  21_S!E£OÇA££2
Ficara eoavocados oe Sechores Acienistraa da ASSOPSCRCBIA Til£ SC 

SIACATIS 8/à, paz« ae reunires es Aieeoblãia Geral'Xrtraerditidria, a roa3l 
£ar-ae no dia 19 de junhe de 1982, ãe 08 (oito) heras, ns aede social da / 
esposa, li'ta ã Rua Trisusl Couto, n* 251 -  s/508, nesta cldads de João Fe^ 
soa, capital de Satade da Faraiba, a f i s  de dlaeutireo s dell1>ara2^ aebre 
os oecuinteo aasuntoa de Interssse da aocicdadet a) Kudança de eraderlge te 
aede da acciedadej b) Ratificação e Reratiflcaçãa das ãslibsrraçõM teraaidrara 
r.a Áta ds .Assenbldia Csrtl Ordlnãria rtsllzada r.e dia 29/05/81, quanto a /  
âsetinração da oezrraçio eionetãria do exerofeio social de 1980| c) Teaadra de 
.«antae dee Adrainictraderea, exarainar, discutir e votar aa deraonratrragSera 
naseeiras relativas ao exsrcfcie encerrado ea 3l/32A98l| d) Apreivração dra 
neva «xpresaãc raonetiria do eepital social s sua destlnaçãe; e) lls içãa  do 
Conaelho de Adrainiatraçâc e fixação des respectivos hencrdriae p m  o exe^ 
ciclo ds 1982I f )  Outros assuntes de interesse ds seeiedads. ATI80 -  AChag 
as i  disposição dos Ssnhozts Acienletas, na ssde raecial- da eraprerara, es d ^  
ctaeDtes a qus se refere o Az^* 133 da Lei 6.404 de 15/12/76. Jsão Fassoa, 
09 de Junho de 19B2I Aeeinadoet Sebaetlio Celnbrs Kctc -  Fresidsnte do Sm 
aelhe de Adralnlstrcçio, Cidilene Kcria Mala -  Vics-Freeldente e Traneisoo/ 
Sales Kaia -  Segz^etárie.

CONTABILIDADE  
E ADVOCACIA

- Escrituração Contábil com elaboração de Balancetes 
Mensais, Mapas de Custos e Despesas;

- Elaboração de Relatório Trimestral da SUDENE;
- Assessoria Tributária e Trabalhista;
- Abertura. Alteração e Encerramento de Firmas;
- Incentivos Fiscais

AGENDA -  CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
Rua Almeida Barreto, 375 H and. C. Poatal 419 Fone 
221-1922.

VIAÇÃO

BRASIUA

DIARIAMENTfc
ĤÊSRÊÊÊBÊHSBOÊBSBXSÊâÊIÊ̂ÊÊÊH

Pj Ios - São Paulo 
SsidM8:Ó0.10:,00« 16:80hõrsS

Agsme Marlinho 
CaUçAo UoéoáUtià 
•oxS-Fone 421-2248 
FslaePb.



CIDADE.
auniAo Joáo PeHoa, sàbp’lo 12 de }

0  computador da URSS
U m computador soviético indicou ontem que o 

Brasil ganhará a Copa do Mundo, derrotando 
na firuH a Alemanha por 1 a 0. O mesmo com­

putador previu que os sociéticos serão derrotados 
pelo Brasil por 3 a 0 na próxima segunda-feira.

Segundo o computador, que é aa Academia de 
Ciências do Azerbaïdjan, o Brasil vencerá a Escócia 
por 3 a 1 e a Nova Zelândia pelo mesmo placar. O 
computador fez as previsões depois de receber dados 
das 480 partidas que as equipes da Copa jogaram nos 
últimos quatro anos.

□  □  □

O PCB 
e Miro

• Em entrevista coleti­
va, na Assembléia Le­
gislativa do Rio, o 
secretário-geral do 
proscrito Partido Co­
munista Brasileiro 
(PCB), Giocondo Dias, 
afirmou que “ os comu­
nistas apoiam a candi­
datura do deputado 
Miro Teixeira’’ , pelo 
PMDB, à sucessão do 
governador Ch^as 
Freitas, no Rio. uio- 
condo explicou que a 
candidatura Miro “ é a 
rnais unitária” .

Jair e os 
médicos

• Ao reafirmar que se 
arrepende de não ha­
ver credenciado maior 
número de médicos
§ara atender o segura- 

0 da Previdência So­
cial, o ex-ministro Jair 
Soares lembrou que o 
atual Ministro da Pre­
vidência, Hélio Bel­
trão, declarou que 
continuará creden­
ciando, “ pois é a única 
forma de resolver, no 
momento, o atendi­
mento médico’ ’ . Ele
{irometeu divulgar a 
ista dos 73 credencia­

mentos realizados em 
maio por sua gestão.

Ainda o 
Riocentro

• Por ter discordado do 
resultado ofícial dado 
ao inquérito que apura­
va as responsabilidades 
do atentado ao Riocen­
tro, o coronel Nivaldo 
de Oliveira Dias foi 
transferido para a reser­
va, por decreto presi­
dencial assinado igual­
mente pelo ministro do 
Exército, Walter Pires. 
O coronel Nivaldo Dias, 
após a denúncia pública 
do resultado oficial do 
IMP foi preso sob alega­
ção de indisciplina.

A Copa 
no Rio

• Cinemas, restauran­
tes, casas noturnas e até 
shoping centers não se 
ariscam a compjetir com 
os jogos da Copa do 
Mundo. Esse é o pano­
rama do Rio de Janeiro, 
onde, da Zona Norte a 
Zona Sul, casas comer­
ciais e pontos de lazer 
instalaram telões ou 
aparelhos de TV para 
que ninguém deixe de 
ver os jogos do Brasil. 
Até o Museu de Arte 
Moderna instalou um 
telão em seu pátio, as­
sim como a Central do 
Brasil.

Seplan e API
A Secretaria do Planejamento do Estado firmará 

dentro de alguns dias um convênio com a Asso­
ciação Paraibana de Imprensa para realização 

de seminários sobre temas socio-econômicos da re­
gião nordestina. Os encontros serão realizados na 
sede da API.

Os encontros servirão ainda para realização de 
pdebates sobre os trabalhos de pesquisa da Fundação 
^Instituto de Planejamento da Paraíba nas áreas so­
cial e econômica. Na abertura dos seminários, have­
rá o lançamento da plaquete E  Tempo de Açao, com 
palestras de Celso Furtado.

Jornalistas
presos

• Os correspondentes 
e stran geiros  que 
cobrem o conflito das 
Malvinas em Buenos 
Aires assinaram uma 
petição solicitando que 
o Papa João Paulo II 
interceda, “ com a má­
xima urgência” , no 
sentido de obter a li­
bertação de três jorna­
listas britânicos deti­
dos na Argentina e 
acusados de espiona­
gem. Os três são Si­
mon Winchester, do 
Sunday Times; e lan 
Mather e Tony Pt-ime, 
do Observer.

Assim é 
demais

• Zico teve ontem seu 
primeiro momento de 
irritação na Espanha. 
Foi exatamente quando 
um repórter da televisão 
espanhola, ao fazer uma 
entrevista, se referiu ao 
boato de que o jogador 
tinha ficado doente. O 
jogador respondeu que 
apenas tratou de um 
dente. Entãoj absurda­
mente, o repórter espa­
nhol tentou fazer com 
que Zico mostrasse o 
dente, chegando a ten­
tar abrir suas mandíbu­
las com as mãos!

□  □  □

• "A maldita bruxa Thatcher”, diz a revista 
sensacionalista Tal CuaL de Buenos Aires, em 
sua chamada de capa desta semana, ónde a 
Primeira-Ministra aparece fantasiada de bru- 
m. Em capas anteriores. Tal Cual cpresentou 
Thatcher como pirata, vampiro e Aaolf Hitler.

• A  União doa Naçõea Indígena» deixou de 
exiatir a pa.rtir de ante-ontem . A  deliberação 
foi de 200 liderea indígenaa repreaentantea 
de 40 naçõea no encerramento ao I  Encontro 
Nacional doa Povoa Indígena» do BraaiL 
realizado deade o início da aemana em Braai- 
lia. Confuaoa, oa índioa partirão para uma 
nova entidade nacional.

• O paraibano Antonio Cipriano de Andrade, 
(Wosentado e morador no bairro do BangU, na 
Zona Norte do Rio de Janeiro  ̂ foi o primeiro ci­
dadão a chegar, ante-ontem a noite, d Basp 
rea do Galeao para receber o Papa João PquIo 
II na madrugada de ontem, na escala de 4^ rni- 
nutos.

Namorados 
dão opinião 
sobre seu dia

“ Quem inventou o Dia dos 
Namorados foi o comércio, pois 
antigamente ninguém falava 
nisso e o 12 de junho era um dia 
como outro qualquer” . Essa é a 
declaração de Celestino de Assis 
Albuquerque, um senhor de 
mais de sessenta anos,, com 47 
de casado, pai de nove fíjhos e 
avô de 13 netos, que acha os 
tempos muito avançados em re­
lação aos namoros.

“ É por isso que os jovens 
não mais se casam, e o casamen­
to está se tornando uma insti­
tuição falida” , disse ainda Ce­
lestino, alegandq que os namo­
ros de hoje são bastante diferen­
tes dos de antigamente, em que 
os casais não saiam sozinhos e o 
relacionamento não era tão es­
treito. “ Está tudo muito avan­
çado, porque os jovens têm mui­
tas facilidades com a evolução 
dos tempos, fazendo coisas que 
antigamente eram muito difí­
ceis de acontecer” .

Mas para os jovens, os tem­
pos modernos é uma conquista 
bastante válida. Segundo José 
Airton dos Santos, não é devidoi 
a evolução dos tempos que o ca­
samento está se tornando escas­
so, mas por causa do que ele sig­
nifica. “ Os papéis já não têm 
tanta importância e nós preferi­
mos o entendimento entre os ca­
sais. Acho o casamento um con­
trato sem muito sentido, pois o 
que mais importa são os senti­
mentos” .

Sobre o Dia dos Namora­
dos, o sr. Celestino acha bastan­
te válido a sua comemoração, 
por entender que é uma data de­
dicada ao amor, que jamais deve 
ser esquecida. “ Acho válida a 
propaganda do comércio, já que 
foi ele quem introduziu essa da­
ta” .

O também idoso José An­
drade chegou a condenar os na­
moros de hoje. “ Antigamente 
tudo era mais puro e os namoros 
eram mais honestos, justamen­
te devido ao atraso doS tempos. 
Acho que a comemoração do Dia 
dos Namorados é uma coisa bo­
nita, pois lembra que o amor 
ainda existe, embora de forma 
exagerada entre os jovens, que 
têm muita liberdade” .

Já o casal de namorados 
Guilherme Soares Filho e Sílvia 
Bezerra condenou a publicidade 
que é feita em tomo do dia con-

sagrado aos namorados. “ Somos 
completamente contra a explo­
ração que é feita pelo comércio 
em torno da data, embora este­
jamos aqui para comprar nossos 
presentes” , disse Silvia, que 
teve o apoio do Guilherme.

0  casal, que se encontrava 
na Mesbla para fazer suas com­
pras dedicadas ao dia, alegou 
que se realmente a data repre­
sentasse o amor seria uma coisa 
muito válida, “ mas na realidade 
isso não ocorre, pois a explora­
ção é cada vez maior em torno 
da data” .

Eles alegaram que antiga­
mente isso existia em grau me­
nor, mas que com o avanço do 
comércio as coisas vêm piorando 
a cada ano. Mas.apesar de toda 
a comercialização e a “ vulgari­
zação” da data, eles concorda­
ram que o amor ainda existe.

• COMÉRCIO
O comércio de João Pessoa 

teve um maior movimento du­
rante o dia de ontem, pois os na­
morados estavam todos preocu­
pados em comprar os seus pre­
sentes para dedicar aos seus 
companheiros. Nas lojas mais 
frequentadas de João Pessoa, 
como as Americanas, Brasileiras 
e a Mesbla essa movimentação 
foi intensa durante todo o dia e, 
segundo as aten dentes, o núme­
ro de artigos masculinos, como 
camisas, meias e cintos, e femi­
ninos, como perfumes, colares ç 
blusas, teve uma saída maior do 
que nos dias normais.

Muita gente acorreu às lojas para comprar presentes

“ A maior dificuldade que 
encontramos é de achar um pre­
sente com preço acessível e que 
agrade a namorada” . Essa ain­
da foi a declaração do iovem Jo­
sé Airton, considerando os ele­
vados preços dos produtos para 
presentes, devido a exploração 
das lojas. Quanto ao fato de dar 
ou não presentes no Dia dos Na­
morados, Airton disse que se vê 
obrigado a isso, pois seria chato 
receber da namorada e não retri­
buir. “ Quanto a data propria­
mente dita, acho um dia nor­
mal, com a exceção de que é um 
dia onde o amor é mais lembra­
do, por ser ainda a única coisa 
que não acabou” .

CAPITALISMO
A socióloga Esther Vaissman 

condenou o sistema capitalista 
como o principal responsável 
pela comercialização que ésfeita 
em torno do Dia dos Namora­
dos. “ Nessas datas, como Dia 
dos Namorados, das Mães, dos 
Pais e Natal acontece que o sis­
tema capitalista consegue en­
volver os próprios sentimentos 
humanos, as emoções das pes­
soas, tornando-as meras merca­
dorias” .

Esther acrescentou ainda 
que essas datas são lembradas

Guilherme e Silvia são a favor do Dia dos Namorados

pelas atividades comerciais, em 
que o capitalismo manipula os 
sentimentos das pessoas, tendo 
como único objetivo o lucro. “ Is­
so é uma coisa “natural” dentro 
do sistema capitalista onde tudo 
é mercadoria. As pessoas são 
forçadas a comprar os presentes, 
porque se não o fizer não estão 
demonstrando a reciprocidade 
de sentimentos para com a pes­
soa que você gosta” .

CORREIOS
Também o movimento no 

comércio durante o dia de on­
tem, foi intenso devido a come­
moração, hoje, do Dia dos Na­
morados. Os que estavam distan­
tes dos seus companheiros pro­
curaram a agência de Correios e 
Telégrafos para dar a sua men­
sagem, de amor e demonstrar a 
lembrança do dia dedicado aos 
apaixonados.

Para Gilda Lilian Pereira 
de Farias foi importante colocar 
um cartão para o seu namorado 
que está distante, lembrando a 
data e mostrando os seus senti­
mentos. “ Esse é.um dia em que 
os casais se encontram para co­
memorar a data e reforçar os 
seus sentimentos um pelo ou­
tro, aumentando o amor. Para 
mim vai ser um dia muito triste 
porque estou longe dele” , disse 
Gilda, jovem estudante do Ipep.

Os cartões também foram 
bastante lenbrados pelos namo­
rados para demonstrar o amor 
um pelo outro. Também no Cor­
reio o sistema telegrama foi bas­
tante usado, inclusive havendo 
uma caixinha de sugestões pro-’ 
graipada pela própria agência, t 
Entre as sugestões estavam os 
dizeres: “ A partir de hoje só 
penso em você e na seleção, 
amor” ; “ Entre nós não há dis­
tância, com amor“ , e “ Que o 
nosso amor seja infinito. Bei­
jos” . Texto de Silvana Sorrenti- 
no.

\

Pessoense está preparado para ver o Mimdial
o  pessoense já está ultimando 

H seus preparativos para assistir, 
sela TV, ao Mundial de Futebol, 
■ue começa amanhã à tarde na Es- 
^nha.

Para evitar os excessos provo­
cados pela embriaguez, a Polícia 
Militar do Estado armou um es­
quema que funcionará, principal­
mente, nos dias em que a Seleção 
Brasileira jogar.

Os bares e restaurantes com­
pletaram seus estoques de bebidas, 
para que possam atender a deman­
da de torcedores.

O governo do Estado determi­
nou horários especiais, com a fina­
lidade de proporcionar ao servidor 
público a chance de assistir aos jo­
gos.

Em casa, o torcedor pessoense 
terá a cobertura completa através 
da televisão, não só dos jogos do se­
lecionado brasileiro, como também 
dos demais participantes do cam­
peonato. Como esses jogós se reali­
zarão no final da tarde, qualquer 
que sejáo resultado após uma par­
tida do Brasil, levará muita gente 
ao bares, principalmente os da orla 
marítima.

Prevendo o elevado consumo 
de bebidas, tanto das distribuido­
ras, como também dos bares foram 
intensos durante toda essa sema­
na, para não faltar bebida, princi­
palmente a cerveia, que deverá ser 
a mais consumida no decorrer da 
Copa.

Ontem, um dos diretores da 
maior distribuidora de bebidas do 
Estado, E. Gerson Comércio e Re­
presentações Ltda, Paulo Sérgio, 
[informou que mesmo que o pes- 
Isoense consiga duplicar o consumo 
diário de cerveja durante a Copa, a 
firma terá condições de suportar a 
procura do produto, mantendo os 
estoques dos bares sempres cheios.

- “ Nós esperamos um aumen­
to em torno de 15 a 20 por cento no 
consumo. Se real mente for este o 
índice, estaremos tranquilos. Não 
p>0880 precisar o quantitativo de 
cerveja que colocaremos à disposi­
ção de João Pessoa, mas posso afir­
mar que poderemos duplicar o for­
necimento, caso seja necessário” .

Até amanhã, os bares, tanto 
do centro da cidade como da orla 
marítima, estarão com seus esto­
ques completos. Após o jogo Brasil 
X União Soviética, marcado para 
às 16 horas da próxima segunda- 
feira, novas equipes de distribui­
ção, trabalharão minterruptamen- 
te para repor a quantidade de be­
bida que for consumida depois do 
primeiro jogo do selecionado brasi­
leiro.

Os proprietários dos bares me­
nores estão preocupados, apesar da 
euforia dos dirigentes de distribui­
doras. Eles acham que o movimen­
to não ultrapassará a casa dos 20 
por cento e essa perspectiva não os 
tem motivado muito para preparar 
seus estoques.

- “ Nós temos dificuldade de 
adquirir novo' estoque por que nos 
dias normais não vínhamos tendo 
boa movimentação. Agora, preci­
samos de uma maior quantidade 
de cerveja, mas temos pouco capi­
tal para a aquisição” - esclarece o 
proprietário do Bar e Restaurante 
Flor da Paraíba, localizado num 
dos pontos mais movimentados do 
centro da cidade, no Parque Solon 
de Lucena.

A maior saída de bebidas, na 
realidade, é esperada nos bares e 
restaurantes que se localizam na 
orla marítima. Para lá é que escoa­
rá a maior parte dos torcedores, 
após cada jogo do Brasil. Essas 
perspectivas são dos próprios ge­
rentes e proprietários das casas de 
bebidas espalhadas pela orla, cujos 
estoques foram reforçados, com a 
capacidade de suportarem até a 
duplicação do consumo, caso se 
concretize a suposição feita pelo re­
presentante da distribuidora dos 
produtos Brahma.

POLICIAMENTO
Como se prevê uma razoável 

movimentanção nos bares durante 
,a Copa Mundial, o Comando da 
Polícia Militar da Paraíba já ar­
mou um forte esquema destinado a 
conter os excessos provocados pela 
embriaguez dos torcedores. Esse 
escjuema, segundo informações co­
lhidas ontem, será posto em fun-

cionamento pelo I Batalhão da PM 
que colocará, somente na capital, 
nada menos de 100 homens no poli­
ciamento ostensivo nas ruas, além 
de mais 13 viaturas da Rádio Pa­
trulha, que fiscalizarão a movi­
mentação nos bares do centro da 
cidade e da praia. A previsão dos 
policiais é de que o maior trabalho 
seja dado pelos torcedor.es que se 
deslocarão para os bares da orla 
marítima.

Com relação ao trânsito em 
João Pessoa, nesse período, a Com­
panhia de Trânsito foi autorizada a 
por em vigilância contínua 51 
guardas de trânsito, que serão au­
xiliados por cinco patrulhas moto­
rizadas, organizadas em unidades 
móveis que percorrerão os trechos 
de maior movimentação e que, por 
isso, estarão mais sujeitos a con­
gestionamento ou a acidentes. 
Nesse último caso, os reboques da 
Companhia de Trânsito ficarão de 
prontidão.

A orientação dada aos poli­
ciais que farão a fiscalização osten­
siva é a de prender caso haja rein­
cidência. “ Sendo preso, o indiví­
duo será entregue ao delegado dis­
trital de sua área qúe resolverá a 
sua questão. Se o caso for bebedei­
ra, a pessoa poderá fiear detida até 
passar o efeito do álcool e depois 
será liberada sem maiores prejuí­
zos. Se houver crime, ou coisa de 
maior gravidade, está à competên­
cia do delegado decidir” - explicou 
uma alta fonte do I Batalhão da 
PM.

Segundo eseclareceram os po­
liciais, este esquema foi armado 
para funcionar apenas, durante os 
dias dos jqgos da Seleção Brasilei­
ra, ou seja, dia 14 - segunda-feira - 
contra a União Soviética, dia 18 
contra a Seleção da Escócia, e no 
dia 23 éontra a Nova Zelândia. An­
tes de qualquer prisão, no entanto, 
o torcedor emibriágado será orienta­
do a não continuar fazendo o que 
está errado.

EXPEDIENTE
Para confirmar ainda mais os 

preparativos que o pessoense teve 
para não perder um momento se-

quer dos jogos do Brasil, f  Secreta­
ria de Administração do Estado 
anunciou na última terça-feira que 
0 expediente durante a Copa será 
modificado:

- Das 7h30m às 13h30m - a 
partir da próxima segunda-feira 
até o dia 13 de julho. A circular de 
número 541 já percorreu todas as 
repartições públicas estaduais, 
como forma de garantir o seu cum­
primento.

Por sua vez, os estudantes da 
Universidade Federal da Paraíba e 
os funcionários públicos federais 
no Estado serão liberados nos dias 
14, 18 e 23, a partir das 15 horas, 
para assistirem aos jogos do Brasil. 
A liberarão jserá em função da cir­
cular enviada, também na terça- 
feira última, pelo chefe do Gabine­
te Civil da Presidência da Repúbli­
ca, ministro Leitão de Abreu.

A medida não se trata de feria­
do ou ponto facultativo e sim de 
“ uma liberdade a ser exercitada 
apenas nos dias em que a Seleção 
Brasileira jogar” . Os estudantes da 
rede federal de ensino serão benefi­
ciados indiretamente pela medida 
já que os professores das universi­
dade e escolas federais, pertencem 
aos quadros do funcionalismo fede­
ral.

COMÉRCIO E BANCOS
Acompanhando as repartições 

federais, o comércio pessoense nos 
dias dos jogosdo-Brasü, só estará com 
as portas abertas até às 15 horas. 
No mesmo dia em que foram pos­
tas em funcionamento as circulares 
dando conta da modificação nos 
expedientes das repartições, a Fe­
deração do Comércio de João Pes­
soa, Sindicado dos Lojistas e Sin­
dicato dos Trabalhadores no Co­
mércio também comunicaram a 
decisão de fechar o comércio nos 
dias de jogos do Brasil.

Com relação-aos bancos, nos 
dias de jogos do Brasil, o expedien­
te começará às 9 horas, como acon­
tece pormalmente, mas se encerra­
rá às 14h30m, uma hora é meia an­
tes do que deveria ocorrer nos ou­
tros dias.
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Maviael de Oliveira

Corrida Riachuelo
68 atletas civis e militares participaram 

na última quinta-feira, dia 10, da “ 10? Corri­
da Riachuelo” . de revezamento João Pessoa/ 
Cabedelo, dentro das comemorações da Bata­
lha Naval de Riachuelo, cuja equipe vitoriosa 
foi mais uma vez e por quatro anos consecuti­
vos, a do Departamento de Educação e Des­
portos da Prefeitura Municipal, com o tempo 
de Ih02m54s.

Em segundo lugar chegou a representa­
ção do DEDÈ/J. Pessoa, com o tempo de 
Íh05m36s e em terceiro, com o tempo de 
Ih06m47s, a Loja Charles, de Campina Gran­
de.

As demais classificações até o 16? lugar, 
obedeceu a seguinte ordem: 4?: 15? BI Mtz 
(Ih08ml6s) 5? DEDE 2? (Ih09m40s), 6? 16? 
RC Mec Ihl0m04s) 7? 16? RC Mec 2? 
(Ihl0m25s), 8? Ipiranga FC (Ihl0m39s), 9? 
NPOR/16? RC Mec (Ihl4m29s), 10? 1? Gpt E 
(Ihl4m30s), 11? DEDE 3? (Ihl5m35s), 12? Ipi­
ranga FC 2? (Ihl6m53s), 13? 1? Gpt E 2? 
(Ih l8 m 3 0 s), 14? C idade de P om bal 
(Ih26m04s), 15? EC Tambaú (Ih39ml4s) e 16? 
Grupo MIDI (Ih43m33s).

As três primeiras equipes receberam tro­
féus “ Batalha de Riachuelo” e medalhas, en­
quanto as demais ganharam Certificados, que 
foram entregues após a conclusão da prova, 
no Monumento ao Marinheiro, em Cabedelo, 
por autoridades civis e militares, dentre as 
quais, o Comandante Vital Barros Filho, Ca­
pitão dos Portos da Paraíba, Prefeito José Go­
mes, Prof Joel Souto Maior, Del do MEC/PB, 
Cel Afonso Navarro, Sup do Porto, Prof Ita- 
puan Bôtto, Près da Soamar, prof Hélio Me­
deiros, Assessor do MEC/Brasilia, Dr Nabor 
de Assis, Professora Maria Judy, do DEDE, 
Prof Ranault Vieira de Souza, Coord Esta­
dual do Mobral/PB, Cmt Gerson de Oliveira 
Lima, Ten Pitan, do 16? RC Mec e Feitosa, do 
15? BI Mtz.

A Banda de Música do 15? BI Mtz, abri­
lhantou a manhã cívico-desportiva que teve a 
participação de centpnas de pessoas da comu­
nidade cabedelense.

A niveraariantes
Estão comemorando novas idades, este 

mês, os seguintes militares do I Batalhão de 
Polícia Militar/PM-PB:

Sub-Ten David Félix de Aguiar (12),
Sargentos: Luiz Firmino Mendes (30), 

Antonio Alves dos Santos (30), Francisco Ber- 
tulino da Silva Filho (30), Antonio Francisco 
Sales (20), José Domingos Marinho da Silva 
(20), José Bento Pessoa (18), João Batista An­
drade (24), João Batista dos Santos (09).

Cabos: Daniel Brandão de Mendonça 
(13), João Alves da Silva (10), Pedro Modesto 
de Andrade (29).

Soldados: Antonio Inglês da Silva (05), 
Severino Alevino da Silva (30), José Amâncio 
dos Santos (10), Otávio Serafim da Costa 
(24), Severino Gomes de Melo (26), José Pe­
dro Gomes (06), Benedito Fidelis do Nasci­
mento (29), Severino Dias da Silva (17), José 
Gomes Rodrigues (06), Leonel Pontes de 
Araújo (26), José Severino da Silva (24), Jorge 
Marques da Silva (10), Manoel Odilon de 
Lima (22), Sérgio Marcos da Silva (20), João 
do Carmo de Albuquerque (21), Levy Ribeiro 
dos Santos (28), Severino dos Ramos Cassimi- 
ro (20), Napoleão Roberto da Silva (14), João 
Batista Guedes (23), Luiz Gonzaga Fernandes 
da Silva (21), Venáncio Teósio dos Santos, 
(05), Onildo Estevão de Oliveira (25), João 
Batista Soares da Silva (23), José Antonio de 
Oliveira (15), João Belmont Pequeno (09), 
Antonio Trajano de Oliveira (13), Félix Rodri­
gues de Freitas (17), Geberto Olegário de Frei­
tas (04), João Batista Moreira (24), Severino 
Francisco de Souza (24), Newton Pereira de 
Almeida (20), Francisco Lopes do Carmo (29), 
José Severino dos Santos (17), Orlando Hipó- 
lito (20), Ubiratan Cosme da Silva (04), José 
Pereira da Silva (05).

Francisco José de Almeida (10), Francis­
co Enedino Freire de Assis (04), Jorge Pereira 
de Souza (04), Francisco de Assis M. Maga­
lhães (01), Izaquiel Monteiro de Andrade 
(20), Gilmar Florêncio Leite (30), João Batis­
ta Diniz, (24), José da Silva I (25), José Fran­
cisco dos Santos (18), José Estevão de Mene­
zes (14), Lauro Vicente de Castro (11), José 
Lucena de Araújo (15), Gilson Pires do Ama­
rante ,(09), José Cândido da Silva (15), Eli- 
ziário Pereira de Souza (13), Severino Antonio 
dos Santos (10), Antonio Fernandes de Mo­
rais (10), João Batista Jardim dos Anjos (24), 
Carlos Alberto Carvalho de Souza (18),Elival- 
do Pereira da Silva (21), Ediones Guedes da 
Silva (03), Juarez Alves de Gama Filho (03), 
Antonio Fernando de Oliveira (09), Severino 
Ferreira de Castro (07), Renaldo Alves da 
Nóbrega (28)-, José Maurício Campos (16), 
Sebastião Cardoso dos Santos (09), Júlio Ve­
náncio da Silva (24), João Seveno Inocêncio 
(09), José Joaquim Fernandes (16), Daniel da 
Nóbrega (29), José Pedro de Albuquerque 
(28), Abílio Augusto Fernandes (10), Geraldo 
Gomes da Silva (30), Fernando Pereira Maia 
(08), Osvaldo Ferreira Coutinho (27), Marcos 
Antonio Cavalcante Barbosa (03), Edmilson 
Diogo de Castro (15), João Severino da Silva 
(26), Gersino Tetuliano de Andrade (06), Ar- 
gemiro Raimundo do Nascimento (10), Hipó- 
lito Fern'^ndf's Barbosa (30), Manoel Antonio 
dos Santos (24i, Jcoe Antonio da Silva (15) e 
João da Silva (jampos (01).

A todos, os parabéns da Colima.

Escoteiros
O Grupo Escoteirqs do Mar, sob o Co­

mando do Chefe Gilvah Nóbrega, teve parti- 
cipação destacada na “ X  Corrida Riachuelo” , 
realizada na última quinta-feira, dia IQ. 
Atuando como “ Juizes de Passagem de Bag. 
tão” , na BR-230, os nossos jovens Escoteiros, 
foram excelentes colaboradores da tradicional 
corrida a pé de revezamento J.Pessoa/Cabe- 
delo, em. homenagem a Marinha.

Candeia, Olavo Nóbrega, Braga e Múcio rio encontro

Braga mantém contatos 
com líderes de Patos

Patos (A União) - O Deputado Wilson 
Braga, candidato ao Governo do Estado 
pelo PDS, cumpriu uma grande progra­
mação durante o último fim de semana 
nesta cidade, incluindo contatos com lide­
res politicos das regiões do Cariri, Sabugi, 
Espinharas e Vale do Piancó. Na manhã 
de domingo, o deputado Wilson Braga, 
acompanhado do candidato a senador 
Olavo Nóbrega, deputado Múcio Sátiro e 
o sr. Carlos Candeia, participou do Pro­
grama Mesa de Debate da “ Rádio Pana- 
ti” , quando na oportunidade o parlamen­
tar antecipou alguns aspectos de sua pla­
taforma de Campanha e do seu Governo, 
além de ter respondido várias perguntas 
dos espectadores, deixando ao mesmo 
tempo todos satisfeitos.

À tarde, o deputado Wilson Braga 
acompanhado da mesma comitiva, com­
pareceu ao estádio “ José Cavalcanti”  
para assistir o jogo de futebol entre as 
equipes “ Nacional” e “ Esporte Clube de 
Patos” , tendo sido inclusive bastante 
aplaudido na entrada do estádio pela 
gránde torcida que superlotava as arqui­
bancadas. Um dos pontos principais da 
permanência do deputado Wilson Braga 
em Patos foi a reunião realizada na 
segunda-feira pela manhã, no Patos Tênis 
Clube, com Prefeitos, candidatos a Prefei­
tos, Vereadores e lideres politicos das re­
giões do Cariri, Sabugi, Espinhares e V ale 
do Piancó.

O médico José Soares de Figueiredo, 
um dos coordenadores da Campanha de 
Wilson, destacou a boa imagem do PDS 
no Estado, sobretudo no que diz respeito 
a campanha para Governador, mostrando 
ainda algumas opiniões sobra a publicida­
de da campanha em todos os municipios 
das regiões ali representadas. O deputado 
Múcio Sátiro, orador oficial do encontro, 
destacou os bons serviços do deputado 
Wilson Braga ao povo de sua terra e de 
toda Paraíba, quer seja, carreando recur­
sos, quer seja, na Comissão Social e Justi­
ça, e principalmente por ser um homem 
inteiramente identificado com os proble­
mas dos sindicatos e consequentemente 
ser um homem que sempre voltou as suas

vistas para as comunidades, para as clas­
ses, principalmente aquelas mais necessi­
tadas. Múcio Sátiro justificou as ausên­
cias dos candidatos a Deputado Federal 
Tarcisio Burity e Ernani Sátiro, que por 
motivos superiores, não foi possível com­
parecerem, e prometeu aos presentes 
que brevemente estará sendo realizado 
nesta cidade uma grandiosa festa popular 
com as presenças de todas as grandes lide­
ranças do Partido Democrático Social.

O deputado Wilson Braga, último 
orador a usar o microfone, justificou a 
convocação. das lideranças ali presentes, 
representando os demais municipios afir­
mando que o objetivo principal do encon­
tro era iniciar o primeiro contato com os 
lideres das demais regiões para que desta 
forma “ seja daqui o corpo onde partirá, 
não já o anúncio de nossa vitória, mas sim 
a consolidação de nossa vitória, que ê a do 
PDS” . Reconhecendoo grande valor do 
Prefeito e vereador, como base para se ga­
nhar uma campanha, Wilson Braga, pelo 
apoio que conta nós 141 municipios, espe­
ra chegar na Capital do Estado com uma 
maioria de 141 mil votos, para de uma vez 
por todos acabar com a oposição no Esta­
do da Paraíba. Durante o seu pronuncia­
mento, ele reconheceu que muitas vezes, 
depois que passa as eleições, estes lideres 
continuam sem receber o apoio e o presti­
gio do Governo o do deputado que se ele­
geu e prometeu que durante o seu Governo 
pretende reconstituir e reimplantar as va- 
loVizações das lideranças políticas do inte­
rior a frente do Governo do Estado.

Enquanto o deputado Wilson Braga, 
juntamente com Olavo Nóbrega, candida­
to a Senador; Múcio Sátiro e Carlos Can­
deia, participava da reunião com prefeitos 
sua esposa Lúcia Navarro Nóbrega estava 
reunida com uma equipe de senhoras, en­
tre elas,' professoras, assistentes sociais, 
advogadas, médicas, dentistas e funcioná­
rias, para formar nesta cidade um comitê 
em prol das candidaturas de Wilson Braga 
ao Governo do Estado, Olavo Nóbrega ao 
Senado Federal, Múcio Sátiro, deputado 
Ernani Sátiro, deputado Federal e Carlos 
Candeia a Prefeitura Municipal desta ci­
dade.

Prefeitos, candidatos e vereadores assistiram a reunião

Taperoá vai 
comemorar 
Sl Antônio

J Taperoá (A União) 
- Æmanhâ, será realiza- 
dafnesta cidade as co- 
mqfmorações a Santo 
Aptônio, com uma mis­
sa solene a ser celebrada 
pelo padre Manoel Be- 
zeyta. A comissão orga­
nizadora das comemo­
rações, composta por 
Maria Ilza, Teté e Cilu, 
informou que também 
será feita distribuição 
de pães e sacolas de me­
renda a 150 crianças 
pobres do Catecismo do 
Grupo Odacy Vilar.

AUDIÊNCIA

Por outro lado, o in­
terventor de Taperoá, 
José de Assis foi recebi­
do na última terça- 
feira, em audiência, 
pelo governador Clóvis 
Bezerra, quando reivin­
dicou melhores benefí­
cios para a região.

Na ocasião, ele soli­
citou recursos fin'ancei- 
ros para a conclusão do 
hotel turístico, que se 
encontra em execução. 
O governador garantiu 
ao interventor José de 
Assis que vai liberar 
brevemente uma verba, 
através da Pb-Tur, para 
conclusão desta impor­
tante obra.

O in te r v e n to r  
anunciou a implantação 
de 10 mil metros de cal­
çamentos nas principais 
artérias da cidade e re­
centemente adquiriu 
um moderno parque 
infantil para oferecer 
melhores momentos de 
lazer a criançada do 
município.

Arara vai
realizar
vaquejada

Arara <A União) - Será 
realizado hoje e amanhã, no 
Parque de Vaquejada Serro- 
tão, neste município, uma 
grande 'vaquejada, com a par­
ticipação de cavaleiros de 
toda a redondeza.

A vaquejada é promovida 
pelos irmãos Joaquim e Antô­
nio Zone, com a colaboração 
do comerciante Moacir Jerô- 
nimo que, desde o ano passa­
do, vêm realizando vaqueja­
das.

Cobrando a taxa de Cr$ 3 
mil por inscrição, os seus orga­
nizadores acreditam que gran­
de número de vaqueiros estão 
“ correndo” no Parque Serro- 
tão hoje e i amanhã, pois saâo 
distribuído brindes e troféus 
àqueles que’ melhor se apre­
sentarem.

A realização destes dois 
ensaios de vaquejada faz parte 
da programação que os donos 
do Parque Serrotão preten­
dem desenvolver no dia de 
São Pedro, quando vão reali­
zar uma grande e gensacional 
vaquejada, a exemplo dos 
anos anteriores.

Meus agradecimentos
Fui convidado pessoal­

mente, pelo Desembargador 
Miguel Levino Ramos, para 
assistir sua posse no Egrégio 
Tribunal de Justiça. Por 
motivo superior, não foi 
possível comparecer ao hon­
roso convite, passei um tele­
grama felicitando-o não sei 
se o destinatário recebeu.

Conheci o ilustre Ma­
gistrado, na Comarca de 
Serraria, em 1961 salvo en­
gano, Juiz integro, desem­
penhando sua função com 
muita retidão.

Gostava muito de acon­
selhar, mas, no momento de 
agir ou julgar, não tinha 
amigos, a Lei estava acima 
das amizades.

Sua autoridade moral 
chegava bem em Arara, às' 
vezes chegavam notícias que o 
Dr. Levino, estava fazendo 
uma visita à Cidade, tudo 
transformava-se, a Policia 
ficava de prontidão na Dele­
gacia, 0 Cartório em dia, a 
ordem pública normaliza­
da.

Mas, tudo isto passa, a 
remoção foi lamentada.

aquela imagem negativa, 
que o povo tinha, desapare­
cia, com elogios à conduta 
retilínea do Juiz, lembro- 
me bem do meu particular 
amigo Severino Cavalcante, 
que era dono dó primeiro 
Cartório de Serraria, quan­
do dizia: somente acredito 
e confio no Juiz de primeira 
entrância, porque de segun­
da, a classificação está di­
zendo, não merece confian­
ça.

O Dr. L evino não 
limitava-se somente a Ma­
gistratura, fundou os Colé­
gios de Serraria Franciáco 
Duarte, em 1965 o de Arara, 
Carlos Deodônio Moreno, 
auxiliado pela sua digníssi­
ma esposa Dra. Olga Ra­
mos, Padre Manoel Lima, 
Dr. Mario Moreno, nesta é- 
poca Juiz de Direito de Ala- 
goa Grande, filho deste Mu­
nicípio e nomeado Diretor, 
ambos os educandários per­
tencentes à Fundação Padre 
Ibiapina, com sede na Rua 
13 de Maio, na Capital, fun­
dada pelo Professor Afonso 
Pereira.

Marisio Moreno
Em 1968, a pedido de 

uma comissão de Professo­
res e alunos, fui nomeado 
Diretor do referido Educan- 
dário, hoje funcionando pri­
meiro e segundo graus alèm 
do Ginásio, o Curso Técnico 
de Contabilidade, concluin­
do a turma pioneira em 
19811 sinto-me satisfeito, 
diante dos benefícios não 
somente a esta terra, como 
aos Municipios vizinhos, 
vendo vários estudantes co­
locados e outros formados 
prestando serviços em seto­
res diversos.

Grato sou aos Funda­
dores, principalmente ao 
Desembargador Miguel Le­
vino Ramos, que me esti­
mulou, orientando-me para 
conseguir este Estabeleci­
mento Educacional.

Aproveito a oportuni­
dade, para agradecer o con­
vite de posse, feito pelo ilusr 
tre D e s e m b a rg a d o r , 
desejando-lhe êxito em sua 
brilhante carreira na Magis­
tratura.

Alunos da Agrotécnica 
querem a contratação 
de mais 5 professores

Catolé do Rocha (A União) - Os membros inte­
grantes do Centro Cívico Raul Córdula da Escola 
Estadual Agrotécnica de Catolé do Rocha, procura­
ram a reportagem para fazer um apelo todo especial 
a Secretária de Educação do Estado e ao governador 
Clóvis Bezerra, para que eles procurem resolver al­
guns problemas que estão dificultando o funciona­
mento da Escola.

Segundo eles, o educandário atualmente está 
funcionando sem diretor, pois este deixou o cargo 
por problemas particulares, e até agora não surgiu 
uma outra pessoa para substituí-lo.

Outro problema também abordado pelos estu- 
daiítes é a falta de professores para cinco disciplinas, 
dentre as quais estão a disciplina de Português e 
Matèmática, para as turmas concluintes do terceiro 
ano.

O presidente do Centro Cívico Raul Córdula 
disse que todos do colégio estão confiantes em serem 
atendidos, pois a secretária Giselda Navarro Dutra e 
0 ex-governador Tarcísio Burity, senipre demonstra­
ram muito entusiasmo pelo colégio, e têm dado o 
máximo de si para o perfeito funcionamento do mes­
mo.

Cidade de Cajazeiras 
faz preparativos da 
Semana Universitária

Cajazeiras (A União) - Os universitários caja- 
zeirenses já estão se movimentando para a prepara­
ção do acontecimento sócio-cultural e esportivo de 
tradição na cidade. Trata-se da XIX Semana Uni­
versitária de Cajazeiras, que será realizada entre os 
dias 24 e 31 de julho do corrente ano.

A‘ parte esportiva vem sendo devidamente orga­
nizada pelo diretor de Esportes, José Yalmir, com 
inscrição das equipes participantes das diversas 
modalidades de esporte e já foram conseguidas todas 
as medalhas e as taças para os futuros ganhadores. 
Além disso, está sendo preparada uma gincana cul­
tural para a praça João Pessoa.

Quanto á semana social, já está acertado o 
jazeiras Tênis Clubé e os conjuntos estão prati^F 
mente decididos; serão realizadas cinco festas, um 
forró, e uma seresta.

A parte cultural, (}ue é a prioridade da semana, 
está sendo organizada por Lúcio Vilar e Gutemberg 
Cardoso, constando do IV Sertanejo, com uma in­
tensa programação teatral, com a participação de 
grupos de João Pessoa, Campina Grande, Areia e do 
Sertão. O IX Festival Regional da Canção a se reali­
zar , nos dois primeiros dias da semana umVersitária, 
já abriu as inscrições, com prêmios de 50 mil cruzei­
ros par,a os três primeiros lugares.

Áinda fazendo parte da semana cultural serão 
realizados dois debates. O primeiro sobre a Educa­
ção e o segundo sobre as eleições do corrente ano, 
que terá como tema “ Eleições de Novembro e as 
Perspectivas Democráticas no Pais. Para este deba­
te serão convidados os candidatos a governador do 
Estado da Paraíba, Wilson Braga, do PDS, Antônio 
Mariz, do PMDB, Derly Pereira, do PT. Dos 
convidados para participarem do debate, já eSS 
confirmada a presença do candidato do PT ao Go­
verno do Estado. Teremos ainda a realização da 1? 
Coletiva de Artes Plásticas de Cajazeiras ejirimeira 
mostra de cinema Super-8.

A diretoria da Associação Universitária de Ca­
jazeiras espera mais uma vez integrar o povo do ser­
tão liesta grande promoção, que também atingirá os 
bairros de Cajazeiras, com a realização de mais uma 
semana de saúde, com assistênca médica, palestras 
sobre o assunto, etc.

Edvaldo Caetano faz 
críticas a falta de 
segurança em Catolé

Catolé do Rocha (A União) - O candidato a ve­
reador pelo PMDB jovem de Catolé do Rocha, uni­
versitário Edvaldo Caetano da Silva, em nota distri­
buída com a reportagem, criticou o atual estado de 
insegurança da cidade.

Edvaldo citou como exemplo de insegurança a 
grande onda de assaltos registrados ultimamente 
nesta cidade, inclusive arrombamentos como no- 
Grupo Escolar Circulo Operário, em que os larápios 
levaram duas radiolas, e no Monte Tabor, onde os 
bandidos ŝerraram um cadeado e levaram peças da 
repetidora de televisão deixando a cidade sem o apa­
relho durante vários dias.

O pior da insegurança da cidade, segundo Ed­
valdo, é que antigamente a população temia somen­
te os assaltantes, e agora se depara com mais um 
problema, que é o medo da policia, que em muitas 
das vezes está agindo arbitrariamente, deixando os 
habitantes apavorados com aquela que poderia ser 
convocada a qualquer momento para a defesa da 
comunidade.

Edvaldo Caetano disse que “ resta-nos a espe­
rança, que é a atuação do novo delegado de Policia 
desta cidade, que está tomando posse hoje, seja dig­
na do nosso respeito, pois o que desejamos a ele são 
votos de boas vindas e que o seu trabalho seja elogia­
do por todos e bastante útil para a comunidade” .

Pediatria e Obstetricia

Dr. Celso Paiva de Mesquita Júnior 
Conflulfctório: Av. Duarte da Silveira, 519, João
Pesiaoa
Telefone: 221-5359
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Israel continuará 
campanha contra as 
forças palestinas

O Ministro da Defesa israelense, Ariel Sharon, 
disse ontem que Israel continuará com a campanha 
contra as forças palestinas no sul do Líbano apesar 
do cessar-fogo com a Síria. A declaração que ele fez à 
imprensa, em Tel' Aviv, deixou claro que as forças 
israelenses pretendem liquidar os grupos guerrilhei­
ros restantes e destruir suas bases para eliminar os 
palestinos como força militar.

“ Não temos um cessar-fogo com os terroristas, 
cujo objetivo declarado é a destruição de Israel” , dis­
se Sharon depois que os canhões silenciaram na fren­
te síria. Insistindo que Israel alcançou todos os seus 
objetivos com a invasão do Líbano, apesar da inter­
venção dos blindados e aviões sírios em algumas das 
maiores batalhas já travadas desde a guerra de 1973.

Tanques israelenses dispararam ontem contra 
forças sinas no leste do Líbano, desencadeando uma 
batalha de artilharia que rompeu o cessar-fogo de­
cretado algumas horas antes. Aviões de guerra e a ar­
tilharia naval israelenses também bombardearam 
posições de guerrilheiros palestinos perto de Beirute.

Em Beirute, um líder guerrilheiro disse que o 
cessar-fogo, declarado pof Israel e aceito pela Síria, 
não afeta os palestinos. “ A decisão do cessar-fogo 
não nos concerne” , disse Salah Khalaf, lugar- 
tenente do líder da Organização para a Libertação 
da Palestina, Yasser Arafat.

VITÓRIA POLiTICA
A invasão israelense ao Líbano foi tão devasta­

dora que os palestinos sairão dela com vitórias políti­
cas apesar da derrota militar, segundo lideres da Or­
ganização para a Libertação da Palestina (OLP).

O primeiro-ministro Menachem Begin “ poderja 
derrotar qualquer exército, menos nós” , disse ontem 
um estrategista palestino. “ Mas sabe-se o que acon­
tece quando se bate em mercúrio com um martelo. 
Ele divide-se em pequenas partes e se espalha” .

Segundo os palestinos, alguns grupos de esquer­
da que há somente algumas semanas lutavam contra 
os palestinos, estão agora combatendo como loucos 
ao seu lado, depois de uma hesitação inicial” . Apesar 
de ter sofrido baixas consideráveis, o seu exército in- 
flingiu perdas inesperadamente altas às tropas israe­
lenses, acreditam os palestinos.

' P U *

Em Beirute, equipes procuram os mortos

,No muro de Berlim, 
Èeagan faz desafio 
à União Soviética

Berlim - Sob o olhar aten­
to dos guardas fronteiriços 
alemães orientais, o, presiden­
te norte-maericano' Ronald 
Reagan olhou para Berlim 
Oriental por cima do muro 
que divide a cidade, classifi­
cou a muralha de “ tão feia 
como a idéia que a anima” e 
voltou para os Estados Unidos 
com um desafio final à União 
Soviética para que trabalhe 
em favor da paz.

Ao se despedir de seus an­
fitriões alemães ocidentais, 
em Bonn, e começar a viagem 
de reCTesso aos Estados Uni­
dos, Reagan parecia satisfeito 
com o resultado de seu traba­
lho, que incluiu uma reunião 
econômica de cúpula e outra 
da Organização do Tratado 
Atlântico Norte.

A breve visita de Reagan 
a Berlim Oriental desatou 
uma batalha de seis horas en­
tre centenas de jovens mani­
festantes contrários à presen­
ça do presidente norte- 
americano e policiais anti- 
motins. A Polícia usou gás la­
crimogêneo e mangueiras de 
água para dispersar os mani­
festantes que jogaram pedras e 
bombás incendiáriàs nas lojas 
e nos carros.

Pouco depois da visita ao 
muro, Reagan dirigiu-se ao 
Palácio de Charlottenburgo, 
de onde fez seu desafio aos so­
viéticos, em uma transmissão 
televisada. “ Insto o presi­
dente Leonid Brzhnev a cola­
borar comigo em um sincero 
esforço por transformar as 
frustradas esperanças da dé­
cada de 1970 na realidade de 
uma Europa mais segura e 
mais livre na década de 1980” , 
declarou.

DESAFIO
O presidente Reagan pro­

meteu hoje que vai fazer novas 
propostas para evitar a “ ca­
tástrofe de uma guerra nu­
clear” e, falando na linha divi­
sória entre as duas metades de 
Berlim, colocou um pé na 
parte oriental e desafiou os co­
munistas a “ deixar que seu 
povo sinta o gosto”  da liberda­
de.

“ Eu gostaria de fazer 
uma pergunta aos lideres so­
viéticos e poderia colocá-la 
dentro de uma gairafa e jogar 
por cima do muro. A pergunta 
é; porque este muro está- 
aqui? Por que eles têm tanto 
medo da liberdade neste lado 
do mundo?” .

• qu
bem que a liberdade é conta- 
giante - e não ousam deixar 
que seu povo sinta o gosto de­
la” , disse Reagan durante a 
rápida visita à cidade dividi­
da, onde milhares de manifes­
tantes esquerdistas, gritando 
“ Reagan, go home” , tentaram 
fazer uma passeata no centro 
de Berlim Ocidental, mas fo­
ram reprimidos pela Polícia.

COLETE

Ao posar para os fotógra­
fos ao lado do chanceler He- 
mul Schimidt, no posto fron­
teiriço tradicionalmente visi­
tado pelos presidentes ameri­
canos, Reagan, que usava co­
lete a prova de balas, pôs o pê 
na linha branca pintada no 
chão, que divide a antiga ca­
pital alemã.

Os estrangeiros podem 
viajar de Berfim Ocidental 
para a parte Oriental com um 
passe especial, mas, como 
funcionário governamental, 
Reagan não precisaria de um.

M i l h a r e s  dos  m a ­
nifestantes que protesta­
vam hoje contra o presidente 
Ronald Reagan,, em sua visi­
ta a Berlim Ocidental, , ape­
laram para á violência e quei­
maram uma loja, vários car­
ros e ' bandeiras nor te-  
americanas, além de atacar a 
polícia com pedras tiradas dc 
calçamento das ruas.

Pelo menos 10 policiais 
sofreram contusões mais for­
tes na verdadeira batalha de 
rua que se travou entre a polí­
cia, usando gás lacrimogêneo, 
cassetetes e canhões de água, 
e os manifestantes.

As autoridades calcula­
ram que mais de cinco mil 
pessoas desafiaram a proibi­
ção oficial e tentaram fazer 
uma passeata até o Palácio de 
Chariottenburb, onde Reagan 
estava discursando. Mais de 
120 pessoas foram presas.

Perto do local opde o heli­
cóptero presidencial decolou 
para levar Reagan (jg votla a 
Bonn, cerca de 40ti ijj£mif0g 
tantes queimaram boneco 
que o representava.

‘“ iheçou emA violência co: 
Nollendorf Platz. . centro dosetor americano 
comunas esquerdisU. .  „ x  
dips ocupados.
lojas ein toda essa ^^ea foram 
quebradas e pelo menos 11 
carros, incluindo upi da polí­
cia, incendiados. Nu rua Win- 
terfeld, uma barricada estava 
çm chamas.

Uma multidão em Buenos Aires cumprimenta o Papa a caminho da Catedral

Encontrados 
dois corpos 
do acidente

Fortaleza- Dois corpos, 
perfeitamente identificáveis, 
foram encontrados no pico dâ 
serra de Aratanha, onde caiu 
terça-feira de madrugada o 
Boeing 727 Super 200 da 
Vasp, com 135 pessoas a bor­
do. Um dos 'corpos é, provavel­
mente de um dos 9 tripulan­
tes do avião sinistrado, porque 
está vestido com o uniforme 
característ ico e mantém 
amarrado o cinto de seguran­
ça. O outro corpo - segundo in­
formou a rádio Cidade - é de 
uma mulher mas não há indí­
cios de que seja também de 
uma das comissárias de bordo.

Os dois corpos foram en­
contrados na manhã de ontem 
por uma equipe mista de poli­
ciais e civis, organizada pelo 
prefeito de Pacatuba, Walter 
do Carmo Filho, que recebera 
informações de que na área 
onde aconteceu o desastre - no 
pico da serra de Aratanha, no 
sopé da qual está a cidade de 
Pacatuba milhares de frag­
mentos humanos continua­
vam a ser encontrados.

A equipe, que tem a 
liderá-la o delegado policial de 
Pacatuba, José Nivaldo, reti­
rou uma das turbinas do trija- 
to da Vasp e sob ela os dois 
corpps foram encontrados. O 
Instituto Médico Legal já en­
viou uma viatura para trans­
portar até Fortaleza os dois 
corpos, que se encontram em 
adiantado estado de decompo­
sição, mas facilmente identifi­
cáveis.

Informações procedentes 
de Pacatuba indicam que os 
dois corpos encontrados no 
Pico da serra de Aratanha são 
de tripulantes da Vasp. Não 
há ainda confirmação mas um 
dos corpos provavelmente é do 
comandante Vieira, segundo 
está informando Paulo Lima- 
verde, da Rádio Uirapuru, que 
tem uma equipe de repórteres 
em Pacatuba. Na camisa fo­
ram encontrados cigarros e al­
guns documentos mas a con­
firmação da identificação ofi­
cial não chegou ainda.

A diretoria regional da 
Vasp acaba de informar que 
não sabe sobre essa descober­
ta. O sr. Mauro Jucá, diretor 
da Vasp aqui em Fortaleza, 
revelou agora que assessores 
jurídicos da empresa estão em 
Pacatuba, tomando providên­
cias para a emissão dos atesta­
dos de óbito das 135 vitimas 
do acidente com o Boeing, 
terça-feira.

Passeata 
antinuclear 
será hoje

Nova York - Milhares de 
crianças vão abrir a enorme 
passeata antinuclear que co­
meçará hoje em frente a ONU 
e seguirá até o Central Park, 
onde se calcula que compare­
cerão mais de 500 mil pessoas, 
na maior manifestação paci­
fista da história dos Estados 

lUnidos.
Uma porta-voz da .comis­

são de organização, Sandra 
Pollock, disse ontem que de 10 
a 30 mil crianças estarão á 
frente da marcha. Os organi­
zadores falaram a imprensa 
no grande gramado do Central 
Park, onde operários estavam 
terminando de montar o pa­
lanque e o sistema de som. 
Eles calcularam que o custo 
operacional foi de cerca de ^  
mil dólares.

A grande manifestação, 
que incluirá apresentações de 
músicos famosos como James 
Taylor, Linda Ronstadt, Jack­
son Browne, Peter Seeger e 
Peter, Paul and Mary, foi or­
ganizada para coincidir com a 
sessão especial da assembléia 
geral da ONU dedicada ao de­
sarmamento. Cerca de cinco 
mil estrangeiros foram aos Es­
tados Unidos para participar 
do protesto pacifista.

Além dos cinco mil poli­
ciais destacados para traba­
lhar hoje, outros três mil esta­
rão de serviço na segunda- 
feira em volta da sede da 
ONU, para impedir o protesto 
em que provavelmente cerca 
de mil manifestantes tentarão 
bloquear as entradas das mis­
sões das cinco grandes potências 
nucleares - Estados Unidos, 
União Soviética, França, In­
glaterra e China. ^

A China prometeu ontem 
que se unida a outros países 
.nuclearizados na interrupção 
da produção de armas nuclea­
res se 08 Estados Unidos e a 
União Soviética pararem de rea­
lizar testes e reduzirem a me­
tade os seus arsenais atômi­
cos. .

Papa reime-se com Junta 
M ilitar em Buenos Aires

o  Papa João Paulo II reuniu- 
se a portas fechadas durante mais 
de 30 m inutos com os três 
membros da Junta Militar de go­
verno, em Buenos Aires, com os 
'quais dialogou sobre o conflito ar­
mado entre a Argentina e a Grã- 
Bretanha, segundo fontes oficiais.

Mais ou menos às 12h30m (ho­
ra de Buenos Aires) o Papa deixou 
a Casa do Governo e embarcou no 
veículo especialmente preparado 
para sua visita, batizado de papa- 
móvel, no qual se dirigiu à Nuncia- 
tura Apostólica para almoçar.

Uma gigantisca multidão ir- 
rimpeu em vivas e aplausos a João 
Paulo n  quando ele saiu da Casa 
do Governo, onde se despediu do 
presidente, general Leopoldo Gal- 
tieri, do almirante Jorge Anaya e 
do brigadeiro Lami Dozo.

MOMENTO HISTÓRICO
O Pontífice, em sua primeira 

mensagem, recordou a carta pes­
soal que escreveu aos argentinos 
para explicar os motivos de sua

viagem à Grã-Bretanha e disse que 
durante todo o periodo “ meu pen­
samento e afeto também estavam 
aqui, com vocês” . Falou que “ mi­
nha presença aqui quer hoje signi­
ficar a prova visivel desse amor em 
um momento histórico tão doloroso 
para vocês como é o atual” .

Ressaltou ainda que sua visita 
“ que estar marcada com o mesmo 
caráter pastoral e eclesial, que a 
colocam acima de qualquer inten­
ção politica” . Acrescentou que sua 
viagem é “ simplesmente um en­
contro do pai na fé com os filhos 
que sofrem” .

“ Nesse espirito, permitam-me 
que invoque a paz de Cristo sobre 
todas as vitimas dos dois grupos do 
conflito bélico entre a Argentina e 
a Grã-Bretanha” . Pediu aos Go­
vernos e á comunidade internacio­
nal “ medidas aptas para evitar 
maiores danos, sanar as feridas da 
guerra e facilitar o restabelecimen­
to dos espaços de uma paz justa e 
durável e a progressiva serenidade 
dos espíritos” .

N a  capital ai^entina, uma 
multidão recebe João Paulo

Multidão nunca vista em Bue­
nos Aires cumprimentou, ontem, o 
Papa João Paulo II quanto ele se­
guia pela estrada do aeroporto da 
Capital, dificultando a passagem 
do veículo que levou o sumo pontí­
fice até a Catedral Metropolitana.

João Paulo saiu do aeroporto 
às 09,30 horas e sp uma hora de­
pois chegou ao perímetro da Capi­
tal. O acesso se faz pôr ampla auto- 
pista, a “ general Richieri” , que se 
interliga coin outra, a “ 25 de 
Mayo” , que chega até o centro da 
cidade.

ü  automóvel que levou João Paulo 
do aeroporto fez o trajeto em mais 
de uma hora pela “ Richieri” , em 

> vez dos 15 minutos costumeiros. 
Na “ 25 de Mayo” , o Papa subiu 
ao “ Papamóvel” , veículo especial­
mente construído para a visita 
pontifícia e que conta com caixa de 
cristal a prova de balas de seis 
centímetros de espessura para pro­
teger totalmente sua santidade.

A multidão aclamou João 
Paulo no trajeto por ambas as au- 
topistas, acotovelando-se e tor- 
n̂ indc) quase imposssível o contro­
le policial. Contudo, se ao longo das

autopistas se concentraram milha­
res de pessoas, no centro de Bue-. 
nos Aires centenas de milhares 
mais aguardavam o Papa ao longo 
do trajeto pelas avenidas até a Ca­
tedral, situada na Praça de Maio a 
poucos metros da Casa Rosada, 
sede do governo, de onde o pontífi­
ce partiu para Lujan, onde rezará 
missa.

A multidão que aguarda a pas­
sagem do Papa em trem especial 
no caminho para o santuário de 
Nossa Senhora de Lujan impede o 
serviço normal ferroviário, em seu 
afã para saudar sua santidade.

João Paulo dirigiu-se ao san­
tuário em carro aberto até a locali­
dade vizinha de Moron, onde to­
mou o trem especial habitualmen­
te utilizado pelos presidentes ar­
gentinos.

O Papa obrigou a mudança de 
todo o programa oficial, pois esta- 
ya previsto que, em vez de trem, 
éle utilizasse um helicóptero, po­
rém, João Paulo insistiu em viajar 
por via férrea, “ para poder estar 
mais tempo com o povo” , segundo 
anunciou Dom Ulbado Calabressi, 
Núncio apostólico na Argentina.

N o Rio, um apelo à paz nas 
Ilhas Malvinas e no mimdo

intenção política” , de sua peregri­
nação a Grã-Bretanha.

Rio - O Papa João Paulo II dis­
se ontem à multidão que foi saudá- 
lo durante sua rápida escala nesta 
cidade que seu coração estava des­
pedaçado “ pela destruição e morte 
entre os povos em guerra no Atlân­
tico Sul” .

Demonstrando cansaço após 
sua viagem de 11 horas, desde Ro­
ma, 0 Papa falou em português pe­
rante o chanceler Saraiva Guerrei­
ro e as 20 mil pessoas que foram 
saudá-lo de madrugada no Galeão, 
que sua viagem à Argentina era 
uma consequência “ sem nenhuma 

) polí ■■ ■
Grã-

João Paulo n  referiu-se tam­
bém a outros lugares do mundo 
onde existem hostilidades e, mes­
mo não mencionando nenhum di­
retamente, disse que “além do con­
flito que semeia destruição e morte 
entre os povos em guerra no Atlân­
tico Sul, meu coração sofre junto 
com outros corações, feridos pela 
maldade da guerra em outras par­
tes do mundo” .

O Papa vestia uma sotana 
branca e lyn barrete da mesma cor, 
0 pontífice agradeceu à multidão 
por ter ido recebê-lo tão cedo e em 
uma escala tão rápida.

Em sua passagem ontem de 
madrugada pelá Base Aérea do Ga­
lego, onde pode ser visto durante 
4Q hiinutos, João Paulo II mostrou 
não só lembrar ainda como até ter 
melhorado o seu português.

- Benção, bênçãos a todos, à

João Paulo: 40 minutos no Rio

todas as pessoas, todas as famílias, 
todo 0 Rio de Janeiro, todo o Brasil
- respondeu, de improviso, quando 
ao final da sua mensapm e depois 
de dar uma primeira benção, o lo­
cutor - cônego Paulo Correia Pinto
- por demais entusiasmado, pediu 
nova benção.

João de Deus atendeu o pedi­
do e o locutor não se conteve e gri­
tou: “ vamos aplaudir o Santo Pa­
dre. Todos nós, aqui, um coração 
só, uma alma só, estamos felizes 
com este encontro de Cristo entre 
nós. Viva o Santo Padre” . Confor­
me o programa pré-estabelecido, o 
coral irrompeu com o suave e nia- 
jestoso cântico à Barcá-

Ingleses procuram 
abrigos para fugir 
de tropas inimigas

Buenos Aires - As tropas britânicas que ocupavam poaições 
em Monte Kent, a 20 quilômetros a noroeste de Porto Argentino, 
capital das Ilhas Malvinas, tiveram de se abrigar face aos contí­
nuos ataques da aviação e da artilharia argentinas, informaram 
hoje fontes militares.

Esses informantes também disseram que se encontram em 
“ situação difícil”  cerca de 500 ingleses, remanescentes da força

3ue tentou desembarcar na terça-reíra na zona de Frithozy, a su- 
oeste de Porto Argentino.

A aviação argentina assentou duros golpes aos barcos que 
realizavam o desembarque, destruindo ou danificando seriamen­
te dois deles e causando graves avarias numa fragata, segundo os 
informes.

Posteriormente, os Skyhawk e Mirage „  da Força Aérea Ar­
gentina dispararam foguetes e metralharam as tropas britânicas 
'na costa, causando elevadas baixas e destruindo boa parte de seu 
equipamento e provisões, segundo informaram porta-vozes mili­
tares.

ADIAMENTO
As forças britânicas podem ter adiadp seu ataque final contra 

a capital das Malvinas depois do desastre que sofreram terça- 
feira em Bahia Agradable, disseram hoje fontes militares.

“ Eles pensavam estabelecer uma fonte de abastecimento 
com sua cabeça-de-praia ás margens do Rio Fitzroy, especial­
mente transportando veículos, mas o plano fracassou após terça- 
feira” , disse um porta-voz militar.

Acrescentou que os ingleses tinham um plano de lançar forte 
ofensiva contra a capital, o mais defendido reduto nas ilhas, en­
tre terça e quarta-feira. “ Nomesmosdia, tentaram forte ataque 
de infantaria, que foi repelido, e uma operação de comandos em 
Porto Enriquetta, cinco quilômetros ao sul de Porto Argentino, 
com mais de cem homens, que para comandos é uma operação 
muito ampla” , explicou.

“ De terça-feira até hoje os ingleses vêm recuando, fazendo 
movimentos táticos, mas d problema maior que têm é o trans^r- 
te de seus equipamentos, já que por terra não é possível deviclo ás 
características do terreno” , acrescentou.

O solo pantanoso e o clima muito rigoroso das Malvinas im­
pedem a movimentação de veículos e dificultam a das pessoas. O 
porta-voz disse que hoje fazia muito frio lá, com quase 20 graus 
centígrados abaixo de zero de madrugada, e caía forte chuva que, 
ás vezes, se convertia em neve.

Londres - O governo inglês disse hoje que as suas forças nas 
Ilhas Malvinas estão mantendo a pressão sobre o contingente ar­
gentino na capital e compensando as perdas sofridas nos últimos 
ataques aéreos.

Citando “ razões operacionais” , o Ministério da Defesa conti­
nuou, porém, a se recusar a revelar o número de baixas ocorridas 
nos dois navios de desembarque atacados pela aviação argentina 
na terça-feira, apesar da grande preocupação manifestada tanto 
no Parlamento quanto na Imprensa.

Algumas especulações mencionavam 70 mortos, o que signi­
ficaria a mais pesada perda sofrida pelos ingleses em 10 semanas 
de conflito. A primeira-ministra Margaret 'Thatcher, que voltou 
ontem á noite da reunião de cúpula da OTAN, declarou: “ acha­
mos que deve ter havido um número considerável de baixas. O 
número de mortos foi de três algarismo? Eu não sei” .

' Dizendo que a campanha das Malvinas será “ outro Vietnã 
no Atlântico Sul” , o parlamentar trabalhista Tam Dalyell pediu a 
retirada da força-tarefa.

O Ministério da Defesa revelou pouca coisa sobre as atuais 
operações. “ Ontem, nossas forças continuaram a consolidar suas 
posições e a avançar equipamento. As perdas sofridas durante o 
ataque contra os dois navios de desembarque estão sendo com­
pensadas” , dizia a informação oficial, acrescentando que durante 
uma patrulha “ de reconhecimento e agressiva” foram mortos cin­
co argentinos, sem baixas para os britânicos. Navios continuavam 
a bombardear instalações militares argentinas, acrescentou o Mi­
nistério, sémpre sem dar nenhum indício a respeito de quando se­
rá lançado o ataque final contra a capital.

Em Punta Arenas, no extremo Sul do Chile, o corresponden­
te da BBC, Brian Barron afirmou ter captado uma mensagem de 
rádio nâo codificada do general Mário Menendez, comandante 
das Forças Argentinas nas Malvinas, indicando que o moral de 
suas tropas está baixo.
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As Empresas interessadas, poderão adquirir cópia do 
ITAL, bem como, consultar a Seção de Material, para 

Irimir dúvidas ou para quaisquer outros esclarecimentos.

João Pessoa, 08 de junho de 1982 
GILVAN AMORIM NAVARRO 

SUPERINTENDENTE ESTADUAL

Ep;oiri

Estado da Paraíba
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE MATERIAL 
-  COMISSÃO DE LICITAÇÕES -  

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 002/82.

AVISO
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José Cláudio

0« eaçadorea de muro»
Tendo tido há alguns anos - sem querer com isso sugerir qual­

quer precedência - interesse de me apropriar dos letreiros e dese­
nhos espalhados pelas paredes da cidade, sinto-me, nem que fosse 
somente por isso, capacitado a esta apresentação das ‘‘monoti- 
pias” de Aprigio e Frederüo. Em 57 na Itália copiei grafites de ba­
nheiros e até catacumbas, mais por "souvenir”  e curiosidade lite­
rária - a chamada “ literatura de sentina" - do que por interesse 
em integrá-los no meu trabalho. Ou talvez existisse tal interesse, 
mas faltando-me o como passá-los por dentro de mim e vertê-los 
como coisa minha. Mais de dez anos depois, aqui no Recife, voltei 
á carga, desta vez saindo da posição de simples espectador e trans­
formando os desenhos riscados nas portas e paredes dos banheiros 
públicos em xilogravuras, tendo, com algumas delas, concorrido a 
uma bienal da Bahia. Mas mesmo qiK me esforçasse por reproduzir tais 
desenhos o mais fielmente possível, estes eram feitos por mim: ás- 
vezes ampliados, outras reduzidos, não eram os mesmos.

Frederico e Aprigio são mais diretos. Usaram a própria pare­
de ou calçada, o muro, como matriz de gravura e tiraram cópia 
aproveitando-se do cavfldo do risco no reboco como se fora rasgado 
na placa de madeira óu gesso. Impressos d custa de pressão de 
saco de areia - como me explicaram - os letreiros e o muro, o muro 
quero salientar, resultam em gravuras, ás vezes caóticas, sempre 
de grande dramaticidade, não importando mesmo que as palavras 
fossem escritas em língua desconhecida. Têm antes de tudo, tais 
gravuras, a força de testemunho arrancado aos escombros de algu­
ma remota civilização (que por acaso é a nossa) e trazem na sua 
aspereza e contraste de negativo - como nas gravuras de Goeldi - a 
eloquência de gritos. Além do registro sociológico de expressões e 
símbolos - de resto, universais - a maior importância está justa­
mente na expressividade gráfica, não havendo assim a dúvida a 
que ainda se referem seus autores de que essas obras sejam ou não 
realmente de sua autoria. Os anônimos entraram com a distante 
matéria-prima, tornada próxima pela arte dos autores das gravu­
ras que são Aprigio e Frederico. Ôs mesmos muros poderiam em 
outras mãos transformar-se em outra coisa; virar, por exemplo, ró­
seas citações idílicas, nostálgicos cartões-postais. 0  que está po­
rém aí estampado é pois uma visão pessoal dos autores 4as gravu­
ras e não dos autores dos gafites. Fbder-se-ia aproximar o trabalho de Fre­
derico e Aprigio ãos inúmeros aproveitamentos e apropriações 
postos em voga pelo art-brut e o ready-made, com o que têm a ver 
por exemplo os relevos de Krajcberg, e em que às vezes a elabora­
ção, ou participação dos autores se limita a uma determinada ma­
neira de expor a peça ou ã simples assinatura. A prática de tirar 
cópia de superfícies em geral, folhas, tecidos, cabelos, esteve em 
moda no Atelier 17 de William Hayter (Paris, 1927). Mas há mui­
to me desinteressei de me preocupar em saber quem tenha feito 
primeiro isso ou aquilo, certo de que originalidade é uma coisa 
mais complexa e profunda diante do que essa miúda catalogação 
perde o sentido. Mas se querem mesmo saber, confesso que, sob o 
ponto de vista do vanguardismo, do pioneirismo do trabalho, não 
sei de quem o tenha feito, nem tão sistematicamente.

ouvir
Luiz Paulo Horta

Um brasileiro universal
Iniciando uma série em boa hora dedicada à música brasilei­

ra, a Universidade de Brasília está lançando um LP totalmente 
dedicado á obra de Cláudio Santoro (Música de Câmara Brasilei­
ra - 1).

Este amazonense nascido em 1919 não é apenas, hoje, um 
compositor em fértil maturidade: é também o compositor brasi­
leiro mais tocado no exterior depois de Villa-Lobos; o que quer 
dizer que ê muito mais tocado no Exterior do que no nosso ainda 
estreito meio musical. Daí a função pedagógica de gravações 
como esta.

Não é, certamente, gravação comercial. Na própria Europa, 
0 tipo de música perfeitamente atualizada feita por um Santoro 
não tem a acolhida de todos os públicos; muito pelo contrário. O 
estilo contemporâneo de Santoro, entretanto, está despojado de 
todo vanguardismo fácil. Não se trata apenas de que a vanguarda 
esteja “um pouco fora de moda", como afirmou recentemente 
Pierre Boulez. 0  caso de Santoro é o d e  um amadurecimento pro­
gressivo que vai abandonando, por desnecessário, o efeito pelo efei­
to, o experimentalismo visto como um fim em si mesmo.

Essa gravação é tanto mais valiosa quanto cobre 30 anos de 
produção. O Quinteto de Sopros aqui apresentado é de 1942, 
quando Santoro tinha pouco mais de 20 anos e acabara de assu­
mir plenamente a escrita dodecafônica, depois de um ano e meio 
de intensos estudos com Kollreuter. Esse Quinteto, que não chega 
a durar sete minutos, é  uma demonstração (na sua própria conci­
são) da firmeza com que Santoro ia entrando pelos terrenos da 
composição: no que ainda era um início de carreira, já se pode ver 
uma sábia pesquisa de timbres, riqueza polifônica e da linguageih 
harmônica, rítmica sutil - e uma intensa expressividade; que exi­
ge, naturalmente, para ser sentida, um mínimo de ambientação 
com uma linguagem que, sendo nova, nada tem de gratuita. In­
terpretação da maior competência por parte do Quinteto de So­
pros da UnB.

No outro extremo desta gravação está o Trio para piano, vio­
lino e violoncelo de 1973, executado pelo Stuttgarter Klaviertrio, 
que é um bom exemplo do último Santoro: momentos de tensão e 
distensão obtidos através de uma escala sonora sutilmente dife­
renciada, o mosaico das microestruturas substituindo a linha te­
mática e arquitetura formal clássica. Entre esses extremos, uma 
canção do Çiclo Brecht (Von der Verführten Mädchen, 1972), um 
belo duo piara clarinete e piano e a Sonata nf 3 para violino e pia­
no.

Em todas essas obras sente-se a atração de Santoro por uma 
linguagem universal e aberta, tendência de que só se afastou du­
rante 0 interlúdio nacionalista que apenas aumentou o desemba­
raço com que hoje ele faz música simultaneamente brasileira e 
universal. -  (Transcrito da “ Som Três” ).

1er
Telenia Hill

A baixeza doa homens
Apesar de respeitar-se a autoridade de Areio Sederberg para 

escrever sobre o mundo de negócios, em seu livro A Paixão do Po­
der, fica-se perplexo diantf de tanta baixeza humana. Três execu­
tivos - Mark Scott, Henry Lancqster e George Powell - vivem soba 
batuta do líder, Lewis Breedlve, que, da miséria, tornara-se o che­
fe de uma grande empresa de renome mundial. Obcecado pela 
imortalidade, frustra-se diante de seus possíveis herdeiros, um fi­
lho legítimo, viciado em drogas, e um ilegítimo, criminoso, que se 
volta contra o pai. As esperanças deste recaem, pois, sobre os exe­
cutivos, a quem estimula, d& maneira fria e calculada.

Tomados por uma ambição aviltante, os três possíveis suces­
sores entram em competição desenfreada, justificando os meios 
empregados pelos fins a atingir. Melancólico perfil de uma socie­
dade decadente de fim de século, em que se cultua um só deus: o 
poder: De um emaranhado de angústias e frustrações, avultam ce­
nas que se marcam pela violência, como esta que se passa em meio 
a uma relação sexual: “Ele levou a mão para trás e, em seguida, 
esbofeteou-a. O sangue escorreu, um fio fino do canto da boca. Ela 
reagiu, batendo-lhe no rosto e pescoço com os punhos cerrados”  
(página 65). Os personagens são Heruy e Doroty Lancaster, “belo 
casal”, que muita inveja causavam ao saírem no seu Cadilac Cou- 
pé de Ville azul. Dottie, como era chamada na intimidade, provi­
nha de uma vida fácil, de luxo. Os dois outros casais também vi­
viam de aparências, uma vez que Mark Scott, o idealista, casara- 
se com uma mulher sem iniciativa, e George Powell, de frieza re­
voltante, vivia sob o anátema do lesbianismo de sua mulher. Em 
várias passagens do romance, atesta-se a degeneração no enfoque 
do sexo, que passa a ter uma função meramente carnal, 
confundindo-se com o amor: “Amar ê fazer aquilo” . (Página 67)

O amor se afigura, pois, como um subproduto da busca do po­
der, mtma, época em que se retrata a historicidade da angústia, o 
desencanto mundial, o terrorismo, o desamor, a fuga para os tóxi­
cos, a busca da contracultura e do delírio consumista. De maneira 
berh. contrária a esse tipo de amor comum nos seres mais maduros 
opõe-se a da jovem, representado por Sofia, filha de G. Powell, 
que cansada de assistir d adulteração de um relacionamento con­
jugal que se arrasta, parte para um tipo de contato mis autêntico, 
libertado das amarras do casamento.

Mas 0 importante é  vencer, não importa como, e Mark Scott 
se destaca e se torna o dirigente da empresa. Para culminar seu 
sucesso consegue que a empresa compre uma fábrica, ger^i^Q a 
revoltq dos trabalhadores, que se consideram desempregados, 
apesar das “possíveis promessas" do patrão. Scott ficou orgulhoso 
com a sua conquista: “Haveria mais decisões, muito maia amar­
gas e prejudiciais a algumas pessoas, mas ele as tomaria”. Apesar 
de registrar-se na obra um exagero na ambiência de aviltamento 
em que a história se desenrola, pode-se considerá-la como n retra­
to de uma sociedade que, esmagada pelas engrenagens apodreci­
das mas tenazes de uma sociedade materialista, gera indivíduos 
sobreviventes do aniquilamento inescrupuloso de seus semelhan­
tes.

No Tambaú, ‘ ‘Contatos Imediatos do Terceiro Grau”, em nova versão

Os filmes na Globo: ‘ ‘Lutador de Rua”  e ‘ ‘0  Carro ”

IÄ k t i

COTAÇÕES
• Ruim 

•» Regular 
»»• Bom

Muito Bom 
•**«* Excelente

NO CINEMA
CONTATOS IMEDIATOS DO TERCEI­

RO GRAU - VERSÃO ESPECIAL (****) - Pro­
dução americana. Direção de Steven Spielberg, o 
cineasta de Tu bardo.'Narrando a história de um 
eletricista que procura localizar um objeto voador 
não identificado responsável por estranho blac­
kout em sua região, o filme aborda a expectativa 
do ser humano em torno da descoberta de vida in­
teligente fora da terra. Novp versão com cenas no 
interior da espaçonave e efeitos especiais não utili­
zados na primeira versão. Estrelado por Richard' 
Dreyfuss, Teri Garr e Melinda Dilon. Participação 
especial do cineasta François Truffaut. A cores. 
Livre. No Tambaú. 18h e 21h.

EÜRIA ABRASADORA (*^) -  Filme de 
aventuras realizado em 1949 nos Estados Unidos, 
com direção do húngaro André de Toth. A cores. 
14 anos. No Tambaú. 16h00m. Apresentação do 
Cinema'de Arte.

SEXTA^TEIRA 13 ('*) - Produção america­
na. Direção de Sean Cunningham. Numa colônia 
de férias, fechada durante vinte anos devido a 
uma série de assassinatos, um grupo de rapazes e 
moças se envolve lentamente numa atmosfera de 
terror. Estrelado por Betsy Palmer e Adrienne 
King. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m. 18h30m e 2()h30m.

DEVASSIDÃO, ORGIA DO SEXO (*) - 
Produção brasileira. Direção de John Doo. Estre­
lado por Sílvia Glass e Flávio Portho. A cores. 18 
anos. No municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30ip.

N A T V
COSMOS (**) -  Reprisedo episódio Uma Voz 

na Fuga Cósmica, que é inferior ao ótimo episódio 
de estréia. Roteiro e apresentação do cientista 
Cari Sa^n. No Canal 10. llhOOm.

LUTADOR DE RUA -  0  filme traça um.elo- 
quente perfil da América do inicio dos anos 30, 
Quando a Depressão fabricou um pais de homens 
desempregados, de ilusões perdidas e aspirações 
impossíveis. Lutador de Rua - estréia do diretor 
Walter Hill, roteirista de Os Implacáveis, de Sam 
Peckinpah - debruça-se sobre formas primitivas 
de luta pela vida - uma luta desesperada ante a 
violação dos direitos humanos por uma engrena­
gem social aviltante. Arquétipo do herói america­
no por excelência, Chaney - interpretado por 
Charles Bronson - é um solitário sem raízes e sem 
rumo, errando de cidade em cidade em busca de 
empresários que queiram testar seus músculos de 
aço e seus punhos demolidores. Em Nova Orleans, 
convence um deles, Spencer Speed Weed (James 
Coburn), de que é realmente imbatível. Spencer 
leva para Nova Iorque e vai promovendo lutas 
para ele, enquanto Chaney se relaciona afetiva­
mente com Lucy Simpson (Jill Ireland). A cores. 
No (ianal 10. 21h25m.

O CARRO -  A MÁQUINA DO DIABO  
(***) -  Elliot Silverstein diriaiu 0  Carro - A Má­
quina do Diabo em 1977,combinando a fórmula de 
Encurralado (de Steven Spielberg) com a moda 
da possessão demoníaca que proliferou em Holly­
wood na década de 70, a partir do sucesso de 0  
Exorcista. O pacato vilarejo de Santa Inez, no su­
doeste dos EÚA, é abalado quando um misterioso 
carro todo negro e extremamente veloz atropela e 
mata sem qualquer motivo dois ciclistas e um jo-' 
vem carona. O episódio inquieta o xerife-delegado 
Wade Parente (James Brolin), o xerife Everett 
Peck (John Marley) e o delegado Luke Johnson 
(Ronny Cox). O carro reaparece mata Everett. 
Uma testemunha ocular, uma velha índia, afirma 
que o veículo não pos.sui motorista, e a suposição

de que se trata de um automóvel fantasma parece 
se confirmar quando o carro ameaça uma parada 
escolar e a namorada de Wade, Lauren (Kathellen 
Lloyd), consegue levar alunos e professores a um 
cemitério: em confronto com os símbolos cristãcw, 
o carro se retrai e foge. O suspense rodoviário pros­
segue com uiha perseguição policial eletrizante, 
culminando com um confronto direto .entre Wade 
e a máquina do diabo. O filme reúne estradas infi­
nitas, motores velozes e truques visuais resplande­
centes enquanto manipula a platéia com as emo­
ções características do cinema fantástico. O score 
musical é de Leonard Rosenman, o compositor de 
Vidas Amargas e Juventude Transviada. A cores. 
No Canal 10. 23h20m.

A MÁFIA NUNCA PERDOA -  Produção 
americana de 1972, com direção de Barry Shear. 
Três bandidos negros disfarçadc» de policiais as­
saltam um banco no Harlem e matam várias pes­
soas - entre os quais criminosos, civis e policiais - 
durante sua fuga. A p>olicia de Nova Iorque e a 
Máfia reagem com o mesmo interesse querendo 
identificar e punir, cada um a sua maneira, os cri­
minosos. Para grande decepção do capitão Frank 
Mantelli (Anthony Quinn), um veterano e duro 
oficial, as investigações são confiadas ao tenente 
Pope (Yaphet Kotto), um policial neCTo. Enquan­
to isso, a Máfia envia o violento Nick D ’Salvio 
(Tony Franciosa) para reassumir o comando da 
zona do Harlem e investigar o crime. A cores. No 
Canal 10. OlhOOm.

EM TEATRO
TRUPIZUPE, O RAIO DA SILIBRINA -

0  texto é do compositor e poeta Bráulio Tavares, 
em montagem do grupo Três Produções Artísti­
cas, de Aracajú, com direção de Carlos Varela. É 
uma das melhores peças saídas da nova geração de 
autores nordestinos. O espetáculo marca o encer­
ramento da primeira temporada-82 do Projeto Va- 
r Comer Teatro. No Teatro Lima Penante. 
21h00m.

EM RECITAIS
GRUPO DE METAIS NORDESTE - Em

comemoração a seu primeiro ano de fundação, o 
Grupo de Metais Nordeste apresenta um progra­
ma com sete músicas dos repertórios renascentis­
tas, barroco, romântico, moderno, e popular e eru­
dito brasileiro. O Grupo de Metais Nordeste é for­
mado ‘por Nailson Simões (trompete), Gláucio 
Xavier (trompete), Radegundes Nunes (trombo­
ne), Sandoval de Oliveira (trombone) e Valmir 
Vieira (tuba). Entrada franqueada ao público em 
geral. No Teatro Santa Roza. 21h00m.

Ivan : no Disqueamizade

A  M O R T E  D E 
FA SSB IN D E R

Mimique, Alemanha Ocidental - A  autópsia realizada 
ontem não conseguiu apurar a causa da morte do cineasta 
Rainer Werner Fassbinder, e o promotor público mandou 
que seja efetuado um exame toxicolórico.

Um amigo de Fassbinder, Theo Hinz, disse á impren­
sa que está aumentando a impressão de que o diretor, que 
so fi^  de insônia, poderia ter tomado calmantes demais 
para dormir. Para o jornal Bild Zeitung, a causa morte se­
ria *‘muita cocaína, uísque e pílulas para dormir” .

A  Promotoria de Munique disse que o resultado do 
exame toxicológico só será divulgado ao final da próxima 
semana.

O escritor, diretor e produtor de-36 anos foi encontra­
do morto ante-ontem de manhã por sua amiga e montado­
ra Juliane Lorenz.

O jornal Sueddeuteche Zeitung comentou em obituá­
rio: “ O que ele hizia, fazia sempre 150 por cento. Traba­
lhando, amando, vivendo. E isto não era possível todo o 
tempo sem coisas que o estimulassem, o que ampliava o 
circulo vicioso. Ele não ligava. Trabalhava como um pos­
sesso” .

Jeff Corey e Rock Hudson: diluição dos valores individuais

AM AN H Ã N A TV-GLOBO

“O Segundo Rosto f f

Amanhã, pouco depoi» da meia-noite a 
TV Globo apresentara o filme O Segundo 
Rosto (Seconds), um drama realizado em 
196S com elementos de fic^-científica, ex­
traído de um best-sellec Uterário de David: 
Ely, The Trouble Double, e tendo a direção 
de John Frankenheimer,

A história começa com as estranhas 
tentativqs de um contato telefônico de um 
amigo tido como morto, que levam o cin- 
quentáo Arthur Hamilton (John Ran­
dolph), bancário desiludido de Nova Ior­
que, a procurar misteriosa organização que 
vende um “serviço”  singular a milionários 
em busca de nova perspectiva de vida: o re­
juvenescimento e uma outra identidade, 
mediante utilização de cadáveres desfigu­
rados que atestarão a “ morte" do cliente; 
Hamilton abandona assim a ' família, é 
dado por morto e transforma-se no jovem 
pintor Antiochus Wilson (Rock Hudson), 
com uma casa na Califórnia, que é, na ver­
dade, local de adaptação á nova personali-

dade, onde ele inicia romance com a vizinha 
Norma Marcus (Salome Jens) e se entrega 
a intensa atividade mundana. Porém, as 
novas conéUções de vida não bastam para li­
quidar o que ainda subsiste de Hamilton em 
Wilson.

Reflexão ética acerca da diluição dos 
valores individuais numa sociedade'desper- 
sonalizante, o livro de David Ely proporcio­
nou ao diretor Frankenheimer um espanto­
so exercício plástico-dramático, sugerindo, 
em sua bizarra fotogenia, o que seria um 
denso e febril texto de Kaflui rebatido numa 

, estrutura de sience-fiction. Contando com a 
colaboração do grande fotógrafo Jams' 
Wong Howe e do famoso Saul Bass na o|.' 
tenção de perturbadores efeitos cénicos, im.^  
presses na imagem sempre ríspida e con­
tundente e num barroco jogo de sombras e 
luzes, o relato mantém-se admiravelmente 
como thriller de teruão exaspérante e visua­
lização fantástica da crise existencial da 
sociedade americana.

A  Copa do Mundo 
no Disque amizade

o  comentarista esportivo Ivan Bezerra é o convidado do 
Disqueamizade - 138, para falar sobre a Séleçáo Brasileira e 
sua participação na p i^ e ira  fase da Ck>pa do Mundo. Ele es­
tará em tooos os grupos'conversando com os usuários de João 
Pessoa, Campina Grande e Patos, em horários previamente 
estabelecidos.

Sua primeira participação será amanhã ao meio-dia, 
uando durante 30 minutos conversará com o pessoal de João 
essoa sobre Brazil x União Soviética. Em seguida, por 

^ a l  tempo, estará conversando com os usuários de Campina 
Grande e Patos.

Na terça-feira, já com o resultado de Brasil x URSS, 
Ivan Beaerra estará no Disqueambuide -138 - das IS horas ás 
IShSOm, para João Pessoa^ e das IShSOm ás 16 horas para
Campina Ghande e Patos, analisando o dobatondo o ^aoar do
estréia da Seleção do Brasil.

}
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mo e 0 ensino. Finanças e Negócios: Não 
leve a extremos suas decisões no trato com 
dinheiro, financiamentos ou empréstimos. 
Quadro instável. Saúde: Muito boa.

=NAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Trabalho; As in­
dicações pata esta sexta-feira o posicionam 
em quadro benéfico e muito favorável em 
seu trabalho. Finanças e Negócios: Acerto 
em assuntos bancários. Favorabilidade para 
solicitações e novas sociedades. Amor: Quá- 
dro muito bom. Sonhos e encanto. Saúde: 
regular.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Conte, 
nesta sexta-feira, com indicações de positi- 
vidade para trabalhos que dependam de ra- 
ciocíriiq. Finanças e Negócios; Indícios de 
positividade na assinatura de contratos e 
documentos importantes. Amor: Confie me­
nos e aja com prudência. Saúde: Inalterada.

CÂNCER

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Dia 
muito favorável ao nativo que esteja ligado 
a artes, criação intelectual, como o jornalis-

21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Favo­
rabilidade total na condução de assuntos 
profissionais de rotina. Reconhecimento por 
parte de pessoas ligadas ao seu trabalho. Fi­
nanças e Negócios: Aspectos frágeis e de 
certa inquietação quanto ao futuro. Amor: 
Influência marcante de Vênus. Comporta­
mento romântico e discreto. Saúde: Inalte­
rada.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Seu 
comportamento hoje pode provocar proble­
mas, principalmente se hostil a colegas e su­
periores. Controle-se. Finanças e Negócios; 
Bons aspectos no trato do comércio e em 
transações imobiliárias. Amor: Estabilida­
de. Entendimento e participação. Saúde: 
Estável.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Dia muito favorável a que o virginiano faça 
prevalecer a sua opinião em assuntos polê-

micos no trabalho. Clima que o beneficia 
com aceitação geral. Finanças e Negócios: 
Não se arrisque hoje em negociações difí­
ceis. Cuidado com gastos não controlados. 
Amor: Bons aspectos. Favorabilidade. Saú­
de: Boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Hoje estão muito bem indicadas as influên­
cias que regem sua vida profissional. Lucra­
tividade e vantagem em assuntos de seu in­
teresse. Finanças e Negócios: Estão desa­
conselhados todos os seus pedidos ligados a 
finanças. Quadro desfavorável. Amor: Boa 
disposição. Ternura. Saúde: Múito boa.

ESPCmPlAO
23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Procure tratar hoje de assuntos que rim 
lhe exijam demasiada concentração. 
Problemas á tarde. Finanças e Negócios; 
Boa regência astrológica. Acerto etn jogos e 
loteria. Amor: Terno entendimed^o com a 
pessoa amada. Saúde: Inalteradd-

SAGITÄRIQ

22 de novembro a 21 de dezemln'0  - Traba­
lho: Dia de dificuldade na condução normal 
da rotina em seu trabalho. Procure manter-

se de forma discreta e cautelosa. Finanças e 
Negócios: Momento de boas perspectivas. 
Favorabilidade nos contratos e assuntos ju ­
rídicos. Amor: Momento muito terno. Saú­
de: Boa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho:
Procure mostrar-se mais independente e so­
lícito no desempenho de suas tarefas. Tudo 
o favorecerá hoje. Finanças e Negócios: 
Quadro de grande instabilidade. Risco de 
perdas inesperadas. Amor: Desencontro e 
instabilidade afetiva. Possíveis crises passa­
geiras. Saúde: Boa. >

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho:
Dia de disposição benéfica para assuntos 
profissionais que dependam de terceiros. In­
dicações positivas. Finanças e Negócios: 
Para o aquariano ligado d ecommia, admi­
nistrativa de empresas e contabilidade este 
é um dia excepcionalmente favorável.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho;
Você hoje pode obter uma inesperada re­
compensa por tarefas bert} executadas. 
Tranquilidade. Finanças e Negócios; Born 
aspecto geral. Lucratividade. '
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AUHUO • João Pessoa, sábado, 12 de Junho de 1982
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Inauguração 
do Noroeste

• o  executivo Nivaldo 
Brito, gerente do Banco 
Noroeste, confirmando para 
o próximo dia 29, nesta 
Capital, a inauguração da 
primeira agência daquela 
instituição de crédito de 
São Paulo. Os convites para 
a solenidade deverão ser 
feitos a partir da 
semana entrante. Sabe-se 
que 'Dionisio Cerqueira de 
Araújo, Gerente Regional 
do Noroeste, virá a João 
Pessoa. Da diretoria do 
banco devem vir de São 
Paulo os srs.. Ronaldo e 
Parente. Na nova agência 
do Noroeste, com Nivaldo, ‘ 
irão também atuar como 
gerentes Aderbal Maia e 
América, esta uma eficiente 
mulher executiva.

Além de pessoas 
da sua família, 
alguns amigos 
do Governador 
e sra. Clóvis 
Bezerr.a estavam 
no almoço em 
Palácio, 
oferecido aos 
Adidos Militares 
que visitaram 
João Pessoa. Na 
foto ao lado 
Dona Lourdes 
Bezerra está 
ladeada dos 
casais Gen. 
Bandeira e 
deputado 
Afrânio Bezerra.

Üiâii lip iiil

Jornalistas 
m ais velhos

• Um acontecimento festivo- 
ocorrido há exatamente um ano 
vai ser repetido amanhã na sede 
do Jangada, quando novamente 
um grupo de amigos do jornalis­
ta Heitor Falcão resolveu ante­
cipar e patrocinar a comemora­
ção do seu aniversário, que ocor-

■rerá segunda-feira.
• Um outro colunista também 
está aniversariando. É Abelardo 
Jurema Filho e o seu filho João 
Luiz, que hoje recebem os aBra- 
ços dos amigos e, certamente, 
dos seus muitos leitores. ALINE (NÉE NÔBREGA) E MARCELO FIGUEIREDO

••• Comando do RCMec convidan­
do seus reservistas para as soleni­
dades do lU'aniversário da unida­
de de Cavalaria, marcadas para às 
8h30m do dia 2Í próximo.

••• Em Serra Talhada, Pernambu­
co. ítalo Fonseca. ex-Governador do 
Distrito L-25. çasa-se com Sônia. Co­
mitiva de leões pessoenses irá assis­
tir a cerimônia.

••• Os vencedores das classes 
Windsurf, Hobie Cat 14 e 16, Din­
gue, Snipe, Laser, Day Sailer e 
Optmist, chegam hoje ao final da 
Regata Riachuelo, no Iate Clube.

••• No vôo da Varig da última 
quarta-feira, que decolou do Aero-

r o s a n g e l a  r a b e l l o

porto Castro Pinto, seguiram no bôjo 
da aeronave o médico e sra. Luciano 
(Ana Rita) Henriques.

••• Maria José e José Rodrigues 
dos Anjos casam hoje (20h) na 
Igreja da Conceição, a sua filha 
, Maria José com Judas Thadeu, fí- 
Iho do casal Euclides Donato.

••• Rosa (foto) e Humberto Flávio 
Rabello encontram-se em Teresina, 
Piaui. Eles foram conhecer a residên­
cia em que passarão a ocupar em fu­
turo muito breve.

••• Heronides Santos (Cassino da 
Lagoa) e José Edeilton Guedes (ge­
rente do Banc^ Real) estiveram 
aniversariado na ultima quinta- 
feira. Comemorações na intimida­
de. .

••• O empresário João Máximo Ma- 
Iheiros cumpriu o que havia prometi­
do. Ante-ontem', em sua fazenda de 
Sapé. reuniu para churrasco grupo 
que foi com ele a Foz do Iguaçu.

••• A socialite Virginia Bouteaud 
(foto) está vestindo uma T-Shirt de 
estampa inspirada nos indios ame­
ricanos. O modelo vem com a assi­
natura de Valentino.

••• Daqui mando meu abraço para 
dois bons amigos: o escritor Carlos 
Romero, que esteve aniversariando 
ante-ontem; e a Bandeira Lins, que 
faz anos hoje.

••• Amanhã, o Iate Clube começa­
rá a receber associados e convida­
dos especiais para assistir a aber­
tura da Copa do Mundo. Bar e res­
taurante ftincionarão.

••• 0  novo Conselho Diretor do 
Lions Campina Grande-Prata será 
empo.ssado no dia 17. O programa

vem sendo preparado pelo CL- 
Marly, presidente da entidade.

••• O Núcleo de Arte Contemporâ­
nea, dirigido por Raul Córdula Fi­
lho, está promovendo uma exposi­
ção retrospectiva das entidades do 
importante órgão.

••• A partir de segunda-feira au­
menta a procura de reservas de me­
sas para a grande Festa de São João 
do (Í)abo Branco. 0  seu pre ço é de 3 
mil cruzeiros, ,

VIRGINIA BOUTEAUD

••• A sociedade de João Pessoa e 
de Princesa Isabel consternada 
com o falecimento da sra. Simone 
Pereira Sarto Souto, filha do casal 
médico Aloysio Pereira Lima.

••• ^ão esquecer que no dia 18 o Co­
légio e Curso 2001 estará promoven­
do no Astréa a sua tradicional festa 
junina, denominada “ O 2001 na Ro­
ça” .

Namorados no Iate

O DIA dos Namorados vai merecer 
uma noite festiva hoje na sede do Iate 
Clube. O conjunto “ Esquema Novo” , 

de Fernando Borges, do Recife, será o res­
ponsável pela seleção de músicas para as 
danças.
• Em meio à festa, a diretoria iatista sor­
teará duas passagens aéreas (João Pessoa- 
Sal vador- João Pessoa), entre os que com­
praram mesas.

Rostos da sociedade 
em exposição de Nuca

• Com o apoio de todos os colunistas sociais de João 
Pessoa - já que se destaca como um dos mais eficientes 
colaboradores na parte de ilustração - o fotógrafo Eu­
gênio José Gonçalves (Nuca) vem trabalhando (até 
em dias feriados) na exposição em que irá focalizar os 
rostos femininos mais em evidência na sõciedade des­
ta Capital.
• Nuca, até agora, não sabe precisar com segurança 
quantos portraits irá constar em sua mostra fotográfi­
ca, que se espera seja uma das mais visitadas este ano. 
Profissional de reconhecida competência. Nuca acre­
dita que os rostos por ele selecionados venham a cor­
responder. “Acho - afi rmou Nuca - que ninguém fi­
cará decepcionado com o meu trabalho” .

Trupizupe 
no Lima

• o  Grupo “ Três Pro­
duções Artística” está 
em João Pessoa apre­
sentando, desde ontem 
no Teatro “ Lima Pe- 
nante” , a peça “ Trupi­
zupe, 0 Raio da Silibri- 
na” , de autoria do poe­
ta e cantor Braulio Ta­
vares e direção de Car­
los Varela.

• A peça será mostrada 
hoje e amanhã, ás 21 
horas, dentro do Proje­
to Vamos Comer Tea­
tro.

Jantar do 
LC-Leste

• João Batista Mororó 
(domadora Eurídice), 
atual presidente do 
Lions Clube João 
Pessoa-Leste, dará pos­
se ao novo Conselho Di­
retor, hoje, ás 21h, no 
Jangada.

• A assembléia festiva 
será prestigiada pelo 
Governador Francisco 
Bezerra (domadora 
Cristina), do Distrito L- 
25. Para o lugar de Mo­
roró irá Álvaro Jorge 
Teixeira.

Xaxado da Prodasec na 
Noite de Arte do CB

• Estima-se que o dobro 
das pessoas presentes na 
última “ Noite de Artes” 
venha a participar do ter­
ceiro encontro que o dire­
tor Aguimar Dias Pinto 
está anunciando para o 
dia 25 deste mês, nova­
mente no Restaurante 
Panorâmico do Cabo 
Branco.
• Uma das atrações da­
quela noite poderá ser 
um grupo de xaxado di­
rigido pela professora Te-

reza Aires e vinculado ao 
Pro^ama de Assistência 
Sócio Educativa às Co­
munidades Carentes - o 
Prodasec. Esse grupo de 
dança« folclóricas vem 
merecendo elogios em 
suas apresentações.

• É possível que á reu­
nião de segunda-feira da 
diretoria do Cabo Bran­
co, a professora Teresa 
esteja presente para acer­
tar tudo com Aguimar.

10 anos como 
articulista

• Luiz Crispim completou seu primei- 
, ro decênio de atividades como articu­
lista do Jornal O Norte, Quarta-feira 
esteve visitando o executivo Marcone 
Góes a quem informou sua disposição 
de festejar suas “ bodas de algodão” 
em jornalismo.

• Crispim adiantou que pretende 
(com a esposa Adiliã) reunir a direto­
ria de “ O Norte” e alguns amigos, em 
sua residência, para um jantar em 
data oportuna. “ O uísque - disse - já 
está guardado” .

Presidente do 
Rotary Sul

• o  professor Odésio Medeiros, diretor 
administrativo da Saelpa, foi escolhido 
por unanimidade para o cargo de presi­
dente do Rotary Clube de João Pessoa 
Sul. Seu diretor de protocolo e presiden­
te da Cbmissão de Relações Públicas, se­
rá Dorgival Leite Sobrinho.

• A posse de Odésio foi ontem, em Ca- 
ruarú, durante a realização de mais uma 
Convenção do Distrito 450.

ELIANE DOS SANTOS UMA

Festa matuta 
no Tropicana

• Quadrilha, comidas típicas e danças 
com a participação dos convidados, fa­
zem parte do programa desta noite junto 
ã piscina do Hotel Tropicana, quando 
alí será realizada uma grande festa ma­
tuta organizada por aqueles que fazem o 
“ Tropicana Lazer” .

• Os convites para casais poderão ser 
adquiridos durdnte todo o dia de hoje 
com Eulina Maia Cabral. As reservas 
podem ser feitas através dos telefones 
(221) 3099, 8440 ou 8450.

Aniversário 
de Logerais

• As alunas segundanistas 
do Curso “ Nancy” , da Aliança 
Francesa, festejaram o 
aniversário do professor 
Logerais. Do grupo .de 
manifestantes faziam parte 
as alunas Zélia Henriques, 
Adriana Vieira, Lindalva 
Pedrosa, Nora Novais,
Fátima Almeida é Célia 
Toledo. Tudo ocorreu na 
última quarta-feira.

I

CLÍNICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es­
terilidade, Prevenção do Câncer - assistência 
clfnica .e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRÍCIA: Assistência Prê-Natal. 
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria I^rnadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecplogia no 
Hospital dé Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

Tocoginecologifl no 
Hospital de Ba^e de 

Brasília.
Dr. Giuseppe Sarto 

Souto Bezerra 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 - FONE 221-4906 
JOÃO PESSOA -  PARAIBA

V

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Of­
talmologia, 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral dç^Mihas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraíba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
• Membro dg Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-0090 

Consultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224-2165

^  r.

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

SERVIÇOS 
ODONTOLÓGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia • Próteses 

Ortodontia - Raios X

PnllMiMuüa:

EUsabeth de Fátlna M. C. da Coalui 
Manoel Carneiro da Cnnha 
Maria H d«ia Gahrio 
Rmnualdo Guilharma 
Daily Botelho

CtavlúM: imoe HAn "A uraXo” PATRONAL - lAA - 8AILPA - DRR - MB- “O NORTT’ • “CORttlO DA PAIAlRA"

Conjunto Residencial D. Pedro II n“ 15 

Fone; 222-0345 - Joào Pessoa, Pb 
Parque Solon de Lucena 

Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00 hi
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Roberto já  foi convocado para substituir 
Careca e Seiginho jí^ará contra a Rússia

Jogadores proibidos 
de tomar remédios 
para evitar doping

Desde caitem ficou ter- 
minintemente proibido o 
uso de remédios entre os jo­
gadores.. Qualquer dose só 
em um caso muito excepcio­
nal. A decisão é do médico 
Neylor Lasmar, preocupado 
com as rigidas normas de 
controle “ anti-doping”  que 
são exigidas em um Cam­
peonato Mundial.

Neylor Lasmar acha o 
código de controle “ anti- 
doping” bastante rigoroso 
mas importante em uma 
Copa do Mundo:

-  Existe ura rigor mui­
to grande quanto ao contro­
le das substâncias que po­
dem causar o Doping e que 
muitas vezes é exagerado. 
Mas em uma Copa do Mun­
do, este controle deve ser 
exigido devido a importân­
cia da competição. Então 
para não complicar as coi­
sas vamos evitar qualquer 
tipo de remédio adminis-

trando a quem necessite so­
mente uma dose minima do 
medicamento.

Neylor Lasmar admite 
até vetar o jogador que ne­
cessitar de uma dose mais 
forte e que possa ser raotivo 
de discussão elos integran­
tes da Fifa:

-  O problema e quanti­
dade da dose. Cito o exem­
plo do Zé Sérgio, punido 
porque tomou um remédio a 
base de efedrina e foi acusa­
do de Doping. A dose que 
ele tomou era mais para 
dormir que qualquer outra 
coisa sendo que havia inge­
rido o remédio dois dias an­
tes. Como ficou no estôma­
go restos do medicamento, 
só chegou-se a conclusão 
que ele se havia dopado. 
Este controle é, que tem que 
ser discutido. Enquanto isto 
não acontece é' preferível 
poupar um jogador.,

Roberto (na Copa de 78) é o substituto de Careca

Júnior: com humildade nós 
conquistaremos esta Gopa

Zico acredita que a 
Seleção está pronta 

para Copa do Mundo

v _

' -  Normalmente um 
jogador comedido em 
suas respostas, Zico, 
não teve dúvidas em 
apontar sua preferência 
para a ponta-direita, ú- 
nica posição na seleção 
brasileira que o técnico 
Telê Santana ainda está 
em dúvida:

-  Acho que o Paulo 
Isidoro está mais acos­
tumado a posição, p  
Dirceu treinou bem mas 
precisa ser ajudado por­
que fica um pouco torto. 
O importante é que am­
bos são bons jogadores e 
a Seleção está bem ser­
vida na posição.

Zico acha que a Se­
leção Brasileira já está 
preparada para iniciar a 
Copa do Mundo, mas 
não vê como uma obri­
gação a conquista do ti­
tulo mundial:

-  A Seleção Brasi­
leira está bem treinada 
e vai entrar em campo 
para ganhar é claro. É 
importante, no entanto, 
que o torcedor com­
preenda que não existe 
uma obrigação .de ga­
nhar. Em uma Copa do 
Mundo existem muitos 
fatores e as Vezes uma

equipe pode não termi­
nar no primeiro lugar. 
Agora 0 time está unido 
e mostrando um bom 
entendimento tático. 
Isto facilita e o que se 
pode dizer é que o Brasil 
tem uma boa chance de 
conseguir o titulo mas 
não uma obrigatorieda­
de.

Zico teve um apro­
veitamento técnico que 
passes e chutes a gol 
considerado excepcional 
pelo preparador físico 
Moraci Santana, nor­
malmente o encarrega­
do de controlar o rendi­
mento de cada um. Ele 
não se surpreendeu:

-  Estamos treinan­
do há algum tempo e 
descansados. O rendi­
mento aumenta. Estou 
treinando a rapidez e a 
velocidade dentro da à- 
rea porque no futebol 
atual não se pode perder 
tempo. Se possível o 
chute deve ser dado de 
primeira. Estamos en­
saiando uma série de jo­
gadas >e uma delas é o 
chute de fora da área 
que pode ser outra arma 
importante em uma 
Copa do Mundo.

Fala-se çm Maradona, 
em Rumeniggge, em Bo- 
niek, um pouco em Zico, 
como os prováveis ídolos da 
Copa da Espanha. Ninguém 
ainda se preocupou com Jú­
nior, um jogador extrema­
mente hábil e que tem tudo 
para ser apontado como um 
dos melhores jogadores des­
te Múndial. Sua forma físi­
ca é excelente. Está em ex­
celentes condições físicas, é 
um jogador de personalida­
de que não treme e não se 
impíessiona com adversá­
rios, por que não seria um 
dos destaques da Copa?

Ele tem consciência 
disso e aceita o desafio. Vai 
jogar para o time, mas acre­
dita que terá uma perfor­
mance espetacular, digna 
de ser considerado um dos 
melhores do Mundo. Sua 
confiança se baseia na força 
do conjunto da Seleção Bra­
sileira. No perfeito entrosa- 
mento entre todos os setores 
e na harmonia existente no 
grupo. Nunca disputou uma 
Copa do Mundo, mas esta 
responsabilidade não o 
preocupa.

-  A responsabilidade é 
muito grande, mas a respon­
sabilidade não é só minha 
ou de qualquer jogador da 
Seleção Brasileira. Uma 
Copa do Mundo mexe com 
todos os atletas e nós brasi­
leiros, pelo menos os que es­
tão aqui, estão acostumados 
a grandes desafios. Portan-

Júnior poderá brilhar no Mundial

to, estou tranquilo. Mais 
nervosos ficarão nossos ad­
versários.

Júnior não tem aspira­
ções de ser o melhor ou um 
dos melhores da Copa. Mas 
acha que pode perfeitamen- 
te ser apontado como um 
dos destaques do Mundial.

-  Minha preocupação 
não é esta. Quero apenas 
me sair bem e ser respjeitado 
pelos adversários. O que 
vier depois não me importa. 
O importante é o Brasil se 
sair bem e mostrar um fute­
bol digno de suas tradições. 
Temos chances de sermos 
campeões mundiais, mas 
üma Copa é difícil. Mas se 
tudo correr normalmente, 
conquistaremos o titulo.

Júnior lembra que a Se­
leção Brasileira atual está 
em melhores condições do 
que a que disputou o Mun- 
dialito. Diz que o grupo é 
mais homogêneo e que ele se 
encontra num estágio bem 
mais adiantado que em 
montevidéu e daquele que 
excursionou vitoriosamente 
pela Europa.

-  Tivemos mais tempo 
para nos aprimorar e se con­
seguimos êxito no Mundiali- 
to, apesar da segunda colo­
cação, e se voltamos da Eu­
ropa invictos, derrotando 
todos os adversários, por 
que iriamos temer um insu­
cesso agora? Nosso time é 
bom, é experiente e estamos 
como nunca estivemos.

Falcão espá 
confiante 
no título

-  o  rei de Roma agora se sente 
um jogador muito mais maduro e 
consciente de suas forças e de seu 
futdbol. E foi exatamente sua 
pansferência para o futebol italia­
no, onde teve que lutar sozinho 
para conquistar prestigio numa 
terra desconhecida, que o torna 
hoje um jogador tranquilo e impor­
tante para a Seleção Brasileira. 
Falcão afirma:

-  No Internacional eu sempre 
tive tudo, era muito querido e a 
torcida me considerava seu idolo. 
Quando fui para a Itália, tudo mu­
dou. Tive que_ conquistar meu lu­
gar, meu posicionamento não ape­
nas dentro do próprio Roma e tam­
bém dentro da sociedade italiana, 
de forma que hoje me considero

Treino
titular

de hoje definirá o 
da ponta direita

Embora o técnico Télê 
Santana tenha deixado para 
o treino de hoje a definição 
do titular da ponta direita 
da Seleção Brasileira, Dir­
ceu que disputa a posição 
com Paulo Isidoro tem opi­
nião diferente.

-A cho que o Telê já de­
finiu o time dbie. Ele está 
aguardando aptnas o último 
momento para dar a escala- 
çâo contra a Upião Soviéti­
ca, mas não acredito que vá 
se decidir nos dois últimos 
treinos.

Dirceu está otimista e

acha que.se adaptou melhor 
a ponta-direita què a Ponta- 
esquerda por ter mais op­
ções de jogadas:

-  Pode parecer sur­
preendente mas a verdade é 
que pelo direita conto com 
mais opções de jogo e mais 
espaço do que pelo lado es­
querdo. A explicação é sim­
ples. Pela esquerda costuma 
cair apenas o Júnior que 
normalmente já fecha para 
o meio. No lado direito con­
to com o Falcão, o Zico, o 
Sócrates e o Leandro que 
caem por alii.,Tsto permite

uma maior movimentação 
na troca de posições além de 
haver um grande volume de 
jogo. Fica fácil se adaptar ao 
setor.

Dirceu continua man­
tendo as esperanças de que 
será o escalado por Telê:

- Estou acostumado 
com a luta e sou um jogador 
experimentado. Acho que 
cumpri as instruções do trei­
nador e o esquema que pré­
tende'vem sendo consegui­
do. Agora e esperar até hoje 
e ver o que ele decide.

O centro-avante Careca foi eliminado ontem da re­
lação de 22 jogadores da Seleção Brasileira de Futebol 
para a Copa do Mundo devido a uma grave lesão mus­
cular. Para seu lugar foi chamado Roberto Dinamite, 
segundo anunciou, em Sevilha, o treinador Telê Santa­
na. Careca se contudiu ante-ontem, durante um treino 
do Selecionado. Sofreu um estiramento muscular na 
perna direita, conforme informou o médico da Seleção, 
Neilor Lasmar.

Telê Santana disse ontem, numa entrevista à im­
prensa, no Parador de Carmona, a 33 km de Sevilha, 
que a FIFA autorizou a substituição de Careca por Ro­
berto, do Vasco da Gama. De acordo com o regulamento 
da Copa, um pais pode substituir até o último momento 
um de seus 22 jogadores da lista definitiva se surgir um 
problema grave.

Telê disse que “ Roberto já foi convocado e deve via­
jar imediatamente, mas nãO sabemos quando sairá do 
Rio” .

MÁ SORTE
Careca foi considerado em determinado momento 

como possível titular, mas fontes da Seleção Brasileira 
disseram ante-ontem que Telê tinha escolhido Serginho 
para a estréia contra a União Soviética segunda-feira.

Segundo Telê, Careca foi submetido a exames ante­
ontem ã noite e os médicos disseram que a contusão era 
muito grave, impedindo-o de participar da Copa.

-  Infelizmente não podemos contar com Careca, já 
que o corpo médico chegou à conclusão de que dificil­
mente ele poderia participar de uma só partida da Copa. 
Má sorte - declarou Telê.

Careca se contundiu qxiando saltava para dispu^^ 
uma boa com Edinho e aparentemente caiu sobre sua 
perna direita.

Ironicamente, a contusão dè Careca parece ter solu­
cionado uma das controvérsias existentes sobre a for­
mação da equipe. Muitos achavam que Careca era o 
centro-avante ideal, mas se supõe que Telê prefere Ser- 
gínho, considerando que este é mais rápido e possui um 
chute de meia distância potente e preciso.

Euaristo Ams torce 
para que Telê escale 
Isidoro na direita

- -  A Copa do Mundo é o 
tema da mensagem de hoje 
do cardeal de São Paulo, 
Dom Paulo Evaristo Arns. 
“ Rezamos para que as ima­
gens do campeonato substi­
tuam as da violência, da 
corrupção, da inveja e da 
maldição da guerra” , afir­
mou ele consioerándo o “ fu­
tebol alegria das massas, 
também futebol pedagogia 
da união e da paz” .

Dom Arris revelou-se 
também um torcedor. Du­
rante 0 ano, é corintiano e, 
agora, na Copa do Mundo, 
não sairá da frente do tele­
visor. “ O ponta-direita deve 
ser Paulo Isidoro, por sua 
impetuosidade nos ataques 
- comentou o cardeal, que 
não se esqueceu de elogiar 
Dirceu, “um ótimo joga­
dor” . Dom ‘ Evaristo Arns 
considera Telê um dos prin­
cipais responsáveis pelo fu­
tebol ofensivo da Seleção 
Brasileira.

Em sua mensagem. 
Dom Arns explicou que os 
esportes refletem as reper­
cussões psicológicas biológi­
cas, sociais e econômicas e 
podem até ser “ instrumen­
talizados para a política” . 
Ele acrescenta: No momen-

to de rolar a bola é que se 
manifestará quem é brasi­
leiro, sabe ser criativo, inte­
grando, completando e, 
deus quiser, finalizando^;

-  O que esperamos de 
nossos jogadores? vitória, é 
claro.

Mas, acima das vitó­
rias o modo brasileiro de ser 
e de jogar. O Brasil não quer 
guerras nem batalhas, dese­
ja sim união entre todos os 
que moram nesta terra e en­
tre o bilhão de pessoas que 
admira’ aplaudem, co­
mentam, corcem a repetem 
as façanhas entre amigos.

-  Não queremos aliena­
ção nem desejamos esque­
cer a luta do dia-a-dia, nem 
tampouco as injustiças so­
ciais. Esperamos antes que 
se abram os canais para um 
entendimento novo e justo 
entre as nações - disse dom 
Evaristo Arns. A mensagem 
do cardeal lembrou que o 
domingo que inicia a Copa 
do Mundo é dia de Santo 
Antonio. “ Que ele proteja os 
nossos jogadores e nos dê as 
verdadeiras alegrias da vi­
da, que serão sempre dom 
de Deus e a resposta huma­
na, para a acolhida desse 
dom” .

Brasil continua sendo 
apontado como o maior 
favorito em Londres

Telê define a ponta

Londres - O Brasil con­
tinua como firme favorito 
para ganhar a Copa do 
Mundo na Espanha, segun­
do as apostas registradas 
nesta capital.

A proporção é de 15 por 
8, o que significa que queip 
apostar oito libras, pesetas, 
cruzeiros ou qualquer moe­
da, ganhará 15 se a Seleção 
Brasileira for campeã.

Após 0 favorito, vem a 
Alemanha Ocidental, com 
10-3, seguida da Espanha 
com 6-1, Argentina, com 9- 
1, Inglaterra e União Sovié­
tica. Empatados, com 11-1, 
Itália com 18-1, Polônia 
com 25-1, Bélgica, 28-1, e

Tcheco-Eslováquia, França e 
Escócia com 33-1.

Também se pode apos­
tar nas seleções para a pri­
meira fase. Mas neste caso, 
as proporções não são tão 
atrativas.

No Grupo um, o favori­
to é a Itália, com 11-10, no 
Grupo dois, a Alemanha 
Ocidental, com 1-4, o Grupo 
três vem a Argentina como 
favorita numa proporção de 
4-6, no Grupo quatro, a In­
glaterra, com 10-11, no Gru­
po cinco, a’Espanha, com 1- 
3, e no Grupo seis o Brasil, 
com 4-9.

Para a partida de es­
tréia, amanhã, os corretores 
de apostas oferecem 4-5 para 
Agentina.
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Auto X Nacional 
é jogo de fofoca

Já disse e volto a repetir que nâo 
acredito na colocação do Na­
cional de Cabedelo, entre os que irão par­
ticipar do quadrangular, correspondente 
à segunda etapa do primeiro turno, em­
bora tenha ressaltado a remota possibili­
dade de um “ milagre”  vir a acontecer.

Agora, depois de derrotar ao Esporte 
de Patos, lá no Sertão, a equipe da “ terra 
dos amigos do rnar” leva aos otimistas 
acalentam, cada vez mais, a idéia, a pos­
sibilidade do alvi-azulino chegar “ nos 
calcanhares”  do “ Botinha” , pois, nos 
dois jogos restantes, igual número de vi­
tórias pode ser alcançado.

Com mais quatro pontos, restará ao 
Nacional superar o Botafogo, no que diz 
respeito ao número de tentos assinalados, 
já aparecendo aqueles que esperam que o 
Auto EiSporte venha facilitar as coisas 
para o lado do time de Cabedelo, a fim de 
prejudicar a posição do tricolor.

Numa hora como essa, confesso que 
chego a sentir constrangimento de abor­
dar tal assunto, e somente estou a fazê-lo 
por uma questão profissional, pois, é este 
o “ papo”  no Ponto de Cem Réis, local
onde se reúnem os “ coveiros”  do futebol 
de João Pessoa.

Ali, os mais diversos boatos são le­
vantados; as mais diversas fofocas ga­
nham fortalecimento especial; acusações 
de toda ordem são feitas a qualquer um; 
finalmente, aquele logradouro é o palco 
dos maiores crimes cometidos contra o 
futebol da capital.

Neste momento, mesmo sabendo 
que os jogadores do Auto Esporte e alguns 
dirigentes (os verdadeiros dirigentes), 
não comungam de tão vil pensamento, 
quero fazer uma advertência, lembrando 
aos irresponsáveis defensores “ do jogo da 
abertura” , que o Código Brasileiro Disci­
plinar de Futebol pune, severa mente, 
quem participa de uma competição com 
o firme propósito de “ fabricar ”  resulta­
dos. E se, assim proceder, o Auto Espor­
te, certamente, será denunciado ao Tri­
bunal de Justiça o qual aplicará a pena 
competente.

Por tudo isso e, muito mais ainda 
pelos prejuízos morais que o ato causará 
ao Auto Esporte, eu prefiro não acreditar 
nesta infeliz suposição, cujos autores não 
são agora declinados por em face da falta 
de confirmação, entretanto, tão logo se­
jam conhecidos, o público irá tomar co­
nhecimento.

ooOOoo

Informado de que as coisas não an­
davam bem, aqui pelo Botafogo, o meia 
Rivaldo, a grande sensação do campeona­
to pernambucano, do ano passado, amea­
çou não aceitar a proposta do tricolor, en­
tretanto, a pronta ação da direção botafo- 
guense acabou prevalecendo e o jogador 
já se encontra entre nós, pronto para en-
trar na “ guerra” .

E é bom lembrar que hons ventos so­
pram no Contorno” .

ooOOoo

V

0  futebol tem lances bem interes­
sante e, a cada dia, vão aparecendo mais. 
Aqui está mais um: recentemente o Bota­
fogo foi a Patos e perdeu para o Esporte 
por 3x2; agora, o Nacional de Cabedelo 
chegou lá e ganhou do mesmo Esporte 
por 2x1.

Por falar em Nacional de Cabedelo, é 
bom lembrar que Mariano està fazendo 
ura belo estágio, naquele clube, prome­
tendo voltar com todo força, ao Botafogo, 
no próximo ano.

J

Botafogo acerta contratação
dos seus primeiros reforços

0  Botafogo já  tem dois reforços garantidos para o quadrangular

Federação vai distribuir 
a tabela na segunda-feira

A Federação Paraibana 
de Futebol já decidiu que o 
quadrangular deciviso do 
primeiro turno vai ser ini­
ciado na próxima quarta- 
feira, segundo afirmou o 
presidente Juracy Pedro 
Gomes, que voltou a expli­
car que a tabela somente se­
rá distribuída com os clubes 
segunda-feira, sem ser ne­
cessário convocá-los para 
reunião.

Juracy explicou que o

Conselho Arbitrai apenas se 
reúne para discutir a pri­
meira tabela, já que os tur­
nos seguintes, acontece a in­
versão do mando de campo. 
“ A Federação comunica aos 
clubes e, portanto, não ha­
verá reunião” , disse o diri­
gente.

2» TURNO
Está confirmado tam­

bém que o segundo turno 
vai começar na quarta-

Nacional quer garantir a 
sua vaga m  quadrangular

Defendendo a sua con­
dição de quarto classificado 
para o quadrangular decisi­
vo do primeiro turno, o Na­
cional enfrenta hoje á noite, 
no Estádio José Cavalcanti 
a representação do Guara- 
bira, com o objetivo de con­
firmar a sua classificação. O 
time local é favorito e conta 
com o apoio da torcida, que 
promete proporcionar outra 
boa arrecadação.

O Nacional não come­
çou bem 0 Campeonato, 
perdendo jogos inexpressi­
vos, mais se recuperou em 
tempo e foi superando os

Naça defende sua vaga

outros concorrentes, sobre­
tudo o Auto Esporte, para 
chegar à classificação ao

quadrangular. O treinador 
Zé Lima não conta com ne­
nhum problema e tem em 
sua equipe a grande favorita 
para o jogo.

O Guarabira por sua 
vez, realiza uma fraca cam­
panha e se vier a derrotar o 
adversário acontecer em 
função da própria contin­
gência do futebol. O jogo se­
rá dirigido por José Mari­
nho, auxiliado por Hélio 
Galiza e Ivanildo Alves. O 
Nacional - índio, Mendes, 
Jaime, Teomar e Bau; San- 
doval. Silva e Messias; Da- 
dá, Tonheira e Vandinho.

Dirigentes garantem boas rendas
Com a classificação ga­

rantida para o quadrangu­
lar decisivo do primeiro tur­
no, e uma renda surpreen­
dente no clássico com o Es­
porte - em torno dos dois 
milhões de cruzeiros - os di­
rigentes do Nacional acredi­
tam que maiores arrecada­
ções serão proporcionadas 
nos jogos do Torneio quando 
o Tfeze, Campinense e Bo­
tafogo se apresentarem no 
Estádio José Cavalcanti.

Os dirigentes do Nacio­
nal ressaltaram que atual­
mente 0 Estádio tem condi­
ções para a realização de 
grande jogos e isso ficou 
provado no clássico com o 
Esporte, evidenciando tam­
bém a motivação do povo 
patoense pelo futebol.

Observaram também 
que o fato de o Nacional se 
classificar mais uma vez

para o quadrangular, como 
ocorreu no campeonato do 
ano passado, prova que o 
time patoense é a quarta 
força do futebol paraibano, 
já que o Auto Esporte nova­
mente ficou de fora do qua­
drangular. Resta apenas, 
segundo enfatizou o técnico 
Zé Lima, o time procurar 
render mais para realizar 
uma boa campanha do qua- 
Hrangular.

O presidente Carlos 
Rangel e o treinador Pedri- 
nho Rodrigues cancelaram a 
viagem para São Paulo. O 
vice-presidente Jaci Pires é- 
quem vai para a capital 
paulista, tentar junto ao 
São Paulo a contratação de 
três jogadores para reforçar 
o time que vai disputar o 
quadrangular’ decisivo e 
tentar realizar uma boa 
campanha, a fim de apagar 
a má impressão deixada na 
primeira fase do Campeo­
nato.

O presidente Carlos 
Rangel confirmou ontem a 
contratação dos jogadores 
Serjão e Rivaldo, junto ao 
Santa Cruz do Recife, ao

.mesmo tempo em que infor­
mou que Marcão está fora 
de cogitação. Com relação 
aos jogadores que virão do 
São Paulo apenas o lateral- 
esquerdo Jorge Luiz é o úni­
co nome que aparece em 
primeiro plano. Os outros 
não foram revelados.

TREINAMENTOS
Enquanto os dirigentes 

cuidam da contratação 
dos outros reforços è provi­
denciam a dQcumentação 
de Serjão e Rivaldo, o trei­
nador Pedrinho Rodrigues 
intensifica os treinamentos 
com vistas ao quadrangular 
decisivo do primeiro turno 
que será iniciado na próxi­
ma quarta-feira.

FPF pcxierá reabrir o 
Estácho Teixeirão 
para o segvmdo turno

feira, beneficiando os clubes 
que foram desclassificados 
do quadrangular decisivo, 
que não serão obrigados a li­
berar os atletas durante o 
período do quadrangular. A 
decisão da Federação obe­
dece critérios estabelecidos 
pela Confederação Brasilei­
ra de Futebol, que exige o 
encerramento do calendário 
futebolístico dentro do pra­
zo previsto, ou seja, antes 
do final do ano.

A Federação Paraibana 
de Futebol vai realizar neste 
fim de semana uma vistoria 
no Estádio Virginio Veloso 
Borges, em Santa Rita, 
atendendo solicitação do 
Santa Cruz, que alega a im­
plantação de melhoramen­
tos na praça de esporte, cu­
jos trabalhos foram concluí­
dos recentemente pela Pre­
feitura local.

O Santa Cruz havia re­
clamado o fato de a Federa­
ção ter aprovado, no início 
do ano, o Estádio Françisco 
Figueiredo de Lima, em Ca­
bedelo, e ter preterido o Tei-

xeirão, alegando falta de 
capacidade para os jogos do 
Campeonato. Agora, >pós 
alguns reparos, provavel­
mente o Estádio será libe­
rado.

A propósito das recla­
mações contra o estado da 
cancha do Estádio Francis­
co Figuaredo de Lima, o piesi-
dente Juracy Pedro Gomes 
explicou que em outros Es­
tados, existem campos com a 
mesma condição sendo-uti­
lizados para os jogos do Cam­
peonato e garantiu a per­
manência dos jogos em Ca­
bedelo.

Auto desclassificado 
joga amanhã na Graça 
contra o Nacional-C

O. Auto Esporte confir­
mou a sua desclassificação 
ao quadrangular decisivo do 
primeiro turno, ao mesmo 
tempo em que ratificou r 
péssima campanha realiza 
da na primeira fase do 
Campeonato, ao empateu 
em 1 a 1, quinta-feira, com 
o Santos, em jogo disputado 
no Estádio da Graça. A 
equipe iniciará agora os pre­
parativos para o segundo 
turno.

A equipe alvi-rubra 
ainda tinha condições de se 
classificar, caso tivesse ven­
cido o Santos, derrotasse

neste domingo, o Nacional 
de Cabedelo e o Nacional de 
Patos perdesse para o Gua­
rabira. Uma goleada sobre o 
time cabedelense - algo difí­
cil, pois o Nacional venceu o 
Esporte de Patos por 2 a 1 - 
o tmixaria como último clas­
sificado.

Hoje o treinador Evilá- 
sio Fissory orienta um leve 
recreativo com vistas ao 
jogo de amanhã, ás 10 ho­
ras, no Estádio da Graça, 
contra o Nacional de Cabe­
delo, com arbitragem de 
Erinaldo Olinto, auxiliado 
por Mário Coutinho e José 
Cícero.

PARTICIPE DA PELADA 
NACIONAL DA COPA

PROGRAMA:

“ ESPORTE PARA TODOS”

Local: Parque Solou de Lucena
(LAGOA)

Data: Dia 13 de junho

Hora: às 7:30 horas

AMISTOSO

Como tem ocorrido nos últimos anos, os funcioná­
rios da Saelpa, em Cajazeiras e Patos, se confraterni­
zam com uma partida amistosa de futebol. No últimoCCLin. UUIU u m a  J /O ll /lU O  a n a i o w o a
jogo disputado recentemente, a Saelpa de Patos ven­
ceu o time de Cajazeiras por 2 a 1. Após a partida os
jogadores participaram de uma festa na fazenda do sr. 
Zezinhp Estrela, onde lz.czuiii{j iiioi-icic., foram homenagéadoá os atle­
tas, Amorim, Fernando e Lourival, que estavam ani­
versariando. O pequeno Fabrício, filho de Antonio 
Moreira, chefe da Saelpa em Cajazeiras, tambám foi 
homenageado pelo seu aniversário.

PORTUGUESA

Participando do Torneio Início do Matutão, no 
último domingo, a Portuguesa de Sousa ficou em 
quarto lugar. A competiçáo, promovida pela Federa- ’ 
rào Paraibana de Fubteol, ioi realizada na cidade de 
Itaporanga . Õ presidente da Portuguesa,m desportis­
ta Pedro Ferreira, elogiou a festa de abertura e garan­
tiu apoiar seu time para que ele chegue as finais. A 
equipe jogou com Carlos, Betinho, Nenenm, Toinho e 
julinho; Lauro, Caçapava e Bacaxí; Da Silva, Cale- 
guinho e Pan.



Flagelados podem saquear 
mais 6 cidades no Sertão

A seca impiedosa no alto sertão da Pa­
raíba, vem provocando imensa insatisfação 
em todas as comunidades. Do que foi plan­
tado, apenas 10 por cento está sendo colhi­
do. Não havendo condições para alimentar 
a população, a exemplo do que ocorreu na 
semana passada em Cachoeira dos índios, 
onde foi invadida a Cooperativa Rural do 
município, o fato pode se repetir nas cida­
des de Sousa, Nazarezinho, São José da La­
goa Tapada, Uiraúna, Cajazeiras, e São Jo­
sé de Piranhas.

A informação é do sr. José Queiroga 
Gadelha, presidente da Cooperativa Eletri- 
citária de Sousa. Segundo ele, a desativação 
das frentes de trabalho causou grande 
problema, pois o homem dó campo não tem 
condições de obter gêneros alimentícios 
para atender às necessidades de seus fami­
liares. José Queiroga fez uma denúncia con­
siderada importante: em seu município, 
onde existia 8 mil homens alistados, 40 por 
cento não vinha prestando serviços. Eram 
os “ trabalhadores fantasmas” .

Se não chover até agosto, pode faltar 
pasto para o gado em todo alto sertão. 
Agropecuaristas consideram que a única 
saída será o financiamento por parte dos 
bancos oficias para a plantação do capim 
elefante, mineirão ou andre-quipé. A lagar­
ta vem comendo o algodão que diminuirá a 
produção em mais de 80 por cento. É a fa­
mosa praga “ vermelhão”  ou “ amarelão” . 
Os agricultores estão apreensivos com a pro­
messa do Governo em criar os “ bolsões da 
seca” . Acreditam também que o Balcão da 
Economia, criado pelo ex-governador Tarcí­
sio Burity, pode amenizar a fome do povo. 
O pagamento dos emergenciados seria feito 
com alimentos para evitar o tal “ trabalha­
dor fantasma” .

Em Cachoeira dos índios, o prefeito

Souza Bandeira está apreensivo, temendo 
que o saque volte a ocorrer. Nesse municí­
pio, existem famílias que há mais de 6 me­
ses não comem carne e de tudo que foi plan­
tado, estima-se que serão colhidos apenas 
20 por cento do algodão, 6 por cento de fei­
jão e 5 por cento de milho. O arroz, só será 
colhido pelos agricultores ou proprietários 
que possuirem motor-bombas e com condi­
ções de pagar a trabalhadores para aguar o 
produto. Se não chover até julho próximo, 
alimentos de primeira necessidade só se vier 
de fora.

Ainda em Cachoeira-dos índios, os de­
putados Edme Tavares e José Lacerda Ne­
to, membros da Comissão de Seca da As­
sembléia Legislativa, solicitaram dos agri­
cultores que tivessem um pouco de paciên­
cia, tendo em vista que o Governo Federal 
vai tomar as providêi^cias necessárias, de­
terminando ao Ministério do Interior, atra­
vés da Sudene, encontrar uma fórmula para 
solucionar o problema em csiráter imediato. 
Antes da desativação, eram abatidas, poi 
semana, em Cachoeira do índios, cerca de 
20 reses. Com o corte das frentes, estão sen­
do mortas apenas duas. Desse total, a meta­
de está sendo vendida para Cajazeiras, por­
que os habitantes não têm condições de ad­
quirir a carne.

Com o corte, os fornecedores de alimen­
tos - proprietários de mercearias - estão to­
mando dos trabalhadores bicicletas e ani­
mais. A denúncia é do vereador Domicianc 
Pereira da Costa. No município de São José 
de Piranhas, os emergenciados, pela falta 
de alimentos, estão invadindo o pouco da 
plantação existente nas margens do açude 
“ Engenheiro Ávidos” - Boqueirão, arran­
cando tudo que seja possível para sua ali­
mentação, inclusive “ ramas de batata” , 
“ bonecas de milho”  e “ canivetes de feijão” . 
A roça também está sendo invadida.

SEC recupera 
escola e Casa 
do Estudante

A Secretaria da Educação e Cultura, através da 
Cotese - setor encarregado de construir e recuperar 
prédios escolares pertencente á rede estadual - está 
recuperando a Escola Estadual de D e 2’  Graus “ Pe­
dro Aleixo” , na cidade de Patos, cujas obras foram 
iniciadas no último dia 3 e serão concluídas dentro 
de 90 dias.

Os trabalhos estão sendo executados pela Cons­
trutora Buzá Ltda., com investimento no valor de 
Crf 8.616.886,35. Já na cidade de Lastro estão sendo 
realizados trabalhos de recuperação da Escola Esta­
dual de D grau Nestorina Abrantes, com recursos na 
ordem de mais dois milhões de cruzeiros, também 
com prazo de encerramento previsto para nqventa 
dias.

As obras foram iniciadas no dia 3 último e estão 
sendo executadas pela Construtora Progresso Ltda.

CASA DO ESTUDANTE
Na cidade de Sousa, está em recuperação a Es­

cola Estadual de D grau “ Silva Mariz” , cujos traba­
lhos foram iniciados também no dia 3 de junho e es­
tão sendo realizados pela Construtora Progresso, na 
ordem de Cr$ 3.281.439,00.

Já na cidade de Cabedelo, a Secretaria da Edu­
cação e Cultura está recuperando a Elscola Estadual 
de D grau João XXIII, com prazo, de noventa dias 
para o encerramento das obras, iniciadas no último 
dia 3. Os trabalhos estão sendo executados pela 
Construtora Andrade Menezes Ltda., e custarão Crf 
2.565.942,60.

Além dessas escolas, a Secretaria da Educação 
e Cultura está recuperando o primeiro pavilhão da 
Casa do Estudante e os trabalhos foram iniciados no 
dia 14 de abril último, cora investimento na ordem 
de Crf 6.647.830,00. As obras estão sendo executa­
das pela firma COMARC.

Saúde inicia hoje vacinação anti-pólio
A partir das 7 horas de hoje começam em todo Estado a aplica­

ção da primeira dose da Campanha Nacional de Vacinação contra a 
Poliomielite. Há previsões da Secretaria da Saúde, responsável pela 
coordenação da Campanha, de que serão vacinadas na grande João 
Pessoa 8.5.894 crianças, onde foram deixadas 110 mil doses.

Nada menos de 1.595 postos fixos e mais 411 volantes em todo 
Estado já estão prontos para atuar na campanha de vacinação. Os 
postos volantes, da grande João Pessoa funcionarão nos Hospitais,
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Posto Comunitário Brisamar, BR-101 Sul - Recife, BR-101 - Nordes­
te, BR-230 - Planalto Santa Rita, Sitio Timbó, Favela Beira Molhada 
- Marés, Favela Costa e Silva, ônibus da Prefeitura (Favela do Gro- 
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Foi armado todo um esquema que funcionará ininterruptamente 
das 7 às 21 horas, envolvendo no trabalho vinte e seis órgãos públicos 
e uma empresa privada.
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Autoridades civis e militares reunidas na Capitania para a comemoração

Capitania c»memora aniversário 
da Batalha Naval do Riachuelo

Foi comemorado ontem pela manhã, na C ^ita- 
Ifia dos Portos da Paraiba, o 117« aniversário da Bata­
lha Naval do Riachuelo, numa solenidade que contou 
com a presença do governador Clóvis Bezerra, do ge­
neral Inaldo Seabra Noronha, do Primeiro Grupamen­
to de Engenharia e Construção, a l ^  do Capitão de 
Corveta, Vital Ramos Filho e outras autoridades.

Ap(^ o hasteamento das Bandeiras do Brasil da 
Paraiba, e a execução do Hino Nacional pela banda do 
15« Batalhão de Infantaria Motorizada, foi lida a Or­
dem do Dia, expedida pelo Ministério da Marinha. 
Em seguida, houve entrega de Medalhas de Amigo da 
Marinha e uma alocução proferida pelo professor Be­
rilo Ramos Borba, reitor da UFPb.

As medalhas Amira da Marinha foram entregues 
pelo Comandante do Terceiro Distrito Naval, Vice- 
Almirante Diraas Lopes da Silva Coelho aos senhores 
Fernando Barbosa, da Academia Paraibana de Poesia 
e ao Delegado Regional do Trabalho, Jc«é Carlos 
Nóbrega Arcoverde,, bem como fez doação simbólica

ae equipamentos para uso dos Escoteiros do Mar, a 
Gilvan Nóbrega, aa União dos Escoteiros do Brasil.

ORDEM DO DIA
Na ordem do dia, o Ministro da Marinha Maxi- 

miano Fonseca ressaltou o desenrolar de trágicos 
acontecimentos nas proximidades “ de nossas frontei­
ras atlânticas”  e convidou a Nação a unir-se”  a seus 
marinheiros em consciente reflexão sobre a importân­
cia vital que tem a Marinha no contexto, gbbaí da de­
fesa do nosso território” .

Mais adiante, assinala que a construção naval de 
guerra no pais seria a única via para uma substancial 
redução “ de nossa dependência tecnológica para a 
formação gradüal de mão de obra especializada, para 
dinamizar a capacidade ociosa de nossos próprios esta­
leiros incentivar a nossa indústria nacional, acarre­
tando a criação de uma força naval realisticamente 
nacionalizada e dimensionada ás características do 
modelo de desenvolvimento brasileiro” .

M aia Martins apresenta as suas 
prioridaiies básicas para a SSP

Destacando como prioridade básica a preservação 
da segurança da comunidade, a campanha do desar- 
Imamento, assistência ao menor abandonado e um tra­
balho de prevenção à criminalidade e violência, entre 
outros, o coronel Maia Martins, teve ontem, na Secre­
taria de Segurança do Estado, o seu primeiro dia de 
trabalho após regressar de Encontro de Secretários de 
Segurança, realizado esta semana em Brasília.

Baseado na sua experiência de educador, o secre­
tário revelou que nestes nove meses que passará à 
frente da Secretaria de Segurança, vai tentar realizar 
um trabalho de conscientização dentro de um padrão 
social compatível, sem ser necessária .a repressão 
como arma de combate ao crime, ressaltando que não 
poupará punições contra aqueles que abusarem do po­
der.

Sua primeira meta será realizar na próximà se­
mana uma reunião com os superintendentes ̂ e Polí­
cia, a fim de explicar os novos métodos administrati­
vos da Segurança. Ao mesmo tempo confirmou que

viajará a Cajazeiras, para manter encontro com os de­
legados das principais cidades do sertão.

A propósito das denúncias sobre o índice de cri­
minalidade juvenil, o secretário explicou que embora 
não seja uma área totalmente da sua responsabilida­
de, vai tentar firmar um convênio com a Universidade 
a fim de empenhar os estudantes de psicologia e as«»'í - 
tência social no trabalho de recuperação do menor 
linquente. Do mês de maio a início de junho, segundo 
dados fornecidos pela polícia, cerca de 15 automóveis 
foram roubados pelos marginais mirins.

O Cel. Maia Martins observou que o problema de 
Segurança Pública é enfrentado a nível nacional e,- 
para buscar melhores metas de combate à criminali­
dade e à violência, é que são realizados estes encontros 
de Secretários.

Para que a vigilância seja desenvedvida dentro 
dos padrões planejados, será ativado um maior con­
tingente de policiais militares para o trabalho ostensi­
vo, tanto no centro da cidade, como nos bairros.

Fimcionários recebem 2̂  feira
Começa segunda-feira, o paga­

mento ao funcionalismo público esta­
dual, encerrando-se no próximo dia 
22, antes do São João, tanto na Capi­
tal como no interior. Segundo disse 
ontem Milton Venâncio, titular das 
Finanças, o pagamento do corrente 
mês começará mais cedo, para dar

oporttmidade a todos os funcionários 
de receberem seus salários antes do 
Dia de São João.

Os pagamentos serão feitos de 
conformidade com a tabela distribuí­
da pela Secretaria das Finan^s do 
Estado, a exemplo dos realizados an­
teriormente.
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